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H e I«f<lo ocm l a m a y o r a t enc ión l as 

o b s e r v a c i o n e s q u e se han f o r m u l a d o y 

• la r -cr í t ions q u e f.:- baD dividirlo fi3 proyeo-

' t o d- creación d e ! Ins t i ' . ino N a c i o n a l 

' Agra r io . U n a s y . .rirras son r o i a b o r a e i ó n 

' preciosf!. q u e e s t i m o y ng radezco , " 

' en aqv(']]<y, CRPOS eii q u e ?e m a n i í 

' en lon ' i s de j c r e i-pTr^urn. 

L a ¡nijn-^':''i nía;-.(/:í:i d^ l a s af i rma-

r. ;-, h a n f o n i i ü l a d o en f r jn t e 

/.-.•;. I. V r o m o c/ontrapcáición 

!jta:-ior.Or. oh í i t r ion on mi e s -

io ta l .T-rTi'imi'mto ; e s toy con-

¡ plJ»^. -.;n de ja r de e s t a r l o 

•vr<^to q u e p r o e i i t é al Sonarlo, 

;'.i'e unn;; y o t ro n o exis te con-

I a l p u r n . y la d ive rgenc i a apa-

i-povh-ada t an sólo por falt-as 

l¿n y d e c o m p r e n s i ó n . 

Lri e j r u r n )ri;i,% genera l es la d e ha ­

be r r e d u c i d o á u n m n - o probiems? d e c r é ­

d i t o t o d o «1; p r o b l e m a ag ra r io espaf io l , 

i i m i i a n d o á el lo toda la acción riel <<Ins-

titu-ío Nac iona l A<^-ario». 

y fo p r e g u n t a eori ra7.ón: l a ense ­

ñan?;.'), l a n^ocineión, l a aee ión sooial 

; n o s-n pa r t e s epene-iales fiel p r o b l e m a 

agra r io e s p a ñ o l ? Y si lo son, ¿ p o r q u e se 

p r e s c i n d e de -ellan al a c o t a r el c a m p o de l 

I n t ^ t u t o Nación[),'( Agrar io : ' F r e n t e A es-

ÍH. o b s e r v a c i ó n capitnT. q u - n e c p l o en ab-

ííofuto, he^ ñr' reconocí'i- qn<-- f>s c u l p a 

m í a , excln«. ivamente m ia , el q u e b a y a 

p o d i d o fonniilaraft, 

I / l a m a n d o á l a f i i tnra i n s t i t uc ión I n s -

fct-uto N a c i o n a l d e C r é d i t o Agra r io , y 

h a c i e n d o c o n s t a r en fll p r e á m b u l o q u e 

e l n o a f ron t a r , á la. v e z , todos los a?-

•Uectos de l p r o b l e m a a g r a r i o cíí^pañol n o 

i m p b ' c a h a nos+ergación d!e ninsruno d e los 

faotoircp qncí 

p e , s ino q u e , á t r avés del I n s t i t u t o N a -

caosaal Agra r io , a t e n d e r á o t r a s neces ida ­

d e s d e c réd i to agr ícola . 

A u n q u e n o se p r o d u j e r a n e n l a a d m i ­

n i s t r a c i ó n d-2 a l g u n o s de n u e s t r o s Pós i ­

tos los ai )usos y las negl igencias: q u e c o n 

t a i r a z ó n s d b r a d a s e s e ñ a l a n , la exces iva lo-

¡ caüzac ión ñe s u s o p e r a c i o n e s los per ju­

d ica r í a g r a n d e m e n t e : e n u n m i s m o p u e ­

blo !iay pcríoilo.- del a ñ o en q u e c i s ' to ­

dos ios agr icu l to res t i enen fa l ta de d ine­

ro , y otrffS p)eríodos on q u e ocur re lo con­

t rar io , í l n los p r i m e r o s , el cap i ta l dcr. 

Pós i t o loca! es insuf ic ien te ; e n lf>s se-

P o r lo con t ra r io , u n a oBora m a n i o b r a 

d e l a P r e n s a al iadófi la h u b o de provo­

c a r zozobra y rece lo . E s a P r e n s a , con 

v e r d a d e r a t e n a c i d a d , in funde y p r o p a g a 

la a l a r m a . A «Diario Universal:»—y e s 

o p o r t u n o r e c o r d a r q u e es su insp i rador 

el conde de I l o m a n o n e s — c o r r e s p o n d e la 

p r i m a c í a e n t a n p o c o p laus ib le e m p r e s a . 

Con brío d igno d e m e j o r c a u s a lo s e c u n d a -

ron aye r « E l L i b e r a l » y « E l P a r l a m e n t a ­

r io», con !a pub l i cac ión d e informes sen ­

sac iona les n o s o m e t i d o s al placH d e l a 

c e n s u r a , qu ' ; , s i a d u d a , v i o h u b i e r a n ob te ­

n ido . E n el ülti.mo de ios c i tados colegiis 

a p a r r e i c r o n u n a s d e c l a r a c i o n e s del se­

ñor S á n c h e z d e Toca , d e m a r c a d o s a b o r 

in torvencioniFta , y , l l egando o s a d a m e n t e 

a liv; m a y o r e s e x t r e m o s , af i rmó fa lsa- ! 

m e n t e la adopc ión de g raves a c u e r d o s ' 

on e! (.'ons'i'jo de Miiiistj'o-; q u e no h a b í a ; 

teiTii inado, q u e se e s t a b a ce lebrando | 

c u a n d o « E l P a r l a m e n t a r ' o » salió á l a i 

ca l le . I 

B . o r aún q u e t o d o es to sería, si f u e s e ! 

FRACASAN ATAQUES. INGLE 
AL SUDOESTE DE ARRAS 

Q 

• • • » 

LOS FRANCESES LLEGAN AL BOSQUE DE CRON\ 

SE TEME UNA GUERRA ENTRE HONDURAS Y NICARAGUA 

g u n d o s e s •i'.xcesivo. Con u n o r g a n i s m o , 
c e n t r a l q u - , sin a t a c a r la a u t o n o m í a del ^''•^''•f?' =;"* ^i"'- P«»' ''^ *«'''*'^ ^^ dijo y r e -
Pós.ito loca;., n i an -eba t a r l e s u p a t r i m o - 1 ^-"S" ' « L a Correspondcncda Mi l i t a r» , .4 
n io , ni l imi ta r l e la c o n s t a n t e dis^ponibili- P ' /^P^- f« ^ e ^fxi mformac^onee. d e « E l 
d a d de s u s fondos p rop ios , p u e d a e m - ' ^ ' " " « 1 ' ^ ' ^ ^ s o m e t i d a s a la censura , 
p i c a r c o n s t a n t e m e n t e todo el cap i t a l so - ! " ^ ' " ̂ ' p res t ig ioso d i a n o m i l i t a r : 

b r a n t e de los ]\'>,-itos y movil i 'zar . p o r ; 

m e d i o de l r e d e s c u e n t o , loe d o c u m e n t o s 

r e p r e s e n t a t i v o s d ; los p r é s t a m o s efec tua­

dos , el c a p i t a l de los Pós i t o s a u m e n t a ex -

sHa circulado por ahí la especie, aceptada! 
y repetida por muchas personas respetable! y j 
circunspectas en BUS juidos y en BUS expresio-! 
ticB, de qúíi' eso no lo h» hecho «El Liberal» • 
mota proprio, «no de secreto acuerdo con alga. 

EN FRANCIA.—Entre el Ailette y el Aisne íueron i-cdisz^dos coiitrastaques alemanes. Eti el Voslo y en G/ism(;;;'f/.¡ . -
ques alemanes (París). Combates de avanzadas en el Lys y en el Scarpa. Grandes at.iques ¡agieses al Sur dr lu 1,711 
de Arras á Cambray. Duros combates á consecuencia do asaltos ingleses con dirección á Hcndecoui 1. Ef <,')'.'• inr. ; 1 
Riencourt y Bullecourl, de donde fué luego desalojado. Fracasaron at^tques ingleses, que se ampiíitinn hasi.i />; .v< 
de Bapaume. .Se cstreilsron cinco inieatos ingleses desde Saint Le'ger y Sfory. Fueron d':sl¡iiidox uvuiíos l.iiii¡ret. • . 
Peronnc y el Oise, combates de infantería. Son rechazados ataques al Sudeste de Neslc y en las i r¡ (.ÍI/JÍ.S (¡O T " •; , 
el Ailette, los iranoeses progresaron ¡igeramenle. Entre este rio y el Aisne nuevos ^s;iiios por I ÍITZ.I .S írnw.niu-nr m. : 
que suiríeron grandes bajas. En el dia fueron destruidos 12 tanques (Kocnius'i-iisterbausent. Los JOI/ÍCÍ»^?-; ,= /I<.V,•>?;.: i ! 
Sowme al Oeste y Sur de Peronne, y se apoderan de Clery y Combres. Después de vives c^ymbntcs i',(;)fiií .i(¡ i5iiii •? 
y Hedencourt. Los escoceses ganan terreno en el Scarpe, y se apoderan de Remy. Avance en el Lnvo j el Lys (/ 1 

dres ; . 
FRENTE ITALIANO.—Acciones de artillería en parte del sector montañoso y ;i lo larcjo del Pinvc. En Jos V.IHPK dr ;: ,' 
y Arsa, en Col di Rosso, en el Grappa y á orillas del Adigio, intentos de asalto 6 incursiones :>ustriscas. Ai Sur del A;, 
los ingleses realjgaron una incursión en las lineas enemigas (Coltano). Al Sur de Morí un destacamento austríaco .s.-- ,>, 
deró de un puesto enemigo, cogiendo prisioneros. En el valle de Conoei, tropas de asalto lucharon, ron éxito. ActivkíSj 

ea la meseta de las Siete Aldeas. Fueron rechazados ataques italianos en Asiago y Norte de Col di Eosso (Vieaa). 
VARIAS.—Se dice que Nicaragua, no conforme con el fallo del Rey de España en una cuestión de ¡iiiii¡(, J¡,? enviado ,';,. 
pag, que han invadido el territorio de Honduras (Nueva York). La Agencia Renier ha recibido un dc:i¡,:u'ho en el quf: ;: 
comunican que. Alemania ba cedido :i Holanda seis g randes hoques en sustitución de los torpedeados en Febrero do 131 ¡ 
(Londres). En la ruta entre Port-Said y el Mediterráneo occidental han hundido los submarino.'i l2.()on lovoiadas (Nau-r.) 

f r a o r d i n a r i a m e n t c su. po t enc i a l i dad fd-! lc).=; elomentos del Gobierno, de los cnaí»* des-! 

c ú n d a n t e . Con el r é g i m e n a c t u a í , a u n l ^ - f ' ' ' ' ¡'""dada ó in?tintivamí4ite la opinión.», 

s u p o n i e n d o inme jo rab l e la adminisi t ra-

ción uc todos los P ó s i t o s , e l v o l u m e n d e 

s u s o p e r a c i o n e s d e p r é s t a m o nuu(>a al­

c a n z a r á e n u n a ñ o el i m p o K c to ta l d e 

s u s c^.pitaliesi; con la organ izac ión q^le 

j i ropongo, lo;5 p r é s t a m o s q u e se efcci i ien 

c a d a a ñ o p o d r á n i m p o r t a r t r e s , c u a t r o , 

c inco veces e l i m p o r t o de l cap i t a l . 

Y n o h a c e m o s c o m e n t a r i o s , porque l a 
c&nsura los t a c h a r í a y p o r q u e , -sn rea l i ­
d a d , h u e l g a n . S e g u r a m e n t e h a r á e l ' i e e -
to" lo-- m i s m o s q u e noso t ro s escr ibir ía­
m o s . 

E n r e s u m e n : 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

dos y defenderse ¡os alemanes? Llegarán se ve que en esta zona esos alemanes, á loa 
aquéllos a la linea de cruces (línea de Hin- que quieren mostrarnos desmorallzadvs, ¡oh 
denburg); paro ¿llegarán en condiciones de milagro!, recobran la moral y los perdido.-
derriparlri? Es dudoso. En la actuaUdad se . bríos. 
combate en campo abierto, teniendo "que ; Y ahora, lector, ¡adiós! ¿Cómo? Me ex-

Yo no dudo ¡qué he de dudar! de Jos' atender los que se i'vtírau á la evacuación plicar'é. 
éxitos Se I0.S aliados; pero si hay alguien'de todos sus elenwntos de guerra, lo que les\ De hierro debo de ser. aunque no lo ¡ta­
que pueda demostrurme que el gráfico 2 nol obliga necuysariamenté á marcha r leatamcn'\renca, que no se ¡leva impunemeate la viü:¡ 
es uo espejo fiel donde los becbos se re-'ite, y píX'gunlo yo (hoy me ha dado por \ que yo llevo desde hace cuatro años. Sin 

1 al arana y e l rece lo 

j Que se del ie confiar on el Gobie rno ; 
Se t a o h a m i p r o y e c t o de m o d e s t o . L o ! noso t ros , en él c o n f i a m o s . . . , á pesa r d e 

e s si s e c o m p a r a c o n o t ros q u e so h a n I todo . 

f o r m u l a d o y q u e n o h a n t e n i d o o t ro -ds-j Q u e , sin e m b a r g o , sería i m p r u d a n t e , 
fecto q u e el d e no p a s a r d e p r o y e c t o s . | y p u g n a r í a con l a r e a l i d a d , -el i n t e n t o de 

i r ' l n t e ^ a n , s ino p ropós i to i Yo creo q u e el m ío t i e n e !a vv^ntaja d e j a le ja r del pa ís b a s t a la s o m b r a de u n a 

Q u e n o h a y r a z ó n p a r a e x t r e m a r l a {fJe/an, que alce el dedo, y ese gráfico si-\ preguntar): ¿les estorbaría á loa íiliadosi embargo, el 'hierro. ,on ser hierro acaba 

q u e p o d r á f á c i í m e n t e c o n v e r t i r s e e n rea-1 pr. '^ocupación. S e g u i m o s d i c i endo , por lo 
J idad, m o d e s t a si s e qu ie re , pe ro r ea l i dad j e o n t r a r ' o , -y sin cae r e n ne rv iosas e:^a-
al fin. . I ge r ac iones , q u e los m o m e n t o s son difí-

N o p r e v e o p a r a e l f i m c i o n a m i e n t o d e l | ei les. 
% / i 1 ^ ¿ S ? ^ ^ 

I n s t i t u t o N a c i o n a l Agrar io u n g ran capi­
t a l in ic ia l . S e r á e l mi l lón escaso d e cine 
d i s p o n e l a D e l e g a c i ó n R e g i a de P ó s i t o s 
y los m i l l o n e s , q u e n o p rec i s a q u e s e a n 
m u c h o s , q u e d é el E s t a d o . 

C o n e l l o , , con l a movi l ización- del c a ­
p i t a l d e los Pós i t o s y c o n •ej redescue í i -

"i; por ú i t i m o , q u e son i n q u i e t a n t e s 

las m a n i o b r a s de j a P r e n s a al,iadófíl<a, 

q u e el G o b i e r n o d e b e i m p e d i r . 

Y a que ex i s t e la c e n s u r a , bien e s t á 

q u e el Crabiemo q u i e r a haüe r í a e fec t iva , 

s i n líiriíitir l a s s a n c i o n e s p r o p i a s del ca­

s o . L a l e n i d a d p a m cota loe inf raotores 

d e l i b e r a d o d e a t e n d e r l o s e spec i a l y r e ­

p a r a d a m e n t e c a d a u n o d© el los , l a oen-

Buia n o s© h u b i e r a f o r m u l a d o y m i pen­

s a m i e n t o h u b i e r a q u e d a d o « a p u e s t o c o n 

m a y o r c l a r i d a d . 

S e R u b i e r a , t a l v e z , c e n s u r a d o p o r a l ­

g u n o s e s t a d i r ecc ión d e s e p a r a r e l c réd i ­

t o d e l a acc ión soc ia l y d e Ib asoc iac ión 

agr íco la . Sob ro e s t e p u n t o t e n g o ] a c o n -

«ioe t^n firmísima, d e q i » n n » e n t i d a d 

o e B t r a í d e c r é d i t o ag r í co la , á l a q n e S Í 

tjonfíen á l a v«z m i s i o n e s d i s t i n t a s , p o ­

d r á q u i z á a t e n d e r es tos ú l t i m o s ; p e r o e s 

s e g u r o q u e n o a t e n d e r á , ó a t e n d e r á m a l , 

©1 p r o b l e m a del cróditxi. y q n e i r á fa­

t a l m e n t e 4 \m d e s a s t r e financiero. 

* - * « • \ 

H a d a d o m o t i v o á c r í t i c a s d i v e r s a s y 

toontradiotorias fe i n t e r v e n c i ó n q u e con ­

c e d o a l Insifcituto Nac iona l ' A g r a r i o e n l a 

a o t u a c i ó n d e los P ó s i t o e . E n t i e n d e n ^^'^]fiamos—, s e r í a c o s a U a n á v fac i l í s ima ^>¡as ó üDi-íKsiacioneB n t ^ son veda i l aa ¿^ "^ quebrado esa ley al atacar los alia- ron apoderarse, lo volvieron a perder. B^n que, en visv., de que n„ .me , , - M 
'"— T>.t-;4-~, „ „ - ,..,^+,+-,-.,A.i, «,^rl1^rlf>.: - , _ . ^ . ^ .. •• ¡ - - . • £jq ESPAÑOL, reuund'i tjnwi 

t o , p o r e l B a n c o d e E s p a ñ a , d e los d o - ! n o s oans t i tmr fa en s i t uac ión d e des igua l 

c u m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s d e las opera - ; é i n j u s t a infer ior idad d qu ienes a c a t a m o s 

c ienes d e p r é s t a m o s q u e e f e c t ú e n , t a n t o 1 l a s reso luc iones del Gsbioi-no. 

el I n s t i t u t o c o m o los Pój i toss es toy se-1 M a e si la oensm-a h a de m a n t e n e r s e 

gnrc) q u e , d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , las p e - | — y con m á s s e w r o rigor, s e g ú n se afir- ^ 

t i c iones atendibles d e c réd i to agrar io n o j m a — , p rec i so e s u u o se a p l i q u e acerfca- 9 

.JMM 

Afi^^S 

arrollar á ¡os alemanes en su retirada de; por quebrursc. Y ohliqado estoy á procu-
t:tl modo que pudieran haoer uit.i linda ro-' r^ir relnnínr, en cuanto de mi dependa, el 
dada de hombres y material? ¿No es X'cr-' niomenti, en que mis energía': se dcsmOíe. 
dad que no otra cosa apatecon? ¿Lo lonsi- rwn, que es /;;;<jii tudavia el camino quo ba'' 
qiíen?.. ¿No?... Pues entonces habrá que' quo rveoircr con la hn\H.-illa de mis ero 

; sacsi- en consecuencia que no disponen ios ¡iir.n; en 1., i.nauo para que el lector ít-jij 
•aliados de tuerzas suiitii^ntes par.i realizar lo que i.•,;.!/.• tu Jo:^ campos de bif.-iH. 

sus propósitos. ¿Y han de tcnerlus cuando'Al ¡,ie e<- es¡:is trini.iieras periodisf •::• , 
sus enemigos, apoyvdos'en podeíosas lineas, <c.:>!:ido d.r.'ió:' r.-isi iodo el veranri ;.- á 
acrecienten su poder?. Dentro de U/KI.S sertpr en mi ;,/;fiv;o ni un solo u •'•.-,,,:\ -
días los hechos se encargarán de respon- fin de que los que me hnnr.m / , ^ ^ 
>ier. ' ' íviguíernu jiusu á ¡H:Í.O á los ei'T-¡ - q-

Los aliados siguen avanzando, y han to- se baten PT.HO do pofos -ÍMS J/,J ,3 
mado Bapaume; eslún ai Oeeideute de Cum-quc los alr-umnes hat)rAn líc'i ¡do w '.1 < 
bles; se han a.iwdenidu de Noy..ni y han sividn ffuc hayan ^•h-nido p,it , •- / • • 
cruzado t-t Ailette al Oostc ffs Fblembray. en elhi en lattio M' acl-.uA la SJÍT , .•-
Dando por supuesto, como hemos dado ¡¡:i~ Otieate, y hi quesea íornma 1 ¡i T1 s 
co tiempo, que los alemanes se retiran so- adquirir ¡I mono{oi¡o as}>'^ew de í-t ]n 
i>re Ici line^ áe ct accs, no erno que sea pa- ,/,,. pcsieiout:- ,. Los ;>,-i/ip;<.riu.s -i.sr Í^ .tv, 

j l j ra hacérselas el ver quo .su.s adversarios { cerrar:in en l.reve. La vensur,i '..p,. ,•: ¡^ 
Ix/SnCOUrr avaD^au. Pic/iííü hoy lo que ayer decía. ^ ¡nordñf:!. ¿No 6.s éfde el momento ,r,<lr' ' 

Donde iie.ue impoi'lancia la lucha es .)/1 p.-ji-a liie/^r navilloi-i'.' Vs se qn )•-•' 
ürJeniC fíe Arnis, y' aüi icro<iuis 1) entir- pr;¡:saiári ,/m» wijera ÍÍI'TI'JS . (U- n 
nizadamente se ha combatido por Oppy (que', hiera (ÍPiííc.irnic a de:<iuusAi-. r,> <i 1 
los ingleses confiesan que tuvieron que ^^Í piensen estará í/A' E.SP.AXOh, • 

_ . abandonar), por Hendeoourt, Riencourt, rontfsié ayer, quedando nu mi-u' 
S fO ^7o Bullecourt y Ecoust, sin que hayan logra- cha jirones por el lápiz del censio 

a g o t a r á n la c a p a c i d a d d-> c r ' d t o d e q H o ; ¿ a m e n t é , s in las c o n t r a d i c c i o n e s d e aho-\<jue diciénáonos que es muy penosa la «lar- jrfo Jos ingleses avanxar por Bosy-Notre- .¡g justiiie.vión de -mi de^er-ue -
d i apondrá e l I n s t i t u t o . Y si la reaKdad | j . a^ y BJU j e v r o s y t o r p e z a s . -Además , y ¿Sa <í« Jos Que avama.n. ¿No hablamos que-:Dame, que es por donde únicamente air^i-• ¿Q,¡^ imiioi-ta que yo eserih::, >i J > 
d e s d i n t i e r a e s a opin ión m í a — d e lo cual. ^v.v„.(, t odo , es p rec i so q u e seipa.mos los ! ' l a ' ' ' ' también en que los que atacaban su- vesaron hace dos días la linea Hindenhurq. ,¡,0 ¿^ ,,u,., ¡,¡i¡¡ ia,¡,s Urqnen ,</ >' 

t o d o s , y yo e l p r i m e r o , d e b e r í a m o s f e h - ' periodis!t;as q u é p o d e m o s decir y q u é u o - i ' ' • ' ^ ^ ">^^ ^''J^* " " ^ '̂ •'* "í"*^ ^ defendían? \ El pueblo de Riencourt, del que consiguie- Pf,iodiando á don Simplicio Eeiw., 

q u « J » P ó s i t o s son m s t i t u c ^ ó n p o d r i d a , ^^^^^^'^^ ^^^^^^ ¿^^ I n s t i t u t o , p u e s m a - 1 ¿ o b r e emo n o se n o e b » d a d o n i u n a sola 
que h a y q u e b a r r e r , a n t i g u a l l a q u e h a y ; ^̂ ^̂ .̂.̂ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ j ^ f ac i l idades á en-1 a o r m a p rec i sa , n o y a p o r e e c r i t o - q u e 
q u e a r c h i v a r , y q u e a p o y a r s e e n e U o s , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ -^^^^^ p ^ , ^ ̂ ^^^ ampha- ig . ^ í d e b i e r a s e r - , sino n i de p a l a b r a . 
^ f ^ ^ . ' ' ' ' ^ ^ ^ or ien tao ionee q u e s e d e n ¡ ̂ . ^ ^ ¿ ^ ^ ^ p j ^ l ^ ^ ^ o r g a n i s m o y a en^ y „ o r l a s tr^zm, v s e ^ n n u e s t r o s in-
a l o r é d i t o a g r a n o m i p W el fracaso ^ ^ ^ j ^ ^ 1^ ̂ ^ ^ ^ ¡ ¿ ^ ¿^^ ^,^ o r g a - i f o m i e ^ , ' t ampoco á 1.^ c e n s o r e s s e 1e« h a 
d e «« t a s o n e n t a o o n e s . Ent i^enden o t r o s , _ . . 1 ' > 
par e l oonte-ario, q t ie l o q u e p r o p o n g o ee 
u n a t e n t a d o , e s i m a p u ñ a l a d a t r a p e r a 
o o n t r a u n a i n s t i t u c i ó n v e n e r a d a , a n t e l a 

c u a l s o n pocos t o d o s ios. a c a t a m i e n t o s y 

t o d o s los inc i ensos . 

n i s m o n u e v o , con t o d a s Ws p r e v e n c i o n e s , ¿3^ ;^ ¡ n s t n i e e i o n e e ; d e ah í s u s ootntínuo» 
y de scon f i anzas q u e g i ran a l r ededo r de j palog d e c iego . 

d e la® coea« i n é d i t a s y f u t u r a s . | C r e a el G o b i e r n o q u e es g r a a fac tor 

, , , ; d e a l a r m a e i t o r p e e jerc ic io d e l a cenaa-

í r a . ; S a b e D i o s c o n q u é c o n e e p t o s g ra -
Se a f i rma , y c o n r a z ó n , q u e e n m i \ ̂ c s y ai terradbres llenó la i m a g i n a c i ó n d e 

CreO; e ince ranaen te q u e ';.^ " ^ " ^ J " | p r o y e c t o n o se ' d a n g a r a n t í a s de qne l a | ̂ i ^ ' ^ i g ^ o r los b l ancos de mjes t ro n ú h i e -
o t r o s t i e n e n r a z ó n . Q u e la, ^ razón ^ e s t á j ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ , I n s t i t u t o s e confíe á | , .« d e a y e r ! 
e q t d d i s t e n t e d e u n a y o t r a a f i rmac ión , y 

q u e e l p r o y e c t o l e ído en e l S e n a d o se 

co loca e n e í fiel d e í a b a l a n z a d o n d e r e - i 

, - . 1 r í I Q,^„o,q„ . p e r s o n a s d e m á x i m a a u t o r i d a d , r e p r e s e n - ; p „ ^ igepan todos q u e n o s t a c h ó l a 
q u e e l p r o y e c t o l e ído en el b e n a a o ^¡^^^^^.^^ ¿^ j ^ g,.^^„de.s m o v i m i e n t o s ^del 1 . ^ , , ^ ^ , ^ u n o s .párrafo p u b l i c a d o s e n « ü i a -

. , , ,, , ,„ „ „ „ ^ „ ; ^ „ „ ; a „,-, , a g r e r i s m o e s p a ñ o l . E s v e r d a d : en e L ^ i ^ u n i v e r s a l » , h a c e d ías , y a l g ú n ra-

Mden l a verdiad y l a o o n v e m e n c i a p u - 1 p . ^ ^ ^ ^ ^ ^e^^ ^ ^-^^ q^^ ^^^ p r i m e r o s ; d,¡og,^™a d e N o r t e a m é r i c a , i n S r t o m 

• " ^ ' a d m i n i s t r a d o r e s s e r á n d e s i g n a d o s Kbra- ¡ ̂ ^ ^ cd legas m á s a f o r t u n a d o s q u e nos -

m e n t e p o r e l !Ministerio, y q u e en las!,^^,,.^^ 
s u c e s i v a s r e n o v a c i o n e s so h a r á n l o s n o m ­
b r a m i e n t o s á p r o p u e s t a de l p rop io Con­
sejo . P e r o lo q u e el p r o y e c t o n o dice 

, : pul 'do dec i r lo vo . v n o t e n g o inconve-
P ó s i t o s y d e ] a n d o quo p ros iga s u - ^ ^ f - i d i e n t e e n c o n s i g n a / a q n i lo q u e p e n s a b a j . „ ; ^ 
a ^ c i a y q u e s e a c e n t u é s ,u_^r rup^^vm, ^ ^ ^^ „j, ^.^^5^^^ ^,^ ^^ q^^ ^^ p r o y e c - ' ^*^^^ 

to s e d i s c u t i e r a a n t e e l S e n a d o : Q u e el 

m i s m o e j e m p l a r d e l a « G a c e t a » qt ie p u 

.blioa. 
L o s P ó s i t o s s o n u n a r e a l i d a d , b u e n a 

6 m a l a , p e r o u n a r e a l i d a d , y p r e s c i n d i r 

d e ' e l l a a? t r a t a r d e o r g a n i z a r el c r é d i t o 

ag r í co la e n E s p a ñ a ser ía i m p e r d o n a b l e . 

C Í e a r u n n u e v o o r g a n i s m o , o l v i d a n d o los 

e s t a r í a m u y e n a r m o n í a con las t r ad ic io ­

n e s de l a a d m i n i s t r a c i ó n espafiolr,. pero 

eerf« u n » t o r p e z a y u n a m a l a o b r a . 

C u a n t a s a c u s a c i o n e s ae h a ^ f o r m u l a d o 

o o n t r a l o s P ó s i t o s — y r e c o n o z c o q u e c a s i 

t o d a s e l l a s eon j u s t i f i c a d í s i m a s — g i r a n 

a l r e d e d o r deS e m p l e o q u e se d a á s n s ca-

pi ta loa , Bus t ra ídos e n g r a n p a r t e á l a m i ­

s ión qt ie d e b e r í a n a t e n d e r , p a r a q u e d a r 

tnacilvos e n lae m a n o s , m á s 6 m e n o s 

l i m p i a s , ñe a l g u n o s de s u s a d m i n i s t r a ­

do re s . C o n el p r o y e c t o d e I n s t i t u t o N a -

CBonal' Agra r io , t o d a l a c a u s a d e los vi­

c ios q u e en los Pós i tos se s e ñ a l a n d e s ­

a p a r e c e n po r c o m p l e t a S e a c a b a con e l 

c a p i t a l i n a c t i v o , c a u s a y ef?c to á l a vez 

fle l aa c o r r u p t e l a s q u e e n los P ó s i t o s se 

•e f i a l an . T o d o e l c a p i t a l de l P ó s i t o h a d e 

«a ta r i n v e r t i d o e n p r é s t a m o s , y e l l u e n o 

lo e s t é p a s a r á a l I n s t i t u t o N a c i o n a l 

A g r a r i o , y tos p r é s t a m o s h a n d e h a c e r s e 

m e d i a n t e d o c u m e n t o n e g o c i a b l e , q u e h a n 

SJe i n g r e s a r t a m b i é n e n el I n s t i t u t o ; de 

- m a n e r a q u e d e s a p a r e e s t o d a f u e n t e d e 

a b u s o . . . y t o d o i n t e r é s d e a l g u n o s d e s u s 

a d m i n i s t r a d o r e s á q u e n o se r e a l i c e n 

p r é s t a m o s . 

E l P ó s i t o , con m i p r o y e c t o , d i s p o n d r á 

ÍS t o d a s h o r a s , p a r a c u m p l i r c o n su m i 

Para eí Sr. Aiba.-
Derechos adquiridos 

S e g ú n R e a l o r d e n d e 29 d e J u l i o d» 

, á los a l u m n o s ofioiale*; q u e hubie--

s e n a p r o b a d o lae a s i g n a t u r a s d e s u c u r 

KO y m a t r i o u l a s e r a lícitai ©xaminar se , 
c o m o l ib res , en la c o n v o c a t o r i a de Sep-

b l ique l a ley p u b l i c a r á los n o m b r e s de j y „ u ^ 

I«^ p e r s o n a s q u e c o n t i t u y a n eL p r i m e r ^ E n l a « G a c e t a » de l d í a 6 de l m e s q u e 
C o n s e i o , v quo s u desicmación se h a r á , u _ -^ i n 1 j j 
, j ' . M. (̂  I,y,. a,(ja5a afdaroció ot<ra I t e a l o r d e n de -
d e a c u e r d o con los P ó s i t o s y con las ' . •, • ^f" - i„ j on j T I - J 
4 . . 1 r.- j - i. ' 1 i l a n d o s m e tee io a la d e 29 d e J u l i o de 
A s o c i a ^ o n e s y los S m d i c a t o s a g n c o l a s , [ ̂ g^ ¿ ^ ^ p m h i b d e n d o á los a l u m h o s 
p o r e n t e n d e r que,_ e n l a ^ d e s i g n a c i o n j i e ^^^.^^ ^^^^^ ¿ ^ c o n v o c a t o r i a dfe Sep-p e r s o n a s , l a m i s i ó n dol !Ministerio d e F o ­
m e n t o e s ú n i c a m e n t e l a d e recoge r y a r ­
m o n i z a r las i n d i c a c i o n e s d e la v ida agrí­
co la o r g a n i z a d a d e E s p a ñ a . 

F. CAMBÓ 
• ^ m ^ -̂  

LO DEL DÍA 

ve r n a d a s e n s a c i o n a l n i pel igroso . H o r a s 
a n t a s , n u e s t r o co lega « L a M a ñ a n a » , t a n 
a fec to a l m i n i s t r o d^ l a G o b e r n a c i ó n , ha -

eáón, d e t o d o su c a p i t a l , a u m e n t a n d o p o r I hía- l l evado a l g u n a t r a n q u i l i d a d á lo'i agi-
l a c u e n t a d e c réd i to q u e l e abr i rá el' I n s - i t a d o s e s p í r i t u s , con e s t a s p a l a b r a ? : 
ti tutfe. P e r o c u a n d o u n P ó s i t o n o c u m p l a 

t i e m b r e , p a r a a-probar, c o m o l ib res , n u e 

v a s asignatura)?. 

A l g u n o s p a d r e s d e fami l i a se quejan» 

c o n ev iden t e r azón , d e l a m e d i d a a d o p ­

t a d a p o r e l S r . Alba , p u e s t o q u e , publ i­

c a d a e n Agos to , l e s iona d e r e c h o s a d q u i ­

ridos, h a c e i nú t i l e s d i spend ios y a h e c h o s 

( como h o n o r a r i o s d e e n s e ñ a n z a ) y con-

o—— I d u c e á q u e los a l u m n o s n i h a y a n des-

. , i c a n s a d o , rú l e s h a y a n a p r o v e c h a d o p a r a 

La Situación i ̂ ^xxRx- t i e m p o los est-xidiois y c a n s a n c i o 

E n e s t e flujo y reflujo d© e n c o n t r a d a s ¡'I'®! os t ío . 

i m p r e s i o o e s q u e cada- d ía t r a e y l leva , I P ^ r a eJ fll^?BGnte a ñ o , p u e s , el señor 

c o r r e s p o n d i ó á l a s d e a y e r e l m a t i z i r an - j A-lba d e b e d e j a r s in efecto l a R e a l o r d e n 

qu i l i zador , a c e n t u a d o p o r l a n o t a del d e 6 d e Agos to . T p n t o m á s c u a n t o q u e 

Conss jo d e M i n i s t r o s , q u e po r la t a r d e ¡ n o PC^'^s a l u m n o s t i e n e n pagad a§ y a l a s 

so c e l e b r ó , s in q u e e n él se d e j a r a e n t r e - ) m a t r í c u l a s y los dew'-.lios de. f l a m e n 
N o conv^ince Tk a p l i t a c i ó n d o d i c h a s ma^ 

t r í cu l a s a l curso d e 1918 á 1019 , p o r q u e 

p u e d e ocuirrir q u e a l g ú n a l u m n o va r í e 

d e r e s idenc i a y a u n dejo d e estudiiar. E n 

el p r i m e r c a s o , l a ap l i cac ión o r ig ina rá 

» c u m i s i ó n , c u a n d o s u c a p i t a l n o est-é in­

ver t ido e n p r ó s t h m o s denta-o d e l a local i ­

d a d , n o q u e d a r á h iac t ivo , n o s e r á a g u a 

« i a n c a d a q n e forzosiamentc s e c o r r o m -

«Creemos «atar en lo fimio al asegurar que 
no estamos en un instant© crítico, ni siquiera 
comproinetido, probablemente ni difícil, aJ_afir. 
mar de una manera rotunda qti« nada extra . 
ordinario ocurre.» 

complnoacioneis ; en el s e g u n d o n o s e r á 

pcsable. 

L a porpetiifl l a b o r d e tejéir y / d e e t e j e r 

; t i e n e t a n t o s i n c o n v e n i e n t e s y <» t a n es­

tér i l ! 

hacerlo. «Au revoicú^ 'íetlor. B,s ni" 
esto de hahfsr en fr;ineé^<. e.untiup -ri '• 
mucho que jamás llegue á dominar- <<:* 
idioma, porqué ni supe, ni sé, ni sabré ¡len-
Bar en francés... ¿Está claro?... 

A r m a n d o G t J B R P '\ 
• • • — :— ' -

ENTBEVISTAS D E SOBERAXfi? 

El Emperador Carlos 
en Dresde 

VIEXA 30.—Le» Etíjperadorwi J* Austeia-
Hungi'ía llegaron ayer, aconripafiAdoe del mi . 
nistro de Estado, Burian, y « i séquito, país 
visitar por primera v<:z al Bey de Sajonia, 
como eí|)resiÓD de la fraternidad que une 
las tropas austrohúngwras 000 lae sajoiiAs. 

El Emperador, en un»' oarta autógitifa, 
nombró ai liev, jefe d« un Mgiiáisato de ia. 
fantería. 

« * • \ 
BASILEA .TO, - M Gmpw«d«t 3e Alemania 

c«tuvo ayer á visitar i Fernando d e Bulga. 
I ria, en Nauheim. 

«^iMMiMlB^^Wi^tf'^ai 

+ 4-4- Fkfkion titemáñs el Zi o^ rf^té'zo 
• • •• Icf Que //eg4rdn ^ ñpner 

- — * Id, ^^cfunr \ 

Fu tercera plan*: 

VnVTA m ARAGÓN 

LAS T O R R E R T C Á S 
l«or G. QARCU-ARISTA Y RIVERA 

LkBYBflOO PBmÓOlGOS 

SITU.ACIÓN INTEniO'í 

]4uevo3 desófdeQeseo Ltago 
La actitud del gobernador cordura ia 

huelga general.-Asfiltcs y iaqueoi f 
en el Ayuntamiento de Begoníe. i 

/.Oí hai'i'HCro.-! de Zaragata retitten. lan ó,', f 
dencs de la- ituioridad.—Civico comporto- i 

m-tcttío de los trigueros salmanmtoe. I 

En cuarta plana: 

Koias politie» • CNsejis di M.'iilstros 
i 

£n el de ayer se trató del tor­
pedeamiento del «Carassa» 

S e d i s c u t i ó t a m b i é n la a p l i c a c i ó n d e \ 
la c e n s u r a á la P r e n s a 

¿Dimite el general .Wan'rea?—Los min'ií 
iros se reunirán /(0,y nuevamente en Con. \ 

ífjo. 

En sexta plana: 

A rii.iVES DE ESPAS.j^ 

PAL-EINJOTA 
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La gran ofensiva 

Sábado 31 de Agosto de 1918-

Los alemanes recuperan 
Riencourt 

Los i n g l ^ e s atacan en un ancho frente al Sudes­
te de Apras.-Ocupan los franceses Chavigny.-Seten-

ta y dos tanques ¡nglesj&s destruidos. 
tu El. FBEWTE 

Los alemaneiS oontraatacan en­
tre Ailefíe Y el Aisne 

PARÍS 30 (oñolal da la tarde).—Ea el 
.¡tune y ea la región del caual liel Norte 

.. ,jjn cambio durante la nocüe. 
:.uiie Ailette y el Aii>ae hemos recha-
> u varios contraataques eDemigos al Es-
•4'; Pasly, y mantuvimos con éxito nues-
.'. ijr.aaDcias. 
..' <•/ Vesle y en Champagne golpes de 

. a • íilcmanes no lian tenido resultado. 
í.a noche ii5t transcurrido en calma eu 

/(,;>/o del trente. 

tunosas luchas en Chelise 
Y Fontaune 

..¡jENIGSWUajBUHAUSEN 30 (3 t).— 
.^•í,.,us del Principe heredero Rupprecbt y 
. •;;, Boobm.—En ambas orillas dtil Lys y 
h Aoríe del Scarpa buho combates de avan-

... A. Al Sudeste de Arras, nuestra arti-
',.) y aviadores de combate concentraron 

••: ,i¿uteate su luego contra la inianlería 
•, .-ji tanques enemigos, al dirigirse al oam-
:.; de batalla. Hacia el mediodía, el enemi-

^ reanudó sus ataques. Su punto culmí-
'....Uv i© concentró ayer al Sur de ¡a ca-
1. uíi ra de Arras á Cambrai. 

íhichuzamos en dura lucha al enemigo que 
hunaba iuerlM «Mito* <te«<i<» Ci^lisy y 
i .,uiaine, ooa dírmoolóa i Bendeooart. Xas 

.;•; íUir ¡os ing¡»oea pemtt'üron «a Bmle-
I :. i , • o a Riencourt. Ea ©st* puato m des-
• 1 L-ilmon acorrimos combates *n medio 

í.'cJ terreno revuelto de las triacberu y de 
ii i embudos. Volvimos á recuperar RJon-
< L^urc, asi como la parte oriental de Bulle-
íúurt. Por la tarde, el enemigo extendió 
;.;<s jiúques basta ol Noroeste de Bapaume. 
i,,i.tos ataques se estrellaroa ya bayo la 
.icuón de nuestro fuego. 

Bl enemigo lansó en rano cínoo ataques 
.lesde Saint Leger y Uory. Fueron aníqui-
li.Uos numerosos tanques. 

Al Norte del Sonune, junto con los mo-
nmientos llevados á cabo al Sur del rio, Ue-
. ^mo8 nuestra defensiva i la línea s í íaa-
,.:,s al Este de Bapaume, al Nardegle de Pe-
i ¡.nne. 

L'/ enemigo siguió ayer vacilando por la 
:';u de Bapaume-Combiaa-'Uaurebas. En-

< • lí Peronae y el Oíae ae desari^üaron com-
, utes de Jníanteria en la orilla occidental 
••' i Sommci y del Canal. Recbasamos íuer-
!. í jicques lanxadm por el enemigo al Sur-

.. Ksu do Nesle y saliendo de Noyon con di-
racci I) contra nuestrai miera* 1/iwas ai 
\ürdest« de la ciudad. 
A orillas del Aitetta loe trtnoeses logra-

fon poner píe, en una profundidad poco ín-
Mftói'i'», al Oeste de FolemJioay. En la orilla 
'"iri'jiital, entre el Atlette y el Aisae, volvió 

„ itíduudar sus ataques con ayuda de tro-
¡ids americanas, «itre Pont-Saiot-Mard y 
Cbavigny lanzó varios ataques desde la ma-
di ugada contra nuestras líneas. 

Continuamente tanques precedían las den-
auB olas de ataque de la infantería enemiga. 
Irgimientos de Magdebugg, de Hannover, 
úr Thueringa y de la Guardia desvirtuaron 

, ¡ usr.pletamente los Intensos ataques eneml-
ijos llevados á cabo con gran superioridad 
en número. Destruimos 72 tanques. El bri-
y.ida Cropulir, ol soldado de cuota Kans-
íiti y SoMotaú, perteaeoieatas á la prlme/a 
compañía de ametralladoras del primer re­
gimiento de iníanteria de la Guardia, des­
truyeron }untos cinco tanques Bl regimion-

i lo de iBÍaateria naimoro 165 destruyó 20 
tanques. Los tranoeaes m^ioron en esta 

• qoasióB en el día de ay»r uaa sensible de­
rrota. Sus bafas llegaron á una cilra des­
comunal Cogimos prisioneros pertenecien­
tes á dies divisiones diferentes. 

', Toma de Clery y Combres por 
/os ingleses 

' -LONDRES 00 (Oficial de la tarde).—A pe­
sar de la distracción de ¡os puentes, nues­
tras tropas avansadu atravesaron el S^ 
toa al Sur y al Oeste de Peronne. Toma­
mos Clery, al Sur del Soma, y Combres, y 
sólo en esa región capturamos ayer á más 
de 200 prisioneros y altanos cañones. 

Al Norte de Bapaume, las tropas londi-
: tionses y dé West Lancashire realtsaron 

progresos Importantes ayer tarde . al Este 
del rio Sensée, y capturaron, después de un 
violento combate, los pueblos de, Bullecourt 

• y Hcdencouit-les-Gagnlcourt, al mismo 
Uetupo que pesarosos sistemas de trincbe-

4 , rus alemanas que prtíteglaa ú eeos pueblos. 
^ . - ^Bü-e HedioBOurt y la carretera de Cam-
t l 'Aray á Arras, a s ataque realizado de ma-
f,'''*'tfi ugada por los canadieasce se desarrolla 
•'.' r<;"/oraWeaieníe. 

por ambos ladps del Soarpe, las dtvisio-
; V escocesas continuaron su avanve ayer 
: : •le, y se apoderaron de un terreno im­

buíanle en dirección de Estesmigny, Uam-
X sn-k-f;-Presy Plouvain. Tenemos el pue-

';,;.( de Remy, y hemos hecho cderto núme-
. :o de prisioneros durante eees operaciones. 

i í ) ios valles del Lave y (M I^a, uues-
: * tropas continúan wansaado. 

Lo¿ franceses pasan el canal 
del Norte 

PAniS 30 (oñoial).—En eJ transour» de 
-.1 iiraada, ios Iranoeses fian arralado so-

'••':•: ¡a orilla Oriental del canal del Norte 
^ ui.s r'.o.mcntos alemanes que Sün resis-
j,..i Caiigny y Sermaíze están en poder de 

" ' ..:v rnniceses. 
n-niunuando sus progresos, los Iranceses 

!,-ri franqueado el canal en dos puntos, 
Ir-r.lc- A Catigny y Beaurains, tomado Cbe-
~j',\v y la cota 89 y penetrado en Genvry-
iii- al iVorte, los franceses ocupan Sappa^-
ír,"rl, Mont-Saint-Simeon. Durante estas 
,i,i-'<iifs han hecho varios cientos de prl-
£ r<i¡:-ros. 

Lntre el Oise y el Aisne, la lucha no ha 
<.;:/•> menos viva. 

En la orilla Norte del AiletU, los irance-
's!.s-- iJíin conquistado ía aldea de Tbamps. 

Al Norte de SdíSsons han conquistado 
(•'•nvígny y Cutfíes, llevando sus líneas 
ÍM,;(.-i los linderos del bosque de Crony. 

Nuevos ataques ingleses 

Combates locales al Nordeste de Noyon y 
en el Ailette. 
OESARROLilO DE LA OFENSIVA 

ÑAUEN 80.—El corresponsal del S«rvUto Ttaaa-
ocoáuico coumnioa del frente: 

cDcisde haré doa díaa «e combate oon espaoiAl 
tenacidad eutro Bapaumo y Mory. En las hoíPM 
matutinas d«l <Ua 2-1 íuoron rúduaaados ice Ht,-
quujMionlra la olturni tie ios Moroe y oeru& de la 
aldea do Mory; teuióudo la misma Buerta Pípoti-
doa ataques pur la tardo. Es más: al adverBario 
fué áesaJojftdo intcnuitentemente en un contra 
a.ta<]ue dü la altura del Moro. Poro pronto se 
inició un ataque en ítr.iri eacida por el aávoraario, 
apoyado por numerosos tanquos y dirigido contra 
la mencioniíAa altura. Trw tanques fueron des. 
tniídoe eu la altura misrna por nuestros ligoroa 
lanzaminas, y diezmado desdo corta distancia un 
«Mouadióix que oai-.l̂ alüi. También fué rechazado 
un ataque inieíailo simultáneamente contra la al­
tura del Huaeo y contra Avetsncs por una divi-
dión bávura y partes do una división de reasrva 
de la Guardia. 

BU cnptaigo no logró conquistar toníeno alguno. 
.Tamliién durante ]a nix'hc y on las horas matu-

tiuas dil día "i") pro>iiiuió oi adversario sus vanos 
iuUiUtctí do panar terreno.» 

Los ingleses en Bapaume 
TX)NDRES 30.—Txw ¡ngleeos astán ahora « 

po«»ceiOn de la totalidad de Bapaume .T ^n la 
carretera, dfl Boaulancoiirl-sur.Bapaume. il»n 
6Ído tniuadas ias alturas al Nordeste de Q-Ben-
djocourt, aeí «jmo Letraneley. 

Niieetras patrullas están en Leedeoufs y 
Morval; yinchy y Guillomont han sido te. 
madoB así como üapplinciinrt sor Somme. 

1/a línea continúa le, orilla desde Ciaancourt 
4 Eouy le Orand, pasa al EBT« de BcuyUly 
y Catigny hasta Noyon, del on»l sa h»n aipo-
deraido los franoesas, que eon t*isblán áue-
Cas de Morlincourt j posMu al Anfolo qu* 
forman el Ailette y el Oinie. «1 .Norde«Í3e de 
Manitamp. 
• • • - • • 

HONDURAS Y NICABAQPA 

¿Han roto las hostilidades? 
WASHINGTON 30.-Loe Gobiernos de Ni-

oactt̂ rna y Honduras, para enritar el oonfliot», 
han retirado, de común acuerdo, lae ta'opas 
que había en la frontera y han acordado, 
oomo e» sabido, que loa Eetaidoa Unidos se 
€»ncargiien de resolver el incidente, por no 
haber eari«fefho á Nicaragua «i arbitraje 
propiieeto por el Monarca «epaflol. 

La ojMisa del disgusto es haberos descubier­
to oro en abundancia en uno de loe ríos á 
que afecta «1 fallo. 

* » • 
WASHINGTON 30.—A jietición do los Es. 

tados Unidos, lo*, (iobiernoe de Nicaragua 
y Honduras ha ao<:edido á retirar todas stis 
tropas de la frontera y someter la diferencia 
surgida al fallo del G^P îerno americano, oor 
mediación de sus respectivos minietrOB en 
Washington. 

» » « 
NUEVA YORK 3 0 . - D P . San Salvaror dican 

Cjus las tropa." nitaraguae han invadido la 
Baptíbiica de Honduras. El Gobierno da Nt-
oaragua no oo^pta el arbitraje de la fronte­
ra, por estimar que el fallo del Be^ de Eepa. 
fia tiólo beneficia á Hondura*. 

Dicen loa periódicos que e' Gobierno h» 
entregado sus pasaportes al ministro de Hon­
dura*, par» qne abandone ol territorio de Ni-
saragna «¡n ol plaso de veinticuatro horoa, 

• » • • •-' " 
D E L íDAILT KEWS» 

DICE SIRjyiAGLAY 
tEttames en un error si 

considerwmot la ofensiva 
del enemigo por mar me­
nos importantt qu» la t«. 
rrettre.* 

«En al cuTBO da una entreviaU sobre la 
cuestión del transporte del ejército amerioa. 
no, 8Ír Josí'ph Maday, inspector marítimo, 
hace Ufa serie de llamativas manifestacione* 
referente» & 1» situación marítima en gMie-
ral. Entre ellas figuran lae siguientes: 

Todo submarino al servicio de los alemanes 
ha sido danzado al mar con los más eipertos 
y hábiles oficiales y marinos. Estamos en un 
error ai consideramos la ofensiva del euemi. 
go por mar como menos importante que 'as 
maniobras militares por tierra. 

Las demandas en tonelaje británico, eo re­
lación con los transportas de los Estados Uní. 
dos, son talps que las comunicaciones entré 
la madre patria y loa^dommios en los mar«8 
del Sur han sido sanrifiujvdas en una larga 
extensión, lo que ha producido la separación 
de Socíedadee de negociantes formabas du­
rante largos períodos de años. 

La construccióa total de los astilleros ame­
ricanos en el presente año será absorbida en­
teramente por las dematjd«» del ejército. Lae 
pérdida* marítimas de los deináá aliados si­
guen siendo mayores que las construcciones 
nuevas. El problema del tonelaje está resul­
tando, cada día. más, el más imporiailte en 
1» guerra para los aliado».» 

• ^ • • -
DE' INQLATBBBA 

Los «policemen» 
londinenses descontentos 

LONDRES 80.—Ayer conia el ruiwn de « w 
los policías iriui & la huelga. 

El raiuOT quedó'desmentido, pues por k noohs 
los equipos hioiwon el relevo oomo de oostnmbie. 

Piden aumento de sueldo y • Moonoeimiento' 
de BU üuiÓD. 

« > * < • . 

DB BUSU 

TERMINO 
LA LUCHA 

EN MOSCOU 
LONDRES SO.—Bl Almiraataigo h* reoibi, 

do el siguiente radiotolegrama ruso: 
«En Moscou ha tlarminado la lucha con la 

persecución de los guardia* blancae, y ha sido 
fusilado el organizador de la ooiu*piración 
descubierta, últimamente, que se llaimaba Mar. 
puiiss. En la paoada noche fué captarada nna 
banda de guardias blancaa cerca de la; igla. 
sia de Crióte Salvador. 

El oonocido escritor Peshekomoff ha. sido 
traeato «m libertad e« Moeoóu. 

En Ukraoia aumenta el dcaoonbmtv s n t n 
loe campesinos. La dindad de Dymera y todo 
el distrito situado á unos cuAreatia kilóme­
tros d e ' £ i e v han sido doolaradoa en estado 
de sitio por el mando ademán. 8a h* prohibi­
do salir á la calle despiuée de las siete, á pe 
sar da lo cual, loa campesiuas luui logrado 
agrupar sus ftierzías alrededor da la ciudad. 

El jefe militar ha pedido refuiarsoa á Kiov, 
de. donde llegó al cabo da dos horraa tot aerv? 
plano, oomnnicando que han salido dos va. 
pores ooo, soldados y oaflonos, qoa operarán 
contra las fuerzas campesinas. 

Llegaron loe. soldados, y han ocupado todos 
los caminos do la ciudad, á la que ae le ha 
impuesto una fuerte multa. 

El número de loa amotinados ae eleva á 
1.200 hombres, con 10 ajnet«-aUadoraB y otaros 
cuantos oa&onae. 

Entre loa aLemanM y loa oampeeinoe ae han 
entablado vivos combates, que ooaeionaron 
graves pérdidas por ambas partas. Em Kiev 
perece de hambre la población. 

Ha comenzado la conferencia de 
Jefes polacos 

AMSTERDAM SO.-La oonforenoi» de loe 
jefes do lor. partidoe polacos oon el Consejo 
de Regencia y otras pcrfsonalidades oomenxó 
ayer en Varsovia. rrobableinente la (Jonl'a. 
remoia sancáonará la decisión del Cuartel go. 
neral aflemén de orear un Redno indepen­
diente, aliado de los Imperios centrales. 

En cuanto la decisión 'sea tomada, será 
ofrecida la Corona al Archiduque Carlos Es. 
teban, quien en seguida subirá ai Trono. 

La administración civil alemana será re-
emplasada por la puramente polaca. 

Se 2uai'da Mlenelo sobre Ip. ooupaolón mili­
tar, qne probablemente oúotlnTiiará. Las fron. 
teras dsl nuevo r«diio serán fijadaa nlterloT. 
mente. 

Salen los últimos representantes 
aliados 

AMSTERDAM SO.—Comunican da Moecón 
que el cónsul general japonée, el personal da 
la Em.baj«(i(k y loe últinioe represerutantes de 
los aliados en Moscón abandonaron la ciudad, 
proviartos de un salvoconducto b(4chevlki, qu« 
les faoilitari al viaje hasta «í Jaipán. 

Semenofí se apodera de Dauria 
P A R Í S SO.—De Karbln dicen que el coro 

nel Sememoff prosigue en avance, habiéndose 
ai)odenado de Dauria, vía kuteral de Haranar, 
retlrándoaa el enamlgo haola Sebatnl y oon-
oemtrando aus fueraaa «oa la eetaoién de 
Berzia. 

Un nuevo atentado 
LONDRES 30.—S«gún nn teloBi-ama de 

Copenhague 6, la Cnktral M«T«S, «1 oof raspón, 
•al del «Berliner Tidenda» «> H^tagfort 
anuncia qne el día 80 fué lanzada una bom. 
ba en el domicilio del jefe de la QMardia 
cívica, M. Sammati. 

M. Sasnm&ti y su hijo resultjaron heridos. 
Sn esposa mtixló en al aoto. 

Sobre la muerte del Zarevitz 
LONDRES 80.—Bl «Daily Telegraph» « -

oribe.: 
(Acaba de recibirse en Londres la noticia 

de la muerte del Zarevitz. Puede ya con. 
sideraree oonuo cierta, aunque no hay aún de. 
talles de la muerte dai Principa Alexis. 

Puede suponerse que su muerte se debió á 
la faltia de cuidados y á' las orusldadee ds 
que le hicieron víctima los maximalietas. 

Una versión oiroulada en París dice qne 
A Zeshevitz mnrió en etrcmnsitiuiiolae mny 
tráffioas, siendo asesinado cuando le daban la 
notioi* de la muerte da sn padre. 

^ » » . 
EN EL ÁEKE 

/ 

Otro raid sobre 
Constantinopla 

COLTANO 30 (oficial).—Antones itaUaaos y 
aliados han bombardeado barracM an lá ooeo/-
ca de Vezzana (msaeta de La varona), y hiaa 
disparado con vos ametralladoras dilsde poca 
altura í oolnnmas de autocafiones. Dos avio­
nes enemigos han sido derribados durante com. 
batea aéreo*. 

• a * 
PARÍS 80 (ofloial)! — B l ¿la 29 atacaron 

nuestros aviadOTee de bcmibardeo el bosque 
de Pinon, la estación de Anizy le Chateau 
y los pasos del Ailette, aituadoB ea sata re. 
gión. En total a m j u o D máa d« 48 toaeladae 
de proyeotUes. 

Veinte aeroplanos enemigos fueron derriba-
doe ó cayeron desmantelados. 

- • • • • • 

ALEUAinA T HOLAimá 

DE NOETEAMKEIOA i 

Los socialistas disgustados 
por la intervención en Rusia 

ÑAUEN 30.—Un telegrama dirigido á Wü. 
son por í-l socialista americano Upton Sinclair 
expresa, según le comuniísin de Ginebra al 
iBerliner Lokal Ar*aiger» el día 29, gran pe­
sar deí que la actual actitud de los Estados 
Unidos favorezca la guerra civil ©n Rusia, por 
lo que lo» socialistas de América y demás paí­
ses del mundo han sufrido un au.nrgo desenga-
fio, que pue<le traer graves consecuencias. 

Ivóta conducta de Sinclair ha euconti-adc 
completa oomprensiou, según manifestó cla<-
iroiueate el órgano del socialista franrís 
IjOUflruet, entro los ucic¡alistas franceses y gran 
parte do los iripriose? é italianos. 

Loe partidarios de Longuet apraeban el cri­
terio de Sinclair, do que las antiguas bellas 

I frases de WU-son, quo hallaron simi>ática a<xi. 
I gida en Ürienie v Occidente, poco á poco "han 

NAÜEN 30 ((Metal). — Grandes ataques i ^^^^,^1^,1^ olvidadas. Ahora .lo» pueblos que 
¡nsíeses en un anebo trente al Sudeste de!pSe„scn en sn futuro, deben luchar contara la 

.'anta fracasaron. ' ' dictadura de tendencias capitalistas. 

Compensaciones por 
^lós torpedeamientos 

LOMDBE& 80.—Da Amateidam dioen 4 Beutw, 
por despacho de Bataria, qoa loa barcos al«nan«a 
€Sil«Ka>,.de 4.489 tcmeladaa; cUrsníeld», de 6.577; 
cOermia», de 6.660; cWesbnarln, ¿e 5.688; cCaa 
tti PeiSBok», do 8.464, y cLinden», de 4.188, han 
ndo cedidos al Lloyd de AmstMdam, & U Cun. 
paAta Holandoamerioana y al Lloyd Beol Holan­
dés, «a snstitaoión de loa sah barcos holandeaei 
torpedeados k la altura ás laa ialaa BoUl en d 
mas de Febiaio de 1817. 

> 

( * 

DE aAN SEBASTIAN 

El Sr. Luca de 
Tena no acepta 

un banquete 
o 

SAN SEBASTIAN 80.—«El Pueblo Vasoo» 
dioe que el Sr. Luca de Tena 8e ha dirigido 
& la Gómisión organizadora del banquete ©n 
su obsequio, á la quo dijo que no podía acep­
tar el homenaje, porqiie sería pcíisonalizar ima 
cuestión m4s amplia. 

La Comisión s« inclinó ante estas razones,' 
y piensa hacer un llamam,'ento á toda España 
para la reaiiíjauón de un acto de adliesión y 
simpatía hacia el Sr. Luca de Tena. 

ALEMANIA 

Hindenburg 
contesté al Comité 

del Reichstag 
^Florecerá la vida eeo. 

nómica alemana después 
de la guerra, peas á todos 
los enemigoe.i> 

NAUBN 3 0 . — E l mariscal Von Hinden­
burg contestó lo siguiente á un telegrama 
enviado por el Comité central de la Cámara 
d© los diputados, que actualmente viaja por 
la Fru8Ía oriental: 

«Graotaa i los tefiores del Oomiti de la 
Dieta por sus buenos deaeoe. jDo fkiamo que 
el a«alto d« los enemi^^ no pudo impedir la 
roconatrucción d© la Prusis oriental devasta­
da, lo mismo florecerá la vida económica ole-
mana después d« la guerra, pese á todos los 
enemigoB.> 

COPENHAGUE BO.^El «Lokal Anzeiger» 
anuncia que el Gran Duqiie de Oldenburgo 
se enooentra gravemente herido á coneecuen. 
cia de la ezploaión de su «utomóril oeroa de 
Oldenburgo. 

» • » 
AMSTERDAM 30.—Ludendorft resfresó 4 Ber­

lín la semana pasada, para inaugurar el panteón 
de familia en on cementerio de Berlín. 

Bl panteón «ati erigido & la memoria de )oe 
dea hijos suyos muertos oomo aviadores. Contiene 
también un lugar especial para él mismo. La cons­
trucción ea de piedra, sin adornos; lleva el nom. 
bro do Ludendoiff y ol escudo de la familia: 
tFiel y sin miedo». £1 monumento fúnebre está 
«oronadq oon un oasoo puntiagudo atamán. 

/ » » » 
COPENHAGUE 30.—Intarvinvaáo por nn re­

dactor del «Tageblatt» d Príncipe de Wied, dije 
qoa volverá á ocupar ol trono de Albuiia, toda 
vas qne la población dal país se habla mostrado 
partidaria da él. Afiadló qne hazi todos los asfuer. 
zos para restablecar el orden é independencia de 
Albania. 

— En el Comité de la Dieta prmriaña, convo­
cado pora el lunes, el Sr. Hintzs hará declara, 
cioaes. HertUng ba Uagado hoy á Berlín, pieos 
danto del Onaital Oaneral. 

* * • 
BHRNA 80.—Según la «Gaceta Berlinés»» 

de boy at madiodla, los Gobiernos de Bavie-
n y de S a ^ i a eetán Aeeididos ¿ crear Lega-
alabe* en Bofía. 

Baviera aotiedHar& en U eapital búlgara á 
BU mialartao aetaal en Viein,, nalantraa que 
Sajonas enviará im nuevo dipíomátioo. 

• • • 
BERNA 33,—Ayer 29 U«gó á Berlín el Can­

ciller, oonde H Wtttiij>%, oon iel snbsecieterio 
de Estado, Yon ftidowita, 

Bl «Norddentscfae AUgemeine Zaifmng» aann. 
<Án que durante la tard?* el conde de HertUng 
recibió al Vicecanciller, Von Payer, y al mi­
nistro de Estado, Von Hintze. 
• • ^ • » 

EN T O R N O DB LA PAZ, 

LAS ADICIONES 
AL TRATADO DE 

BRESTj^UTOWSK 
BERNA 30.-La «Gaceta de Alemania del 

Norte» del 29 publica, una nota respecto á los 
acuerdos compiemeniarioe del Tratado de 
Br«st-Lito\v6k, recientemente oomeiutados en 
Benlín, y que debe ser ratificado por los 
Gobiernos alemám y ruso. 

Bsoe ouerpoB consagran la abdicación com-
plotla de loei Soviets, vis á vis con Alemania-

La primera convención está destinada á 
oamjpletar la« ca>usas militares y politioas de 
Bresb-Litowsk. 

£»tá caoi entaramentl» oonsasrada á los 
pueblos de los conánee de Rusia. 

El Gobierno alemán declara no haber pedi­
do jamás ni alentado nunca la repartioióu do 
los Estados fronterizos de Rusia, y dice que 
en el pofvenir dejará toda libertad á Rusia 
para restablecer por sí misma sus aeuntots 
interiores. 

Eise principio, hace notar la «Gaceta do 
Alemania del Norte», advierte que el régimen 
da los bolohevikiee no será eterno, y permiti­
rá á .ileraania touer buenas rolacdonee oon 
ed Gobierno quo venga á constituirse después 
de la guerira. 

Los pueblos fronterizos iwr los que má« se 
inleresa Alemania son Estonia y Livonia. 

La Convención reconoce la independencia 
compdeta de los Estados en cuestión; pero 
tiene en ouenita los interesas eoonómicos de 
Rusia, al dejarla «í uso de laa vía» comercia, 
les y concediéndole á perpetíuidad, gracias á 
la creación de un puerto franco, un aooeso li­
bre al mar. 

Alenxania ha obtenido el que Rusia reconoz-
ca la existencia de Georgia, de la que no t« 
había tratado cuando se discutió el Tratado 
de Bre8t-Litow«k, y que dee<le esa época ha 
avanzado mucho en su oonetituoión jjolítica. 

No ha podido rfla obtener una concesión 
I>ar©cida on lo que concierne i los Estados de 
los Balkanes. 

Rusia tiende eeenolslm«in«a á asefararM la 
pouesión de la región de BaM y de au* ricas 
fuentes de petróleo. 

Î a oonvención financiera emtrafta el que loe 

compromisos financieros de ambas partes se* 
rán componiíadotr de una Ui.vneía gloljai. 

Rosia teS eücuentia clfljiendo á .^!em3.nia 
una «deuda» de fi.OilO millonea ,dc njaroo6, de 
la que l.OüÜ iT¡,iiiy..c'á sera!! i.a¿a<:cv., picba. 
blementle, por Lki-an;a y l'iivaiulia. 

La compcnáación giobal ron:prende los da» 
fiOB é iutareees que Rusta deberá piagar á los . 
atemanes lesionados por loí? inodidas de ex­
propiación tomadas tn viniui de las lcye>!? re­
volucionarias, de 1 (le Julio de V¡\9.. 

Regula la situación ile loe liptxwito? hechos 
en los Bancos de uno do lu> (lo,s p.iL-cs por 
súMitos de otra nación ún acuerdo espe­
cial. 

Respecto á las leyes de expropiación f i 
Rueda, Alemania ha pcílido que SÜ- lílMÜtos 
no sean objeto de medidas do fxrepcitn ; pero 
qne, en ooraiioneaciÓD, s€ Irs concedan in­
demnizaciones. 

Por conVocupnci.a. los biene.s 
drán muy bion ser eonfi«oa(io5 
rechohabien tes rocihirán una 
oou%'ení<!a. 

Se ha previsto tanibiói i.l CÍSO crn (¡ue Ice 
deudores rusof, do súlxüto.s aloiiiaues e.-.ién en 
la impoaibiüdad de jia'-rnr ¡KJT (aut-i) de ¡a con. 
fiscación de BU lortiiiia, <U\';iii<''!u'r! • •¡..c ios 
sulxiitiai nlenin;!':'.. ,-i>. i. i¡-<!e 
la» propieil̂ if.'..-- de .su.-, <'?ar!<, 
á la confiscación. 

Por últinio, el tcrct'r acueií-lo regula laíí 
cuestriones de Derecho privadlo 
provoiar ciertas (iiíion.lado-.;. 

Alemania y Rimia bv.-\ i-tnv; 
arregle {odas las (¡iffrínrir.,.-. lu 
internacional. 

Esta, jurisdicción será ejccida por Tribu-
nalee internacioaales, quo reeidirán en Ber. 
lín y Moscou. 

Cada uno de e>30,= TribúrnV-j ICKlrá ri> ani. 
bos países un preFidrnte, ;i,'eni.iii. y do:' jue-
c<s;. de los quo uno ¡sorá ru'o y otro alemán. 

El corrti&ponfcal no la fCIacc'íi do Francfort» 
dice con fecha 2fl. con vespwto á osos Trâ , 
tados: 

•El contexto de ásos Tratados aflicioaa-lcs 
ha sido comunicanlo ;\ los jefes de las fraccio­
nes del Reirh.stag. 

El ra.:,altado de la consulta ha sido el que 
la misma ina.voría que aprobó la paz de 
Breat.Lito-n-sk ha a,probado asimismo los Tra 
taíloa adicionales, .T no jinede jx-nsarsc en la 
convocatoria inmedia,ía del Kelchstag.» 

ajenianoá po., 
ppi<i >-,í d e . 
vV-nniza'^i''a 

-obre 
orf-» 

que pueblan 

•• en rfuí» 
irii-d'f-o'ón 

DE PROVINCIAS 

CHOQUE DE TRENES 
CUATRO HERIDOS GRAVES 

SE INCENDIAN VARIOS MONTES DE LA SOCIE­
DAD RESINERA ESPAÑOLA 

Hndaiucfa 

h 
• • ^ • » 

BN I X MAB 

17.000 TONELADAS 
HUNDIDAS 

N A Ü B N 30 (oficUl). — En las ratas entre 
Port Said y el Mediterráneo occddftital hundie­
ron subujarinos alemanes más de 17.000 tone, 
ladas de registro bruto, entre ^ a s un nuevo 
vapor inglés, de más de 8.000 toneladas, oon. 
dnoiendo arroz y nétom ptodnotog de la India 
para Inglaterra. 

• * • 
ÑAUEN 80.—Los fletes áa el Paciflco suben 

por momentos. Así, tA. Gobierno japonés ha 
fijado en 20 dolaras por tonelada el fleté. Otro 
fleté OOnosrtado por nnavs meses llega hasta á 
20,76 dolaras por tonelada. Antes de la guerra, 
el flete ordinario asoendid á algo más da nn 
dólar. 

• • •" 

PARÍS 30.—Dos navios que mucjufaaa éa 
patrulla, psrtenscieai«8 á U división naral fran­
cesa da Siiia, foeron atacados oiwtro raosa en 
la mañana áA 28 de Agosto, por ana leooión 
de hidroaviones eaaraigoa, que lanzó 2S bom­
bas y disparó nnmerosos cartnohos da ametra-
Iladoraa sin dngiin lasnltado. Nnaatros navios 
lespondkcon ri ataqoi), aloansaado tiao da los 
a{>antoB, qna resaltó grayamente dallado. 

• • * 
C R I S I l A N l i 80.—Un aubmarino, ouya 

naoi(»»i''dad ae deaoanace, dia|>aró oontNt un 
buqiw carbonera, sueco, en las a|^as juris-
diookmales ^ncnuegaa, entze Cristiamesnd y 
Arendal. 

El buque fué aloanzftdo pat el diaparo, que 
hirid & un tripulanto; pero pudo continuar la 
ruta. 

^ • » 

CÁDIZ 29.—La Haci<snda pbniica amenaza 
con el embargo á la Diputación provincial si 
no salda la d*uda de cuatro millones de pese­
tas que tiene pendiente. 

El diputado á Cortee D. Sebastián Martínez 
Pinillos ha visitado a! delegado de Hacienda 
y al gobernador civil para qne eviten el em­
bargo, que traerían el abandoDo dé loe e < ^ 
bladizuLentos da beneflosncia como el Hospicio, 
el Hospital y la Casa Cuna. 

,,,- f̂ -

CÁDIZ 30. - A bordo del «Manuel Calvo» eé 
caloró la solemne entrega al capitán, D. Ma­
nuel Morales Mufioz, ds la' medalla espafiola 
Aé salvamento de náugrafos, y otra idéntica, 
oonoedida por el Gobiamo francés. 

Se pronunciaron varios diacaraos encomiando 
al capitán del «Manual Calvo», y después se 
drvió un baaqnsta, 

a • • 
SEVILLA 30.—8B aensura la lan^tod as Í M 

obras da demolición da la Aadiénds, qoa difi­
cultan si tránsito, oon gran perjoido pan los 
comercios vecinos. 

Ayer estalló otro inoendio en al departamiln-
to qoo ocopaba la secretaría dai Gkbiarno, qna. 
raándoM <1 mofa41ÍBifo, También aa iaoandiú la 
habltadóo del piso princlpaL 

^ Amboa fneron sofocados oon prontitod. Bl 
Juzgado actúa para investigar las cansas da 
estos incendio». 

• • • 
SEVILLA SO,-Bata ma&ana salid la «donia 

escolar ds tdfioa oon diraocián i BaolAoar, á 
bordo de un rem^cader de la Jant» d* obras 
del puerto. 

Accidente ferroviario 
MALAGA 30.—En la estaoión da BobadSIa 

ebooaron eeta maúana, en la via número 8, 
dos trenes de mercancías. 

Resultaron con heridas da gravedad rm ma-
qnánistá, dos fogoneros y un guardafremo. 

Ambas máquinas y todo el material quedó 
deatroeado. 

« » « 
MALAGA SO.—En vista de la r^wtitn^n de loe 

aooidentee ferroviarios, se ha dispuesto que el in­
geniero jefe do la cuarta división gire una visita 
dénde han ocurrido los siniestros, á fin ds qu< 
investigue laa causas ooosionalea, 

• » • 
GRANADA 30.—En e! pueblo de Jayíha, 

distrito de Alhama, se incendiaron los montes 
propiedad d^ la Unión Resinera Española y 
de la. marqn^a de Campotejas. 

Ardieron más de mil pinos, y tras grandes 
esfuerzos, lo^ trabajadores y la Benemérita lo­
graron sofocar el fuego. 

Las pérdidas asciendé'n á varios miles do pe­
setas, y no ocurrieron desgracias pftsonalos. 

« • » 
LINARES 50.—Continúa oon axtrabrdinaria 

animación la feria. 
Con gran brillantez Se celebró la Fiesta do 

la Flor, á bíNieflcio de la Cantina Escolar de 
Huérfanos, dirigida por doña María de Jesús 
Carmona. ; 

Póstolsron bellas señoritas' y ga obtcrvo una 
Incida raoandaciún. 

DB HUNGRÍA 

£1 octavo empréstito 
«excede en 300 

millones al anterior 

ÑAUEN 30.—El resultado .der* actavo em­
préstito húngaro pasa de 38.600' í^illones; * , 
pues, superior en 300 pillonei al séptimo cmv 
prestito de guerra húngaro, que fué ol mayor 
de todos. 

— Esta- noche resresa & Madrid el directo 
general de AdminJatreción local, Sr. Uaaoa 

• • « 
VITORIA 30.—La CánMca ito Oomnxte iá 

establecido on negociado de reíolamaidaac^ 
oontj^a las Compañías ferroviariae para ra 
solver lae quejas que recibam de los cojior 
cianiíe.? locales. 

- • • ^ " 

éastilla la Nueva 
CIUDAD REAL 30.—Para #vit«r la propa­

gación de la apidemia variolosa se han siupen-
dido los oonciertoe públicos, la becerrada be­
néfica y todos aquellos actos dé concurrencia 
de g«btes. 

El Laboratorio provincial ha montado nn 
servicio, .permanente, gratuito, de vacunación. 

Días pasados fué agredida por los vecinos la 
brigada sanitaria que iba á desinfectar.los lo. 
cales de las casas de' atacados, por lo que el 
gobernador dispuso acompañaran á la brigada 
fuerzas de Orden público. 

Actualmente existen 40 casos, algnnos gra­
ves. 

BILBAO 30. — Mañana marchará á Oñate, 
para asistir & la sesión inaugural del Congre­
so de ^tudios vascos, el presidente de la Di. 
potación provincial y diputados. pro\'incialep. 

El presidente de la Diputación y el alcalde 
de Vitoria marcharán n.añana igualment\ y 
el domingo irá la Diputación d# Pamplona en 
Corporación. 

Vascongadas 
SAN SEBASTIAN 30.—En la reunión ce!». 

brada por. la Diputaxsión ae ooordó consular 
á la opinión del país reepooto é la actitud tiel 
ministro de Hacienda sobre el impuesto de 
Utilidades, después de ponerse do acuerdo con 
lae DiputaoionsB hermanas. 

ULTIÜA HORÜ 
Huelga generad 
en Puenteáreás 

Comisión de mineros 
á Madird 

En Castollón ae ha aumentado etau^ 
do 3 los empleados municipal^, 

SANTANDER 30.-j^3on motivo d« laa fiea. 
tae de los- Tatronos de la ciudad aa notnhai 
ima procesión, á la que asistlMon laa adlDi 
iidad«8> swsluldoee las reliquias d« \oa %»alttá 
mártires "Emelerio y Celedonio. 

Si-Ayunt&üifento asistió, bajo nutsu . 

La Biblioteca munic ipal San* 
tanderina 

SANTANDSR 80 Esita mafiaa*. i I M 
dooe, se cé l^ró , en la calle de Bubio, el Mti 
de la colocación de la primera piedra para e| 
edificio destinado á museo y biblioteca munL, 
oipalee, de cuyo proyaoto, ea autor el Mifut> 
teoto Sr. Ruoabado, y formará conjunte eoe 
la biblioteca l ieaéndec B e l a ^ , «n res twa» 
ción. 

Al a(;to asistieron f\ >,B€y, Infantes DOÍ 
Carlos y Doña Luisa, Príncipe Jenaro, Obi«. 
po de la dióceais, Cabildo, alcalde, D. Bkiri-
que Men&aoz Pelayo, Comibión d« la bi­
blioteca y iñuseo municipales y numerosas re 
presentaciones, 

El Bey veétTft trajo de almirante, y k 
acompañaban á^ íaarquós de Viana y el co­
ronel Losada. 

Habló con el autor del proyecto y oon ej 
alcalde, haciendo un elogio del edificio, y 
p¡'egunt'<j SI conocían lá estatua de Menéndez 
Pelayo que se construye en Madrid, en el 
estudio del Sr. Benlliure. 

El Obispo benS^o la colocación de la pri­
mera piedra y ©1 Rey echó tierra oon uns 
preciosa paleta de plata, que fué la que uti- . 
lizó la Reina Isabel II en la inauguración 
de las obras del ferrocarril de Ajar á San­
tander. 

D^puée, el alcalde pronunció un breva 
discurso. 

El Monarca habló con el Sr. Menéndcx 
Pelayo, ensalzando la memoria, de su ilustre 
hermano, y preguntándole por el estado da 
conservación de la biblioteca del eminente 
polígrafo. 

El "Rey quedó oohiplacidísimo, y regresó, 
en «auto», á Palacio, siendo vitoreado por 

Se declara la huelgi|, general 
PONTEVEDRA SO.—El presidente del Centre 

XJbrero de Puenteáreás lia comunicado al alcalde 
haberse acordado el par<^6neral por tiempo inde. 
finido, como seUdarióad oon los obren» despe­
didos. 

~ ^ M i n e r o s á Madrid 
MURCIA 80.—Una Comisión de mineros d« 

Cartagena va á Madrid á conferenciar oon loe 
ministros de Gobeinación y Fomento. 

- » ^ H « ^ -

JORNADA PALATINA 

El embajador 
alemán cumplimenta 

á la Reina 
SAN SEBASTIAN SO.-Bl Príncipe de As­

turias y ©1 Infante Don Jaime, aoompailados 
dei conde del Grove y el profesor Sr. An. 
telo, embarcaron esta mafiaña y dieron nn 
paeeo por la bahía. 

l/os Infantitos jugaron en la playa hasta 
medioíifa. * . 

Be'nvieron en Palacio, á cumplimentar fi I» 
Reilla, et embajador de Alemania y fomifia T-
el alcalde. * 

--.•̂í*"' 
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FRUTA DE ARAGÓN 

AS TORRERICAS 
Gnaniio pasó aqrjell» t a r ta por 1» ctoTrc»,i 

.•iiyiR tapias M extendían » lo 'argo de 1» r>u 
r'-eVn!, la pue.rtji eeUíb» ibicrta, como f'e eos-i 
tambre, y un poco al interior, pn el poyo del 
-^,i<r,' ridosado á la fachadc- de U capa, reía- i 
•<• .>̂ :r!*-!fJa, «n actitmá <1« Ahatimiffnto. á la Pi. | 
:-•!•••, Tina liabirrica rubí» como la» c»ndfl».3. 
' r sea romo las .lechiicr^ü', incrnnn» y -indi^rcsa 
como quien no vio mát mumlo qne el l:::;i*!wlo 
por loí tapial» de i>n torr». y pn cuyo lindípi. 
'i:i> rustro h?bía dejüdo sus hnif'll'e la saloda-
h'e atnión del sol y d«l «.im, erj foriaa qti» p». 
r-' ,-.Ila parecía hecha U canta : 

Igual qiie trn nielocoMa 
tienes 1» o r a ; rrañica : 
vx>Ior"d». colorada 
y llena de paíusica-

Vet-íÍ!» I» n-.T>ret« nn traje negro 3e riguroso 
' "'̂  otiA realzaba %\¡* na tunles encanto' 

V. fírti^niendo mi paseo, penetré en la «to 
r/c'>. Sabido es que llamasi así e» Aragón ri 

". 'nívT rostida, ocn casa de labor, qne es Aj 
\:. y^.~ albergue d« la fam'.ü.i, granero, cuadia, 
••":n<^rn psíomar. gorrinera, etc., siendo, por 

•>s ttncjis de producto, por lo ganemil—la« hay 
í . iiiio—j que, vinas veros arrendadafl—an forma 

í^siempre de ^aparcería» 6 á cmediaM con 
, j r'-,:e'",o—y otras er. propiedad, eon el «oatéu 
' "- f'rnilia (UJo la hab't? y cultiva. 

T>rí-:. pues Ja «torre» aragonesa gran valor 
• r-a!—diríamoK qne constituya el ideal social 
.isl 'hombre jnnto á la tierra»—, poraue crea, 
"r.nipnta y perpetiSa S. hogar familiiir, base 
f i ; r te y «ostén seguro del Municipio y do la 
•Rcu'.n ; y de dond© «ale !s r - '*" " " ' * '^' P"®' 

'o!o a ra^nés , oon sus reconocidas rirtudes, no 
í-ontüininadas de la* corrosiva.' ncosínopolitadas 
Mrvienles de la plebe orbana, tan ahita dfc de. 
ruchos y disipacionaa como "tyona do deberes 
y austeridadee. 

—¿Qué tienes. Pilarle»T—pregrintí dnloemen-
í« á la n.oceU, qne tenía entre «u» manos una 
carta sin abrir, y («f« ¿«lo que no llsvab» U 
efigie d«l Rey <í» España. 

—No tengo niid*—me oonLest6 en forma que 
wr.r«B»ba todo lo oontrario, y «In levantar laj 

C'iando despuíii 1» leTanW y me reconoció,; 
mn dijo, mAs expresiva : I 

—i Áv, fi Tjo lo había conocido!... ;Cómo es.: 
tá uflé? ¡Tanto tiempo fía verlo!... _ ; 

— He estado fuera eiguno* meses, s i no,! 
jcArno dejsr do visitaros y hscer aqnf estación j 
en mis coÜdlanoí paseos?... ¡Y tn madre? i Y i 
tu henr,.tnica?... Al abnclioo y í lo '«<! »"»• | 
nodíindo aquel írbol. i 

Pornne constitufarT sqndla bneua familia : i 
T..-̂  hermana 

Antón!» — Tónica, en lengtiaje! 
f.^mil!ar—, qne oonteba dl«i! y ««*» afios—uno; 
más rjue P i l . i r* - , y or» ffsimn'.'ente el tipo; 
ooM.-f to de ó-̂ ta : morena, con pelo ucero ten I 
inl/ins') que brillaba como n^ettl pulimentado;; 
•« niliadü de sus negro» oíos, todo pníión, he-! 
rí.i : fu nerson» entera »r', Îffil, n<-rviofta yi 
u,n a.-tiva quA, como su madro (lecj'íi : «Eeta ^ 
!i«•« líis c-'sa» mientra» sn hermana se lo píen-, 
-.».» . I 

T,.» rnndre. Fnstaqni», era como Anfoma, re-j 
--•.*.'tn, frihoindora, perr.picaz • una miijer de¡ 

1 

I 

< 

• nrbn d-ifpoMción. 
Y <J abuelo, padre do Eustaqm»- * ''•**'" "* 1 

• n od.'.d. ora elemento mny rttil en U casa y . 
,-, V, faTiilia, pues con él y e'go de «peonía» i 
, ;>.-i.ri rc.-;li7ando la« laboríí d.>l ^Sw.po. 
'_,>li -r,odre—respondió I", Pilara—#*ha ido; 

•., ?f..-mrn"o á 7.?.raro7,a y aun n h i E^üslto. j 
^'' "r,<;rma,Tia ! i Mi henr-v.n;i!... i 
"V }« ^ocetica rompió 4 llorar. 
V^ filé í,n cl luto que vostfa, y no pedí mes | 

"'•rlV.p.oioies. Sin embaritfO, en aquel dolor. no¡ 
ó .-.>T •-":('. R<í adivinaba- qti^ mis qn* una des. j 

- r i - ; . v'--.-la ÍTifluia nn penofo priser.timien, 
•j-, -,. •. T irihlc m'«tério. 
' -,í,^ „• :i;,rto annpl hahí.i fucedid^ -ó por, 

i . , ' "^„„ , l \ „ habÍT ir.«zo,lf»do — una a<rt!t.Md; 
V. .^--V^;.-.. rV r-íbia. casi di- dasesporación. i 

^- . !n ' -A i-i-o l a ^ T t ^ r haberla y" provo<ndo, 
. ,1 n-.-n- ;̂'. doüT^vtn^'-i '-or n.i prrsí^ncis '/ mis j 
- l ,„ ,„». , j p^r lo' mal h:co adcT-Aii d« mar-j 
i>.,,rr,í. oiiardo la chica me dijo : i 

—iNo, no, por Dio»! Asiéntese nit«... l£^n c* 
^sis'.... Pero usté oB como de caía. . 1 Al otJjo de 

Y, .ligo repuesta, empezó & contarmo: 
—No m'alcuoiido si nsjté llegó & conócelo... Ve. 

rila por aquí... Era alto, güon mozo... Vistf» cuasi 
corno loB soCorito»... y P« habltkr tañía un deja, 
uii Jeju .. como andaluz, poro que w» era andalui. 

—;Ci-oo rocordarl... ¡tino ijua mariposeaba!... 
_TÓ <jl santo día pasando y troBpssando... cutio, 

cutio por aquí. ,, i 
l'or üp, un di» Que eataba yo ea la puerta, j 

vioiíao ú ver m venía mi madre, «juo tardaba, | 
s inTcó y me dijo... ino ei lo que me dijol... I 
que lo dije: «1 El «o vicio éset...», T huciéndole j 
cid., ma Jesapoitó de la puort» adrento... i 

—¿«Viejo», dicos?—observé y o - . Tmigo jdea... | 
En ña: será otro el de mi« '¡rír-crdoo... Este po-1 
dría lonor cosa de treinta afios... ó poco máa... . 

—Sí, soflor, por ébi andaba... Pero pa ima 
mocü(ioa, de quinoe, eonfo yo... mo paicto... en. 
ionios mo paieió... viejo. Luego... icatio, catTO... 
iti] no rbubi i conocido 1 Pero erre que eiTO nn 
•Ji,i y otro... Amia, DO sí qué tenía aquel hom­
bre . Quiutiliano dijo un día que oe LUuuab».. 
i Nombro mis rorol... lYo nuac* l'había oKdol... 
.No aó quí leola QuintiUaJJO quo to le mett» poi 
fcl t-orazón ádrente, «ín querer... 

— OnoricnJo... quenondo procisanionte; porq"^ 
ora Cupido, ol travieso Cupido,»! qu» M metí»... 
íuor.iZÓ!! 'adentro». 

—(iütíDo... bien. Eso qti» usté diceieri . . . El caso 
os niíc. iKxo 4 poco., ya no me paicía viejo... 
aiU!|'iii5!'-- «T>uee oB piapo...», mo ponsaba. 

I.iKgo, á in hora que 61 «>!(» pasar... (no mí 
>a!i ía bicQ io que yo hacia, porque 1» taxijer debe 
•uiiiilir su puesto y tener BH punto, pues él aun 
no mo s'lmbía dec.larao de {onnalid&... coanü 
.1,4. habíalo á mi madro... pero losp ies paioia 
.jiie m'arrastraban á I» pne^a cuan.io cl iba S 
iKu-iar...) J.No podía remcdialo: ". é\ i» parioa... 
y, charra que charra, 1 cómo nos se pasaba ol 
lioiiipol... Dimpués y» juimoo novios formal»»••• 
y yo lo quería... I Dio» mío, oóiuo lo qneríat Yo 
no sosegaba pensando en él... ec Quintiliano... 
ihiiettt el 4]ombre me paicía ya bonito!... 

Yo est.iba loüuho ?!nisf(K:!ia, porque mi nwdrí 
y la Tofíici, mi licnn.ina, pcbr« VS, le iban tu-
vieiiJo ley... Yo, cont.ciUa, porque «i Tlmbíán co-
i'ulo rabí."...., va •̂ a:;(j ÚÍÍ'-' lo que pasa... que si 
t:.t(), qiie si el otro., qno fá juá, que si vino... 
v', ú ticB'íb que dciaio, á vivir en ua infierno. 
i'''jro así, tan r!camcnt6... venía i la torje, on 
ira.ba en ca«a.... y pa todos tjnf.i conversación... 
1 Paicía quo festejaba cron las tre»!... To<las ch» 
i;abamos con ól, todas nos reíamos-•• y todas... 
- i algunos días, hasta cl agüelo!—salíamos á des­
le í i lo á la «arretern. ¡Nos llevÜMmos tÓ9 tan 
l" i i i | . . Yo... ¡qué dichos», qn? dichos» era!... 

Un día... ¡á remato de invieriio ya... I—¡no qui-
fc;! rutorialo!...—I n<) yioo en tó el día! I En tó 
el día! ¡ Vo, que mo lo había pasíio contando los 
BVfiiiitos... pft vo!r k mi «Quiotico», como ya, k 
'' miábamos en casa!... «¡Qiiintioo tairlal... 1 Qnin-
.110 no viene!...» ¡Qué jmoacicacia!... ¡Quintico 
iio vino aquel día... ni al otro, ni «1 otro!... —V, 
1 itiiiuJo un puchero, añadió;— ¡Quintiliano «no 

' j ' viu'lto másD ni nada himos sabido d'íl—ter. 
iii lió FTwira, con los. ojos arrasados en ligrimas; 
!.i.i ijutí, entrando en su boca como un iorrerfte, 
le uortaroD la palahnv. 

Para la chica, aquello era incoraprcrsible, una 
liioiistruoBidad, un c r im^. Para mí era una histo 
na, vitlgariBima, «el pan nuestro de cada dfas, como 
»i dijéramos. Traté (íe coniolarla y auimarla, 
y haeta. U dijo: 

—iTqotjcal lA rey mnerte, ley puerto! 

iMadni, modreíl—gritó I» Pilarío», amncaodc 
4 oorr^ baoi» 1» miawd» de la iaa». 

—lAy, don Laie! ¡Bien venido sea usté—me 
dito tic^o la pueiia^ con ademán expresivo, Eus-
taquiA 

Era ésta una v:i¡ua joven—pues contaba siete 
lustro-- mai cumplidos—, y de tan sana y robu(»>,<) 
naturrileza qu» lonservaba ccr" siu mertu» cijUGÜa 
hermoíiira por la que la «Torrerica» llamara la 
«tención dc-sd? años hacía. 

Y mientra.? las dos avanzaban hacia la-ca&a, 
cerca de cuya- puerta yo me b»llaba, la chica dijo 
á íu ruad re: 

—i Una carta! 
—¡Do quién? 
—No lo sé ; no la hi abierto. 
—¡ Mujer !... 
—¡Como viene p» nité! . . . Y lacgo baoo un 

mnme.iticü que la dejó el cartero... cuando lio. 
gab* don Luis. 

Kr, esto, la? dos mujeres llegaron adonde yo 
ept«bn,, y mientras la Pilarica buscaba rn cor-
t.'ü.te psra abrir la carta sin gran deterioro del 
sobre, la madre y yo c4\nib:ibamoB osas V'^-
labras de cortc'sía qne tanto dicen, siu decir 
r.j'd», entre pcrronas que se ostiman y no se 
han visto hace tiempo. 

DeypuGS, Eusta/juia me confirmó qua Uoroljan 
luto por la pobró Toflica. 

—Pues ¿cuándo ha muerto? —progttntí yo 
oon sinooro ajntimiento-

¡Morir!. . . ¡Mor i r ! . . ¡No sabemos cnán. 
do! Se marchó un día—hará cuatro meses—i 
hacer unos recsos en Zaragoza... y no ha güelfco 
máa, ni himos sabido nada doella, aunque hi-
mo3 agotado las averiguacion»B--. ¡V la dimos 
por muerta !—terminó, llorando. 

La Pilara, entretanto, tras a l ' " r «1 «ohfe y 
-ct el encabssamieoto áé la carta, hsbía B»J-
tado rápidamente i la cuarta plana^ p.ara ver 
la firma ó firmas, y vuelto luego atrás, para 
leer impacie'nte, á saltos, febriln.ente, cl con­
tenido del escrito. De pronto, SQ puso inten­
samente pálida, dejó caer la cart^t. v hubiera 
caído también ella A no haber pendido yo á 
Bostencrla 

— iHija! . . . iHi ja mía!-.—«ic!amó la ma-
dre, corriendo también en BU auxilio. 

Deja á !a chica en brazos de la madre, j 
me aífachó para recoser del snelo la oaita, 
oo'nsaijVj. al parecer, del socidonte de la nifia. 
Y al tenerla en mifi -macoe, Hoiílada como ca­
taba noT la cuartja plana, pude leer, « n caor 
en indiscreta curiosidad, dos firmas: Quinti­
co y Toflioa. 

—Pero, 4de quióa es la carta? ¿Qué dice? 
—prcífir-tó :inpa<4eute Eustaquia. mientras 
abanicaba oon el delantal á eu hija—. Léala 
u»ted—nüa^lió, autorizándome, al ver mi pru­
dente resioienoia. 

Y la leí. Y desde sos primeras palabra* me 
di cuenta de que aqaiello no podía leérselo sin 
provocar una nueva catástrofe. Había. qu8 
darlo con precaución, á pequeftae doeia/ 

V como Uioe me dio á entender, le dije que 
la carta era de su hija Án;onia y del «cele. 
bre» Quijitiliano ... qne estaba eccrita y fe­
chada en la Habana ... que todo habí» sido 
un» «combina» entre eUos.-., que embarca­
ron ftn Barcelona.. , que habían sido muy 
bien recibidos por la familia de Quintico..., 
que 86 difipOTiían á casarse pronto, eepcrando 
ser muy felices... que pedían perdón por todo... 

Mis precauciones atenuaron ; pero no evita­
ron, no iKiüían erritar, los efectos. Eusta<iuia 
no lanzó una sola exclainación ; 66 que<tó mu. 
da 'de espante. Clavé mis ojos en ella, inqui­
riendo, buceando en sn alma, y vi que, allá 
en lo máe hondo, surgía un drama, un dra­
ma intenso, de los que desgarran y dMtrOzan 
«1 corazón. 

¡Cupido no rospot» á nadie!... ¡ á nadie!... 
iPor algo os niño, y os ciego, y es travioBo! 

T pa'f do la torre rumiando monralraffntP 
las palabras de la injrenua riibita- «, Parecía 
<1U8 festejaba oon lúe lrc«! ..• 

G. García-Arista y Rivera 

A~50"PE^S©XAS 
iwr fin do ipnínorad.i, loa traje!i que va'on 80. 
Cruz, ñO, y E?:)o/. y Mina, 11. Casa Sesefia. 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Felieiiaciotui. 
En Lo Granja, recibió ayer muchao íediciui 

«oncB y preeeufcs por celebrar sus días la se. 
ñora viuda <le Baü^r, dama qne por ffu» vir. 
t u ü » , caridad y «iÍÉítiuoion goza de tan legí-
tioKiB simpatías «a la alta eocieda»! madri-
leilrf. 

Santos Antolin y Esfehan. 
El a de Septiembre celebrarán siui días el 

reepetaW©, virtTioeo ó ilusítre y muy reveren­
do Arzobispo do Tarragona, excelentísimo é 
ilustrísinio Sr. López Poláez, o! conde de Cas-
irillo y de Orgaz y los Sreo- Huiz Mantilla y 
Gutiérrez de Salamanca. 

Lee deseaonoe taiicidadai». 
Fallecimiento. 

En el E«al Siüo de San Lorenzo d« el Rs-
oorlal murió ayei* la nitla Uar ía del Con­
suelo Pel&ee Campo maneo y a«rc ía Son Mi. 
(fUOl. 

Contaba dlM áAos de edad. 
Su muerte ha sido la de una sonta. 
Porfwiecía á la Adoración Nocturna. 
Nc encontramos palabra» que puedan miti­

gar el ju-sto dolor da loe inconsolaWeo pa­
dres, do Ig. afectuosa abu«jl» y cariíioeos her . 
manos y t íos ; sírvales de couaueio quo tienen 
nn ¿ngol en el cielo que pida por eUos, y 
nnoe amigos, en cuyo número nos encontra­
rnos, que eincerameute es asocian á su pena. 

ilnÍBersorio. 
El 3 d« Soirtiombro se ctiínple el primero 

de la muertie de dofla Purifloaoión Albert Fom. 
buena, d© grata memoria. 

üoiteramos !a expresión de iinestro eeotL 
miento á sus hermanos, D. Luis, presbítero, 
director del Colegio de vocaciones ecieeiiSsti-
cas de Son J Í « Ó do Val«ncia ; D. Federico y 
D. 3oe6 María, y demás dendos. 

Píajeroí. 
Han «alldo: Pa ra Barcena do Campos, don 

Fernau.io de Torres _y -ü.munia; para Zara 
go«i-, O. Mariano Oliver i i znar ; para ViUa. 
r rubia de los Ojoe, dcüa, Marí«T Cano del Po. 
wi; par"íi Malóu, P . Angrí Bei!oí-.o; para To-
rrejón do Valasco, doíla Luisa Sejouuamp; 
\ a r a San Sel)aj5t.ián, nuesiTo querido amigo 
O. José de Vizoarrondo, bella oonsoríx) y pro. 
ciosa h i j a ; para Alcoy,; D. Silverio Barceló ; 
para Pozuelo, D. Jul io de Lanzáis y íJtriUo 
y D. Jofo Cast ro; para Toro, D. Manuel 
Aaensio Benito; para Santander, D. Antonio 
Michels do Champourcín y familia y los con­
des de Torrejóu ; para Eeinosa, los marque. 
ses de la T o r r e ; para San Sebastián, D. Car^ 
I05 Príist y D. Jna-a Griüo ; para Puenteáreas, 
D. Pedro fTsera ; para Zarauz, los duquw de 
Mbarqucrqne; para ol Escorial, !¡v Koílora 
viuda de -M^éndez Pida!, y para Azpeifia, la 
settorita Mercedes Villaurrutia. \ 

I Regreso. 
Han llegado á Madrid, da sus expediciones 

Twauiegas, él eminentísimo Cardenal Arzo­
bispo de Sevilla, Sr. Almaraz y Santos, y o! 
prccapellén mn.yor de Su Majestad, seftor 
Obispo do Sión. 

Fésane. 
Be lo «nviamos ft nnretro estimado amigo 

y oompafisro en la Prensa D. Alfonso Mufioz 
por el fallecimiento de sn padre, D. TomÓB 
MaOoz y Euiz Morolo, persona en quien se 
rouniatt tea máa brülantflB prendas persona-
lee. 

El Abate FAj^IA 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

-o 

«Lia cfieaeía de la g u e r r a sub­
m a r i n a » 

GACETA DE FRANCFORT 
íDeclarrrionsa dei obr?rrmf¡< Pjj j Tirpitu.) 
«Dioen nuestros enemigas que ¡as nuevas 

construcci.Dnes importnn mensiialmente tau . 
to como el tonelaje que en el mismo tiempo 
hemos inindido. 

Eibí.ip df.'c!arac;onts son falsas. Mientras loa 
hundimientos m'':^sua'€8 alcanzan, por lo rae-i 
nos, 600.000 tonoladas. las nuc-as construe. : 
ciónos no han Ufgado nunca á 200.000 tone. 
ladas, y "so ^n meses excepcionales. Por tér- ' 
rniuo medio, durante 1,". guerra, las nuevas I 
construcxiiones han importado alrededor d e ! 
160.000 tonelaüdb. , -

Para que los países do la Entente pudiesen 1 
ufrir'oree de que la guerra submarina había 
fracasado, tenían que bot.ír a! agua, por lo 
mcnoir. Un millón de toneladas monsuale*. 

No es fácil para los aliados el problema 
de mantener su comercio. No liay que ol­
vidar que la guerra submarina dura ya más 
de tree años, y que no se debo contar B6\O 
con ol hundimiento de barcos, sino con el 
j^orrnste, motivado por los viajes continuos, 
que T̂o dan tiempo á loa reparaciones más 
indispen-sables. , ' / 

Repetimos que únicamente construyendo 
monsualmente más de un millón de tonela. 
das podrían nuestros enemipos compensar las 
pérdidas inmensas que les-carssB nuestros 
Fubmannos; pero todos los astiiieros del mun­
do en(-e!o, incluidos los de los Imperios Cen. 
trslcr, no pueden rnnstrulr ni siquiera 1» ter. 
oera parte d© esa cifra. 

¿Podemos dudar todavía, desp-oís de estos 
lazcnamiento», de que jMemania debo espe'. 
rar el triunfo compVto del submarino? 

El triunfo dt las armas alemanas no es j s 
discutible. lín los países enemigos reina el 
hambre y escasean todo género de artículos. 
Cuando más tiem-po pase, más se agravará 
la guerra submarina, mayor será la carestía 
y la escaseí^ y más se dejsrrá sentir cl ham. 
bre. 

Nueptros submarinos continuarán su obr.l 
de üpfltiucción. La tiramía inglesa será des­
truida por ellos.» 

En Amér ica e scasea también 
el caf bón 

• 
LE MATIN 

«La «-Fuel Administración» 6 «SerTÍoio de 
combustibles» anuncia que se ha realizado 
una economía de combustible de cien tone. 
ladas en una noche, suprimiendo el alum­
brado púbiico en un solo barrio do Nueva 
York. En invierno, esta economía será más 
«ensib'e todavía. Se calcula que ese barrio 
consume 40.ÜÜ0 toneladas anuales para *u 
alumbrado. 

Sólo oon !a supresión de los anuncios lu­
minosos, tan frecuentes en Ins grandes po. 
blacioues norteamericanas, se ahorrarían un 
•tnillÓQ de toneladas do carbóu por año. La 
«Fuel .^dministraciónx comienza, según pa. 
rece, é poner mala cara & osoí despilfarros. 
Un 'mil lón de toneladas de carbón, ¿no ser­
virían mejor para asegurar el transporte á 
Francia de milíaros y Baillaros de combatien. 
tos?» 

• • » 
D E BABCELONA 

SITUACIÓN INTERiOR 
i ; • J 

uevos desórdenes en Lugo 
La actitud del gobernador conjura la huelga gene-
ral.-Asaltos y saqueos en el Ayuntamiento de Begonte. 

Los harineros de Zaragoza resisten las órdenes de !a auto-
ridad.-Cívico comportamiento de los trigueros salmantinos. 

Comisana de 
Abisleoimientos 

Se presenta la epidemia de 
gripe 

BARCELONA SO.-Ilan llegado los sefiores 
Lerroax y L). Marcelino Domingo. 

— Dentro de la gravedad so ha iniciado una 
ligera mejoría en al estado áA guardia de 
Segundad que resultó herido do uua cuchüia. 
ivL por uu goUo al ir á detenerle en la calla 
de Santa Madrona, el miércoles por la noche. 

— La tormenta que descargó on la madru­
gada de ayer se exlewdió á varias comarcas 
do la provincia, causando grandes doAos, es­
pecialmente en GranoUere. 

— Los alcaldes do l.is poblaciones afecta, 
dod por ol feíriooarril en proyecto de Tarra­
gona á Seo do Urgel, han pedido hora al pre . 
Bidente do la Maucomunidad para t r a t a r del 
asuuio. Este ferrocarril proyectado es uno de 
los que tomará por so cuenta la Mancomuni. 
dad de Caialuña. 

— Ei primero de loe mítines organizados 
iwr la Federación de J u v e n t u d * raflicalee de 
Barcelona ¿ora protestar de loe sucosos de 
Badaloua, no se celebró. La autoridad Había 
adoptado grandes precaucionee, siaado con tal 
niotivo escaso la concurrencia. 

El gobernador ha autorizado la celebración 
de otioe mítines con igual objeto, poro advir . 
tiendo & sus organiaadores que no efefá dis­
puesto á consentir ee dir i jan ofensas á nin 
gúu instituto armado, y en este sentido ha 
dado órdenes severas & sus dolegados. 

— Bl domingo fle celebrará e» CaldetaOv 
la bendición de la bandera de aquel eomatén. 
La ceremonia será presidida por el general 
de somatenes, Sr. Cavanna. 

— Comunican d© Gerona que en varias 
comarcas de aquella' provincia ha aparecido 
la epidemia de gripe, llegando en alguna al 
60 por 100 de loa obieroe de las fábrieas los 
que ostán enfermos. La enfermedad presenta 
carácter benigno. 

— Los elementos izquicidistae preparan dos mí­
tines, uno en Port Vióii y otro en Llansá, en los 
cuales tomarán parte los diputados P¡ y Suñer, 
Largo Caballero y Domingo. 

— La Juventud Jaimiista de SabadcU prepara 
para la próxima quincena una excursión & Moiitc-
alogre; abrigando el deseo de sustituir con una 
cruz de piedla la do hierro existente en el sitio 
donde fueron fusilados loe defensores de la Tra­
dición. 

—Han sido autorizados dos mítines obreros, en 
Tarrasa y Mataió; aunqiíc cl delegado do la au 
ioridad ha recibido severos órdenes para que no 
permita quo los quo hagan uso do la palabra ata­
quen á la Guarciia civE. 

— La Policía de esta capital «e oncnsntra in­
dignada ante ei calumnioso rumor, lanzado por 
algnnoa elementos, achacando á uu complot de la 
Policía la agresión de que fueron objeto el capí. 
tan y los dos tenientes de la Benemérita en Ba 
daloha. 

— IJOS periódicos insisten en pedir al ministro 
de Fomento qiie se restablezca cl rápido de Ma. 
drid á Barcelona y el expreso de Valencia á la 
ciudad cordal, toda vez que m ha restablecido 
el servicio en otras líneas de menor importancia. 

— Te!egr?iifan de Manresa que durante la tor­
menta QUO descargó en est-o punto durante la 
madrugada pa-sada cayó un rayo en la Casa de 
Caridad, oricinando un pequeño incendio, quo so­
focó cl personal del establecimiento con rapidez. 

— El juez instnictOTvdo la cansa Bravo Portille 
h» señalado ol d'a 5 de Septiembre próxirao'T>ara 
cclóhra'r la ampliación do la prue-l.a pericial cali. 
írríificn, ca vista de las ampliacionop fotográ^cas 
obtenidas de las cartas atribuidas á Bravo. 

La misma autóridad ha dirigido un exhorto al 
Juzgado decano -d^ Madrid para- que do nuevo 
tomo dcclaraciÓB al inspector Sr. Carboner. 
• Bl día 2 declarará cl delegado del distrito de 
la Eonja y cl Tigikuto Messo, que j)resta servi­
cio eu la cárcel. El piiércolos oeclararán varios 
agentes. 

Una circular 
Hoy publIcafS la «Gsweto» una circular do 

la Comisaría de Abaatecimientoa regíamon-
fando la oiróulación de trigos, oorreopondien. 
tes á rentas, foros ó igualas. 

La tasa de ia hojalata 
Una representación de Altee Hornos y 

Vasconia lia visitado aver al sjDsecretario, 
Sr. MONTES J O V E L L . Í R , en súplica de que 
se olev© la tasa de la hojalata. 

EL ORDEN PUBLICO 
Nuevamente se ha producido en LUGO una 

alteración del orden público. 
Nuestro corresponsal nos telegrafía lo si­

guiente : 

Los rogístros domici l iar ios 
provocan la huelga genera!.— 
E! gobernador deshace los 
registros y la huelga qítóda 

inmediatamente resuelta 
LUGO 30.—Con aflotivo de los registros do­

miciliarios que viene practicando ia Policía pa. 
ra recuperar los géne'ros. jamones y otros pro. 
duutos do los establecimientos asaltados en ia 
noche del lunes, los obreros protestaron antí! el 
gobernador y declararon la huelga general. 

El comercio y los talleres, en vista de los 
atentados, cerraron sus pueiftaB esta tarde, pa­
ralizándose la vida comercial, y las fuerzas de 
!i» Benemérita y Policía ocuparon las calles. 

Los obreros celebraron nna reunión para de. 
liberar, y enviaron después una comisión, qne 
visitó a] gobernador, qnien recibió á los comi. 
sionados. y se ^trasladó al Centro Obrero, en 
donde, desde uño de los balcones, se dirigió á 
la muchedumbrS, diciendo que se suspenderían 
los registros domiciliarios y qne quedaría pro-
hijjida la export.ación. 

El público, compuesto en ers mayoría por 
mujeres y chiquillo.', aplaudió las palabras del 
gobernador y se retiró tD orden. 

Un motín en Rábade.--E! pue­
blo asalta siete almacenes de 
cereales.-Censuras á las au­

toridades 
LUGO 30.-—Los sucesos aquí ocurridos re . 

percutieron en el cercano pWcblo de Ilábade, 
ín donde las turbas, aprovechando la ausencia 
áo la Guardia civil, reconcentrada en Lugo, 
asaltaron fúfte aln-acene» de cereales, de los 
qud se llevaron los canjpesinos los géneros, car­
gados en caballerías. 

Esta mañana se en\-iaron tropas de la Be-
n.3niérita en automóvil. ' 

La situación so agrava por la, fa l t#de ener. 
gía en las autorid.ides, que con sus vacilacio­
nes tienen abandonado el pueblo. 

EN BARCELONA 
BARCELONA 30.—En Badalona siguen los 

obreros sTú entrar al trabajo, y el aspect.> 
de la poblacíSn es tranquilo. 

En Barcelona rema normalidad. Se proyecta 
celebrar un mííín para trat&r de los sucesos 
de Badalona. 

« • « 
BAEOELONA 30.—La* suscripciones abier. 

tas en favor de las familias de las víotlmaa 
es ya bastante nutr ida. ^ 

Nada nuevo podemos decir respectóla Ba­
dalona. Uoy continúa el paro gsner,al en to . 
dos ios oficios, fábricas y tallarej. La Guar . 
dia civil ha seguido patrnllando sin qne ee 
regietrapan incidentes. El morcado se cerró 
6. las diez como en loe días anteriores. Los 
obi 61 os panadaros do aquella pobla(¿6n se han 
asociado al movimiento, y no trabajarán en 
veinticuatro horas. La ciudad presenta aspecto 
triste. Todas las puéttas están semicerradas, y 
loe vecinos, en los diuteles. comentando loe 
sucesos y presenciando el desfile dfi la Guardia 
civil montada, con sable en mano. Los comen. 
taños son muchos, no viéndos^ el término del 
conflicto. 

La población está identificada con el Ayon. 
tamiento, habiendo aprobado los acuerdos que 
ee adoptaron. 

La protesto por lo agresión de que fueron 
objetio los oivi l^ en La noche del miércoles, 
es general, (Sstimándose qug la realizaron el». 
memos ajenos á la ciudad, pues ha venido á 
agriarse ©1 conflicto cuando estaba en v i u 
de arreglo. 

La Federación local da sociedad obreras ha­
bía publicado nn manifiesto aconsejando re . 
anudar ai trabajo en todaa partee, á excep­
ción de la casa Cros; pero después de los 
sucetios d« la noche del miércoles, parece que 
han desistido de su propósito. , 

Temores de que el paro se 
prolongue 

BARCELONA 30.—Hoy ha contii*»do H 
alcalde las gestiones para que cese la ononnali. 
dad. Ha celebrado reuniones y entrevistas con 
los elementos obreras y con personalidades de 
la' población. 

Log obreros persisten en exigir, para reanu­
dar el trabajo, la salida de Badalona detl sar . 
gento y los cuatro guardias civiles que in­
tervinieron en los sucesos del lunes, y como 
esto es difícil de momento, de ahí ti temor 
de q"ne el conflicto se prolongue. 

E«ta mañana, í las diez, se ha trasladado 
é, Badalona de nuevo él juez del distrito de 
la Concepción. Ha tomado declaración á buen 
número de tjestigos presenciales del ^occiso 
dd Iones. También ha tomado declaración 
i algunos que presenciaron la a f r ^ i ó n de 
que fueron objeto el capitán y los temientce 
de la Guardia ctvil la noche del miércoles. 

¿Estallará la huelga general 
el lunes? 

BARCELONA 30.-^Los sucesos de Badalo-
na han venido á agriar la ou^t idn «social 
en esta ciudad. Los diarios obreristas y los 
avanzados extreman, la campaña contra las 
autorida^»^ y los responsables de los suce-
eoe. Lo propio hacen las entidades obreras, 
sindicalistas y políticas de las izquierdas. 

Cireula el rumor, como en otras «emanas, 
de que el inqcG se declarará la hulega gene' 
ral en Barcelona. Nuestros informes no con­
firman el rumor. Nos apoyamos en lo siguien­
t e ; La Confederación regioaol del trabajo 

>ha dirigido un Tnanifiwto. á todos los pro. 
ductores 7 ciudadanos. En él, después de 
consignar todas las persecuciones de qne. di­
ce, eon objeto los proiet*rio», «ledara qn» tá 

Ron eon revolncionarios, ee atienen en en 
propaganda, por ahora, á las leyes del Es­
tado y no piensan eu la huelga general. 

Doblara el manifiesto que hace meses que 
no han pensado en paralizar totalmente los 
trabajos, y á pesar do las provocaciones del 
Gobierno, no acudirán á efete terreno. Afirma 
que son ajenos á ellos los rumores de huel­
ga general, pues no quieren llegar á la per­
turbación de la vida ciudadana. 

Teriaina diciendo que osto no significa que 
renuncien ¿ la lucha, pues ei precisara do-
clarar la huelga general mañana, mañana 
mismo la ha r í an ; pero si esto ocurriera en 
plazo prÓAÍino, sería contra su voluntad y 
por culpa de las autoridades. 

BARCELONA 30.—El gobernador civil, al 
recibir á los periodistas, les/dijo que, on su 
eraencia, pronto se reanudaría el trabajo en 
Badalona, toda vez que el Comité de la Fede­
ración loca! recomienda que así se haga y 
el Ayuntamiento se encarga de exigir justicia. 

— De Mataró dicen que aquel . \yunta. 
miento, en la sesión de hoy, acordó protestar 
da lo ocurrido, y ofrecerse al Municipio de 
Badaloiui. 

Hoy empezará la huelga de 
panaderos.-Seadoptan medi­
das para abastecer á la po­

blación 
BARCELONA 30.—En Barcelona continúan 

Jas huelgas de aserradores mecánicos, cons­
tructores de carros y herradores, eopiefistaj 
de fundioioiies y rascadores y pintores de b\;-
q u « . Además, sigue la huelga parcial de al. 
bañiles y peones de la casa Miró y Treppt ; 
los obreros de la fábrica do pianos de Chas 
saigne, los obreros de la fábrica de Pareto, 
canteros de Montjuich y lampareros y hoja­
latería ds un taller. 

— Como consecuencia de la anunciada 
huelga de panaderos, que debe empaiiSs: ma­
ñana, el gobernador ha conferenciado con los 
patronos, dándoles ine^^ucciones y ordenán­
doles que mientras dure la anormalidad por 
efecto de la huelga, suspendan el reparto de 
pan á domicilio. 

También ha conferenciado con el alcalde y 
ti capitán general, t ratando de los medios 
de contrarrestar los efectos de la anuncia. 
da huelga, con objeto de que no carezca de 
pan el vecindario. Su opinión es quo no f al -
tara pan. Si así ocurriera, el capitán general 
ha ofrecido los soldados necesarios para ia 
panificación. 

Las sociedades cooperativos han aceptado 
las bases do mejora de trabajo y aumento del 
jornal, presentadae por los «breros panade­
ros, pero condioionalmente. En el caso de que 
los patronos no las acept-aran, terminada la 
huelga, volverán á la manera de trabnjar de 
antes. 

— Los canteros de Montjuieh continitan en 
huelga, habiéndolo acordado así en • una 
reunión celebrada hoy. No se vislumbra la 
soJueióu de este conBicio. 

— Los panaderos celebrarán mañana por 
la mañana una reunión para cambiar impro. 
sienes respecto á la huelga que hoy comienza. 

Por la noche explicarán, en un mitin, las 
can.sn<5 que los han impulsado á guardar tal 
actitud. 

Parece que han acordado servir á sus clien­
t e s ; pero la autoridad, por si no cumplieran 
este propósito, no ha desistido de adoptar 
cuantas meilidaa les aconseje el abastecí. 
miento de la población. 

HUELGAS 

Se prepara una huelga mine­
ra en Biíbao.-La huelga de 
Puertollano.-Dos huelgas re-

' sueltas 
En BILBAO, el Sindicato Minero de la 

zona de' Soporta ha convocado á una Asami-
blea extraordinaria, para t ratar de la conve-
ui".?noia de tormiila-r nuevamente ia petición 
del salario mínimo. 

La Asamblea se verificará hoy, y se cree 
que prevalecerán los temperamentos de ener­
gía. 

Los obreros del muelle, en SENTLL-N, han 
pedido al gobernador que intarese de los pa­
tronos el aumento de los jornales. 

Continúa la huelga de PUERTOLLANO. 
Los huelguistas han enviado á la Prensa la si­
guiente nota oficiosa: 

«Los mineros de Puertollano seguimos en 
huelga, sin ,que el Gobierno haya hecho ges­
tiones para que aparezca una solución. Espa­
ña , dentro de pocos dtes, tendrái que scportar 
el paro do muchas industrias y servicios p '̂i-
blicog. por haberse limitado el Gobierno á 
aconsejar á los obreros la vuelta ai trabajo, 
sin hacerles concesiones y sin que se los ha­
ya 8f»9ndido en nada de lo que p e d í a i ; cusa 
que los obreros no pueden . a c a t a r . La acti­
tud del Gobierno es objeto rfe censuras, á 
causa de su parcialidad.—La Comisión.» 

También sigue sin resolvorse el conflicto 
minero de~SERON (Almería). Sé gostiona que 
el paro se extienda á la cuenca d¡e GEROAL y 
A los cargadorc» de ÁGUILAS'. 

Se han resuelto, en ZARAGOZA, la huel­
ga do panaderos, y en S E V Ü . - T J . ^ , la de tran­
viar ios; eeta ál t ímo, medíante la concesión 
de todas las mejoras solici t idis j o r los huel­
guistas. 

EL PAN 
El Sindicato Central Harinero 

Como ayer anunciábamos, se oonst-tuj^S, 
por elección, en la Comisaría de Abatteci . 
mientoe, el Sindicato Central Harinero. 

I / a reunión se celebró á las siete de la ta r ­
de, bajo la presidencia del subsecretario, se-
Cor MONTES JOVELLAR. 

El Sr. 'VENTOSA no pudo asistir al acto 
á c a u ^ del Consejo do Ministros. 

El Sindicato Centra] be compone fie- cuatro 
vocales efectivos y otros tauíos supleotcs, dos 
de coda una de estas clases por las provin­
cias de! interior y otros dos por las del lito, 
ral, bajo la presidencia del subsecretario de 
Abastecimientos. 

Resultaron elegidos Toca!,--s efectivos,, por 
el litoral, D. Pedro Grau y D. Ricardo Ban-
dres, y suplentes, D. Ernesto ügalde y dota 
Manuel Galindo. 

ídem vocales efectivos, por el interior, don 
Antonio Mora y D. Ernesto Calvo, y suplen. 
te», D. Luis Con¿o j D. Mateo Sil vela. 

> Se acordó que el Comité se reúna hoy 
sábado, á ¡as die?. y media de la mañana, 
asistiendo e! comisario general de Abastcei. 
rnieutos. 

El problema de precio 
La Jun ta de Subf^istcncias de SALAM.\N. 

C.A ha cumplido ya con la orden de la Co­
misaría de Abastcíñmieutos, 5 ha enviado á 
este Centro s,ii propuesta sobre cl precio del 
trigo en la provincia. 

La tasa, que probablemente será aceptada 
por el Sr. VENTOSA, cs de 46,25 ^ » ^ n s . los 
100 kilos de trigo, resultando, con arreglo á 
este precio, á 80 reales la fanega. 

Contrasta oon cste precio moderado del t r i . 
go si que rige actualmente en . \LMERIA. 
Los harineros almerionses, que ayer se han 
reunido para tratar do esie asunto, dicen qu« 
no les es posible vender las harinas á precio» 
inferiores á 76 ó 80 pesetas las 100 kilos. 

Los panaderos manifiestan á su vez que e i 
ruinoso e! precio de CO céntimos para Isa 
piezas de 600 gramos. 

Hoy se reunirá la Jun ta de Subsistencias, 
y á la reunión acudirár» los tahonero». 

El abastecimiento 
Para .^tratar del grave conflicto or*»do en 

VALEíít^IA por la escasez de trigo, se ha re 
unido ayer la Junfa de Subsistencias. 

Este orst-inismo acordó recabar del comisa, 
rio do Al-.a.'itociniientcs se envíe á V.^LEN- * 
CI. \ una nueva partida de trigo, pues coa 
la¿ 2,000 toiK'ladas do tr'go argentino qua 
descargará cl vapor «Bartolo» apenas hay 
liastft el 4 del próximo Septiembre, ya que 
hay que tener en cuenta que la d'stribucióa 
del trigo argentino ha de hacerse entre lo» 
harineros que han anticipado harina á cuen. 
ta del cargamento del «Bartolo», 

También en CASTELLÓN existe gran es. 
casez do harinas, así como en todos fbs pue. 
blos de la PL.\N.^.. Esto m'intiene en uns 
gran alarma al vecindario. 

Ayer ha visitado al gobernador uqa nume. 
rosísima reiprescntacióii de todos los ; artidoi 
de Onda, presdida por .;1 párrocx.> y ol alcal­
de, para exponer á la primera autoridad p-'o. 
viucial la «.ituació'j cread¡\ por la escasez d< 
harina. 

Probablemente se celebrará uaa asamblea 
magna para tomar acuerdos importantes. 

En BILBAO 'se a;;ot3'-;'¡n ¡as existencias d< 
tri'^o el día 6 de Septiembre. 

Los panaderos han imnifcstado al gober. 
naldor que si no 59 les provee de harina ten­
drán quo elevar el precio del pan. 

El gobernador lee conte.-tó que verá el MO 
do de conseguir que otro vapor traiga, ade-
má.s, tcigo argentino para el consumo de BIL, 
B . \ 0 . 

Ccn todo eflo, ayer se produjo en esta ca­
pital una alarma extrnordinaria, por creerse 
á punto de agoiarse el psn que se expide en 
e! cVfipacho mui-!;,?irn'. Antes de! mediodía 
se h-ibía comprado- tc-íi-i ol existente. 

De los pueblos vecinos vi-:nen á Bilbao i 
comprar pan, en prcivisió;i de que allí se ago-
te este artículo. 

La Jun ta di- Siibsistenc'as de VITORI . \ M 
ha r eundo , par.a abastecer de trigo á la po» 
biaoión en 10 qu-e r.:sta de año. 

Un ejemplo de cooperación 
ciudadana y un caso de con­

tumaz resistencia 
Repetidas veces hemos escrito que la au­

toridad, por sí sola, poco ó nada puede lo­
grar, y que ••"! esfuerzo de todo* en el cumpli­
miento de las leyes es condición pre<J¡sa para 
quo ósfcas Sf-aa algo raás que letra muer ta . 

Kn SAIi-\M.A.NC.\, como s ; dic« al princi­
pio de esta Kubsección, S;Í ha fijado una taaé 
al trigo por la Jun ta do Rubsistwncias. 

I iumdia tamcute , el DUQUE DE ALBA ha 
puesto á disposición del gobernador 672 fao«-' 
gas de trigo a ¡precio de tasa , y los triguepqp 
de la capital, animados del mismo e«plri*ii, 
han facilitado, en las mismas oondjicioaes; ua 
vagón da trigo. 

Con estas ofertas queda asegurado «4 abos-
tecimio'nto d-j Salamanca hasta la feria d« 
Septiembre. 

Con esta buena disposición do respete 4 Iaa 
órdenes guliornativas y de disciplina soeial, 
c-ontrasta la p'TÜnaz resistencia de loe hari­
neros de ZARAOOZ.\, rebeidos al gobernador^ 
no obstante la energía con que e s t a autoridad 
viene tratándolos. 

El gobernaoor les dio orden d e que, cle«da 
el día 20, fabricasen harina únioa, con Ea qua 
habían d-e abastecer los hornos desde ayer, 80. 

Una Comisiói de fabricantes de harina hai 
visitado 8t gobernador, para manifestarle qu«, 
á pesar del compromiso, no han fabricada 
aún harina i'inica, y que la harina fabricada 
deseaban venderla máis cara que em la actúa» 
lidad, lo 4uo impliciba la elevación del p w . 
ció del pon. 

El gobernador co^jtsstó á los de^prens ivo» 
fabrioanteí que, si ayer mismo no facifitabaa 
harina al precio d© costumbre, él mismo, coo 
la Benemérita, irá á las fábricas para incau­
tarse de todas las existencias. 

Ante la amenaza, se resignaron los barine> 
ros á vender al precio actual. 

El gobernador se muestra disgustadisimo 
por e l informal proceder do los harineroB, qoñ 
sólo por in fuer7,a seeundñn sus órdenes. 

LOS TRANSPORTES 
Por la construcción de un 

^ fer rocarr i l 
Sa ha nombrado una Comisión ejecutivn ^-a-

ra realizar los acuerdos de la Asamblea re­
cientemente eoJ.'brada on TORO poi los re-
prcseütatites de los pn-ibíOs rifcresadob en la 
cor-sítruecióu del ferrocarril 7'.i!l.idolid-Ttírde-
Bllas á- Cubo del Vino y de Vaíladolid i 
Toro. 

Integran la Gomisión los alcaldes de lo» 
partidos judiciales, bajo la presidem'ia det do 
TORO. 

Los exportadores de fruta de V I L L A N Ü E . 
V-A (Badajoz) han pedido 18 v a g ó o s diariof 
para la exportación. 

<Á 
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Notas políticas Consejos de Ministros 

En el de ayer se trató del ' 
torpedeamiento del «Carassa» 
Se discutió también la aplicación de la 

censura á la Prensa 

¿Dimite e¡ general Marina?'-Los ministros se reunirán hoy 
. nuevamente en Consejo 

EN LA PRESIDENCIA 

Consejo de Ministro 
A la entrada 

Ayer taj'de, á las cinco, se oeh-bró en la 
/'rosidpiicia c¡ (>ins."j.j de Ministros que tan-
\.i <!Xpocf.;í''i'')n hal:>¡>i d-fipcrtado. ' 

E] primero tu acudir á la reunión fué el 
tninistro de Eslad-j, que se mostró sorprend'. 
do por la expectación reinante. 

- N o iiay motivo p i ra olio- -dijo—. Espa­
ña , como !o<kv ios países neutrales, deede 
,que ¡>e dociíjró ia guerra, dentro de su neu 
.iralidad; ha paludo por otros raomentos tan 
difíciW corr!'! ios de ahora, .y los ha salvado. 
•y eetá diFpi. -la á K-egnir salvándolos. 

- Pues aü'ri . —-exc'r.iTió un periodista—se 
'h!»b!n rjc i!ii i'nsnyo gcnor?! con tfxlo. 

- ¿En-bayo do qué? —preguntó vivsimeiite al 
Sr. Dato. 

—D© aplicación de acuerdos ya tomadüs. 
—No .-íigan ustedes por ese camino—ra. 

puso el Sr. Dato . lis lamentable que oier-
i» parte de !« Prer.^a to dedique á alarmar 
¿ la opinión, en contrapoeición d« otro sec­
tor de la Prensa que trabaja por la confian. 
« • en el Gobierno. 

' EspaíSa, en est̂ -í- nnornentos—eontónuó—de 
jbift tener uDH voz sola y ésta sjer la d© con-
fianía en su (Gobierno. A nadie puede extra . 

Inar la celebración de c s k » Consejo», pu«8 hay 
jqua tener preparadoe los presupuestoB para d 
[día pr'nnero dev Octubre, y como ustedes verán, 
l ao andarnos) muy sotirados de tiempo. 

Yo—dijo por i'iltirr.o—vengo á dar cuetita d j 
¡ios asuntos de mi departamento. 
i Hl Sr. González Besada, que llegó despula, 
lae limitó á dar cuenta de las moleatiaa qu« 
I I M experimentado en su viaje. 
• InterrogBdo. sobre el motivo de la reunióa 
laijo que él no saoía nada, y que vffliía á ea. 
' terarse, i 

El Sr. Maura, después de «alüdar 4 lo* 
¡pariodiatas, se expresó n !o« sigu'entee tór-
j t a l n o s : 
j .—Me extr.-sña que la gente se extrañe de 
<jUe el Gobierno &i reúna. Lo que pasa lo 
esbeff t<2ros ust^d©-.- como lo sabwi todos os 
«•pañoles. Es que la gente no quiere darse 
ooente de que este Gobierno no es oomo los 
decnás, porque en éste cada minbta-o t ieoí 
«tt significación propia y aporta su juMLo y Ju 
iooosejo. Aiora no bace el presidente lo qua 
'^diere ; todo se examinará y se catudiará oo. 
t ñ o debe ser. 

• —¿Duríír.i mucho e) Consejo? 
—T-Estai'einos reunidos hasta que ,nos ean-

MBloa. It asi, mafiana y pasado y el otro. 
' iHrta terminar ó haeta que Cambó t«nga que 
'inftPchHrsp á Aí-Tun'as. Y nada más, seflores. 
' Ei Sr. Tontosa, que asistía al Consejo, 
I pnegiiníó aj lieg.'sr á la Presidencia: 

—/^Qu¿? f;]".s¡.>'iando acontieoimientos? 

• —¡Sí, Bcfiór- repuso un periodista—. Y «B 
i » « « n 3 o 5 que bajen las subaistencias. 
' —Pij<.s ya es esp'erar—repuso el oonaÍBario 
|&« Aljaistecimi-sntos—. Harto baremo» oi>n 
jjpBoeurar que no'gilban. 
I E l conde do Romanones exclamó al ll*. 
\'^tB> como siempre : 

.—.KaSa, sefiones; no Hay nada. 
—¿No hace usted declaraciones? 

' - JSÍ , hombre ; que está mi i j bueno el 
; t iempo. 
I El marqués de .Vlbiicema* dijo al »er»e K» 
l€i««do p«r los periodistas : 
¡ —¿Dwolaraoionoe? A la salida. 
1 ¡Dos toaás ministros no hicieron ningún» 
! «ajiifestael¿n de interés. ' 

El Coíl*íjo qufidó (xmstótuído pooo después 
' ^ Us ohjoo de Ta tarde. 

de U oeoBurs. fué bastante movid«; espemal-
mente en lo que tocaba á la sanción que pro-
oedía imponer á aquoUocí periódicos quo ha­
bían faltado al deb^r de someterse i la cen­
sura. 

El Consejo de hoy 
í-inco de la tarde volverá á reunirse 
3 Presidcnc'a, d Cocaojo de Minis-

A la^ 
hoy. en 
tros 

EN tSTADQ 
Manifestaciones del señor Dato 

Hablando ayer mañana con tos periodistas, 
reoonooió el Sr. Dato la gravedad de los mo-
mentoe a c t u a l ^ , si bien expresó su confian­
za de que todo habrá de resolverse favora­
blemente, como ocurrió en otras difíciles nir. 
cunstanoias por las que ha atravesado TOspaha 
desde la declaración d e la guerra. 

El Sr. Dato hizo un llamamiento al pa tnu . 
tismo d« loe periodietae, encomendándoles la 
misión de no acoger aquellas informaciones 
que tiendan A despertar la ansiedad pública. 

Habló también el Sr. Dato de ia infonn . 
ción publicada por «El Liberal» y de la de­
nuncia que ha sufrido y, lamentándolo, dijo 
que se apíioaría la ley en todo su rigor. 

Por último manifestó que ©1 Sr. Gonzl 
lez Besada no llegaría á Madrid haítíi Ins dos 
de la tarde, porque el tren viene con muc tu 
retraso, y confirmó que esta tarde, á las el.<-
oo, «e reunirán los ministros en Consejo ea 
la Presidencia. 

Una visita 
El ministro do Estado recibió en su despa­

cho oficial 1» visita del encargado de Negocio» 
de la Embajada de los Estados Dnldo». 

EN GOBERNACIÓN . 

DEP0BTEÍ3 ! COBKrDAS DH TOEO.S. 

R E : G A T A S 
E N A I v M K R I A 

Concurso hípico en Ferrol 
ALMERÍA 80.—En las primGraa r e a t a s orga­

nizadas por la Sociedad de Fiestas ganó el pri­
mer premio (50 pesetas, & aeis remos) cEaporanBa»; 
el segundo (40 pesetas, á cuatro romos), «Nawá-
BO»; el tercero, la barca do vola «Boina Regente». 

Mañana ae celebrará la segunda, organizada por 
el R<ial Club Náutico. 

A las once de la noího comenzará el oonourso 
de embaroacion^ decoradas, en al sitio dísigiiado, 
frente al Parque del Malecón. 

FERROIí 30 —Síf lia celebrado el conouiso hi 
pic-o con gran animación. Presidió el Jasado al 
gobernador müitar. 

En la primera prueba ganaKun «i pckner prs. 
mió el caballo montado por D. Franoisoo Peía, 
do Lanceros án Faracsio; el segundo, el da don 
Joaquín de l8«.;.i, también de Farnosio; j ol ter­
cero, e! de f», ,'ubo Tronoceo, d« Cazadoroe <M 
Almansa. 

En la aegunda prueba obtuvo el poiner pca-
mio el caballo montado por D. Antonio Higueras; 
el sogimdo, el de U. Francisco Pefia; el tercero, 
el de D. .Mignel Gil, y ol cuarto, el de T). Miguel 
Esparza. 

La torcera y cuarta prueba.' se verificarán ma-
üana, y ae oOrrerán las copaa del Rey y del mi­
nistro da la Querrá, y, otros valiosos objatoa. 

• - » - • ' 

A la salida 
de las nu6v« terminó k n-

El Sr. González Besada 
El subtecretario de Qobemaoión manifestó 

6 los periodiaitas que el trfn que conduce ai 
ministro de THacienda t rae seib honas de 
retraso. 

A las doce pasó por Avila y no, llegará has 
ta las dos. 

VARIAS NOTICIAS 
La llegada del ministro de Hacienda 

A \&á dos y diez llegó el tren qu« condilÉía 
«J 8r. Qonzálea Besada. 

En la aatación lo esperaban el Sr. l ía to y 
los subsecretarios de la Presidencia y de Ha­
cienda. 

El ministro marchó ;i conferenciar con el 
jelfe del Gobierno, y luego á su domicilio, á 
desoansar, hasta la hora del Consejo. 

¿Dimite el ministro de la Guerra? 
En ios oíroulos poHtioos corría ayer tarde 

el rumor de que el ministro d e la Guerra ha 
roitwado su propósito de se^pararse del actual 
Gobierno, en ©1 caso de que ae adopta.ran 
aouerdioe de Indofe determinada. 

Periódico denunciado 
Ayer fué denunciado <E! Liberal» por 

haber publicado con bastante detalle todo 'o 
que la oensura no ha dejado pasar esto» días. 

Ministro interino 

Atropellada por 
un automóvil 

• o 

f/n ¡B glorieta de ."Vtcoha fué atropeDada 
¡)cr un aiitomóvi.l la anciana de sesenta afioe 
Cándida de Maxirid y Aravaca, sufriendo le­
siones graves. a 

En el mi.srao vehículo caneante de la dee-
gracia fué conducida á la C^ee. de Socoirro, y 
luego al Hospitail. 

El «chauffeur» fué llevaóo ante el jncí , 
siendo pnasto en Ub0rtí-.d poco después, por 
haber demostrado su inculpabilidad en el su. 
oeao. 

• O a» 

SUCESOS 
A doña Cecilia Garcfa y Garda le han robado 

de su domicilio, plaza del Comandante da las Mo 
renas. 5, un reloj de oro, que vale 2-50 pesetas. 

No sospecha quién pudo í;or el ladrón. 

.María Sandoval Aaensio, de quince a&oa, se 
intoxicó al ingerir un «riquüsimo» escabeche, ccmi-
prado por ella 4 una vendedora ambulante. 

Vive María (de milagro, deede luego) en 1» 
calle de los Dolorc*, 7. 

NOTICIAS 
Mañana,, 1 de Septiembre, inaugurará la 

Juven tud Mariana , en su domicilio social, 
calle de Mendizábal, núm,. 64, la Acade­
mia nocturna que pa ra adultos t iene esta­
blecida, asi comp las da.ses de francés y 
dibujo, y e] , colegio dg instriiccjón pri-
miaria. 

• o 

Termas de Molinar de Carranza 
Eu Moldnar eaisf» un« instalación oom/pliata 

dentro del miaano hotel donde los «nfai-mos con­
viven, y tanto la higieme espeoial del bafii-íta 
oomo la gemeral del simple turista 6. acora-
p&úainte están planaimeíatn garantidos, 

— o 
Ijps días 17 ae Septiembre á I." de Octubre pró­

ximos se colebrarin en Bantoiona solcranes ti^-
lae con motivo del VI[ Conlenario del desoenao 
de la Santísima Virgen de la Merced. 

Para asistir á tales actos se ha concedido reba­
jas &a el precio de los billetes de fcrrocarril & to. 

L A U L T I M A 
D E F E R I A 

E N L I N A - R E S 
— — « — 

Cogida de «Fortuna».«-«Saleri» y Váz­
quez cortan orejas. 

LINARES 80.—Se ha celebrado la última 
corrida de feria, lidiándose ooho toros del du 
que de Braganía, por Vázquez, Saileri, For 
tutui y Cámara. 

Primero.—Grande y ccmaión., Curro da 
unas verónicas. Cuatro varas y dos caídas. 
Almendro pone un buen par. 

Vázquez hace una faena de cerca, valiente. 
Ent ra bien, v deja ana estocada soberbia 
(Gran ovación, peticdón de oreja y vuelta.) 

Segundo.—Saleri la pora los pise oon fa­
rolee, ,^eTÓnica8 y navarras. (ÜFaioióu.) El 
toro ee noble y bravo. 

Toma cuatro varaí», recargando, ¡xjr dos oaí. 
das .V doe ca.t>aUos. 

Sailori ola\a cuatro paree de reliilates. uno 
oom los Deirence cambiados. (MiSsdca y ora­
ción.) 

Saierl muletea, dando pasea da todoa ui^i 
cae, y arrodillándose en la cara. (Ovaeión y 
música.) Cita á recibir, y da una estocada 
hasta la bola, ealieodo volteado. (Ovachón, 
m e l t a y oi-eja.) 

Tercero.—Cuatro viaraa, dios caídas y un ca­
ballo. Fortuna , haoe un quite da rodillas. 
(PaJma«.) 

Luego, tolo. hací. una faena inieligento. T 
da un pmohazo bondo, >• descabella. (Silen 
odo.) 

Cuarto.—Corretón, gordo. En i^na caída al 
desoQbierto de un piquero. Cámara haca nn 
quite coíoeaJ. (Ovación.) Cuatro varas por 
otrae tantas caídas. 

Cámara, con lafe dos rodillas en tierra, em-
páeza á pasar de OOMO, entre los pitañas. Me. 
te una estocada haeta el pnúo. (Ovación, ore. 
ja , vuelta y devoiujcióu de prendas.) 

Quinto.—Cinco varas, dos raídos y un ca­
ballo. Vázquez haoe una faena vaiiente. lia 
um pincJiazo bien señalíido. saliendo i-et>otado. 
Más pasas inteUgentes. Deja una «•bocada 
bnena, qne basta. (Ovación y vuelta.) 

Sexto.—Bravo, fino de agujas. Saleri y Por. 
tuna oyen palmáis en loe quit«!. Seis varas. 
por cuatro caídas y dos caballos muertos. 

Saleri mTiletea inteligwite. líl ¡oro cétá <l i 
fícU, defendiéndose en tablas. Dos pinchazo:: 
media la^iartijen-a, y descabella. (Palmas.) 

Séptimo.—Buen mozo. Veroniquea Fortnna, 
y el toro le aloaaia al segundo lance. Pasa el 
dlesíTo á la enfermería, arrojando sangre poi 
ai lado derecho d« la cara. Ei toro ee bravo 
V de potler." 

El picadocr Gordoncho pasa también á la 
enfermería xn una herida en la maM) dere 
cha y la fractura del dedo anular. 

Vésquez muletei tranqu.Uo, y suaika, en-
fraudo á toda ley, im volapié colosal, y ruetla 
el bicho. (Ovación, oreja y vuelta.) 

Octavo,—(De la enfertoería dicen que For 
tuna padece un puntazo en el lado dereciui 
de la cara, de pronóstico reservado.) 

El toro sale con muchos pies. Cemar í vo. 
roniquea parando y templando. (Palmae.) 

Oinoo varae, cinco caídas y dos oabajloe. IXÍK 
piqueros ra jan al bicho. (Protestas.) 

Cámara deja un par de freaita, y cierran 
Cerra] iinis y Guerrilla. 

Cámara, solo, realiza una taenia <le valien­
te, y adornada. Un pinchazo hondo y una ea. 
tocada buem. (Palmas.) 
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M A D R I D 
Preoe-
dente. Úillmi 

4por roo Interior 

Serte F de5o.ooODt»i. nomínale ' ' 
» E 2r.000 » » 
- D 

I 

«."¡oo 
'-• s.ooo 
B 
A 

•;oo 
soo 

• , J P T H loof aoo 
indl/erentessarles. 

4por too Exterior 
SeMeJ'dsa^oooatas. nomínale ' -

• ^ 19.000 » » 
• O 6,000 • » 
• ^ 4.000 • » 
• ^ Í.003 •• » 

• A ,.000 • » 

KníJíferentef serles. .fpor rof) A<nortií;abtt 

"*^'*,^"desi!.ooopta'. nomini le?. . 
• " ia.500 » » . . 

• « a.500 • » . . 

S"n «Jlferentes^e^eí ! !! 

«• por roo Amorllxable 
Ser feP ía jo-ooopta,. nomlaatas. . 

• ^ »5.«» » . . . 
i*.Soo 
5.009 

• • » 

Muy cerca 
tjnión de los ministros. 

El ministro ¿e •pom«nto a»lió primero, oon 
«d oomis« i Í6~^ Abasteoimiantoa, que p w eat. 
( « a ^ ó n aídsHS i todo al Oonaejo. 

Preguntado por Toe pariodistaa, manlfeító 
«I Sr. C »̂mb<í que todo lo que ól pudiera dooir 
lio dooín la nota, que e« muy o l a » . 

También ae refirió á la claridad de 1» noto 
' 4A eoi>d« de Bomanonea. 
! Al aalir el presíaenfe, dijo 6 los peilodi». 

- I h a : 
— H a d d o Iwgo el Oanaejo. 

• -• '• _. ij.jtro y soi<:iinie—eoiiioK'ó un reportero. 
I —Solemne, oomo todba—repuso el eeitor 
I Maura Solemne por {uen , porque ae em-
! |iofi» la gente en ello.— 

v«. i Dospwéa se facilitó la nota oficiosa, que 

# . . ' . . . ' . 
ífy ' ' «Ei Consejo de Ministros ha despachado 
^, Ccan niimero d« ©xpedientea de varios depar-

tanoentos ministeriales y de la Comisaría de 
Ab»pt<í<^'mientos. 

, Ki r-ffior minifclro dr K-it'iflo ha dado cu?n-
ita de iiaber recibido noticias de que oi día 2.̂  
fué t<-'rpodeado el buque «Carasea», d» la ma-
faioulii de Bilbao, en viajo & Inglaterra, ha­
biendo perecido seis t r ipulant .a También ha 
¡áado cuenta el ministro de Estado do que ha 
ando inatrucí'ioües pai-a que ei cónsul «pañol 

' 00 Cardiff. puerto en que han desembarcado 
toa náutr£í|?o'; de! «Cnra&sa», reciba inmedia-

• tamente deílaracionee á los rnismos y las ca-
Jjnuniqué, por telégrafo, al Gobierno, par."» 

• ijjné fefcei. teniendo todos los rleniontvns do jui-
lolo neoesarios, pueda adoptar pl ¡icucrdo op<';-
iuDO. \ 

Bl miaistro de la Oobernación In. d'ühi 
" .',. 'fcuentft d'¿» la conducta do algunos per iódics 

• j ^ o a , íin tenor en con.sidcr;iCÍón los perjuici' 4 
¡Iguo con clio pueden .pnxluc'r á los Ínter se =( 
'gen*:rri: •̂ . del país, piililcar.. sin prí-veutíu-laf; 
•A la p"-. vía coJisurp, inforn-ificioíK-ií nuc. p'>r 
'cw naturaleza, cs t io Fometidsíi 4 r^]\:\. 

Bl GnbkT'io ha .•neirgado ni señor min't;-
t ro de '•••! r.o';"Tii I •;•.'!(! oue. î uoy'pnrifloi-'n 

ül p.iív" .M-ro<. ílc i.i P''en«t 

La «Gaceta» da ayer pnblica un decreto nom- i das las personas provistas de la tarjeta d» pere-
brando minieiTO interino de Instrnooión PiS-i grino. que so cípendcn, al precio de 4 pesetas, 
bli(» al Bubeeoretario de dicho departamento, en ttxios ios Obispados do BspaSa. 

o 
La sección de Artes Gráficas de la M » -

rual idad Obrera Maur is ta ha publ icado en 
%[n memorándum el movimiento d« fondos 
i realizado duran te ¡os seis primeros meses 
de vida societaria. 

.A.scienden los ingresos á 1.018,45 pesetas, 
y los gastos, á 387,50; quedando, pues , una 
diferencia- á favor, de 630,95 pesetas. 

Hasta ahora han e n t i r g a d o distintos do­
nativos 18 socios cooperadores, entre los 
que se encuentran Iqs SreS' Luca de Tena , 
Delgado Barre to , Maura (D, 'Gabr ie l ) , 
Onís , Ormaechea, Tejero , Rui*, Calvo So-
telo, etc., y han anunciado su proposito 
de contribuir también con una cuota fija 
otros varios señores. , 

D. Natalio Eivas. 
M 8 T . Alba, según manifeetaeionaB del di­

rector de Pr imera Bnseflanza, ile^iarí á Ma-
drld el práximo lunes. 

Los funcionarios de Fomento 
Para ayer había citado el Sr. Cambó, an su 

despacho ofioial, i 1a Oomiaión qne ha de e*-
pon«rie las pretensiones de los funcionarios 
oi-rÜcs del 5¿nlsterio (?r Fomento. 

IneJudibles ocupaciones impidieron ni mi­
nistro ijecibirla. y la reunión ha quedado 
Biplazada par* hoy. 

Kiosco de EL DEBATE 
CAI.LE DE AL(\AT.A, FRF.NTlí 

A LAS CAT^TBAVAS 

M ^ t f ' i v ^ ' N ^ H i i i a ^ ^ ^ 

Firma del Rey 
DE MABINA 

Dia?)oniendo pa«e á la sdfcuacidin de reoer-
va ti vioeaüinir&nte de la Armada C Bamtfn 
Slatrada y Catoira. 

— Concediendo «A empleo da vioeaimirante 
al oointraalmiranta D. Pedro Vázquez de Cas­
tro, y disiponiendo que cese de jefe de la Ju 
risdiicedÓD de Mariaa en ia corte. 

— Nombrando para eventnalidades del aar-
vicio al vicealmirante D. Pedro Váaquea de 
Castro. 

~ Ascendiendo á los emplaos inmadiatoa al 
capitán de fragata D. Elíseo Sánchez, al ca, 
pitan de corbeta D. Tomás Díaz Visquez, al 
teniente de navio D. Antonio AraaoJa y al 
alféraz d« navio D. Federico Oarrido. 

DB OÜBBRA 
Se asegura «m loe Circuios militaras qw» 

hoy tiabrá llegado á Madrid, y se h a r i pú. 
Uiioa, la flrna del l^er de ' .< decretos oao-
cedieindo el pase á la raaercn, con el «mplao 
de general, á gran número de corom^aa, una 
extensa combicasión de mandes de gangralaa 
y varios nombramientos de jefes de Cuerpo. 

Entre los deoretoe «3 afirma que viene el 
nojnbramienío d«l InJFamta Don Fernando oa. 
ra jsfe de iu Baoolta Real. 

D O N A T i l V O S 

Para los niaestros católicos de Galicia 
nos remite D. To lmo Fernández dncD pe­
setas. 

» C 
» B 

Endiferentesseries.. 

«"WTASÍROVIsrONALSS 5W»» 100 
Ámort{^able.~rgr7 

SerteP da5o.ooopt«s. nominalas.. 
t^ooo » » . . 
'*5«> » » . . 
a.000 • » . . 
S.500 » » „ 

Endlfartatas s e r i a l , , * 

e»l»CACtOI.E, DE r." DE roilO f>15 
*!• 4.75 W)R 100. i CINCO ikHo» 

» E 
• D 
» C 
» B 
» A 

SeHe A de 
B 500 ptas. 

S-ooo 
nomínalas, 

» En diferentes serie». 
arVNTAlUINTO OKaáDÍñ» 

ResnIUí 
Obligaciones i868! 

70 50 
79 73 

-rj Jo 
So 00 
So t ; 
So <y) 
00 00 

90 00 
00 00 
00 00 
00 00 
q-| 50 
qo ;:; 
Ol') 00 
00 00 

00 00 
S6 00 
se 75 
gg 00 
35 73 
RG 00 

o.. 00 
98 10 
00 00 
QSOO 
q.'l 10 

00 !)0 

9 9 0 0 
5)8 LO 
98 00 
-.S 6 
9^ 75 
&8 75 
00 00 

105 'o 
105 10 
00 00 

I? — ' ^ ^'^*^^^-..... . . . . . . • • . 
r*Sn"?F"f'í,"'''«'=^í<"' 5 por 10*. 
Yíf^^A «'.«1 Ensanche.: . 

Canal de l sabs l l i . , 

100 00 
00 30 

to3 00 

000 00 
;iS 00 
23700 
vj'JO OJ 
t i 6 00 
00 00 

J82 00 

0 0 00 
46 50 
00 00 

00o 00 
00 00 

000 oq 
316 00 
000 00 
000 00 

00 00 
00 l'-J 

000 00 

00 00 
00 00 
(X) UJ 

aniiíít/ • p.iív; 
4l*endid.^ por t«d - S'i 
.(qne no entiendan ese 
rao rigcr de 1« ley.?-

retí UTO);: en io el máxi 

Más del Consejo 

c 
<f\c, fie G ĵ 
¡K^fís no í»fi : 
oal>oíar las 

íiegu'^ i:i:« 
bomac.ií"!, • i/ ê  ("• ' -e . / i '••" .'>';i 
hixo o t . i '^-xí (.|tie oornei!?,.? /' 
dos oucTiiit.BfS «i"'-' q'w> so h-)bir<. va ia nota, cs-
t\jdiard<! Mi» a4t<-«'r<l<;n'*s y flatoc 

1/38 Miíaittnrf* iian gijaolado una resetva 
abaolut; : pero u\ ha traslucido, dix embargo, 
«juo Is'' par t" dedicada 4 discutir i» aplicaolóo 

• • » ' 

CÍBtlLAS BIPOTISAMM 

P ^ ' J ^ p t . » n o m i n a l . , . 1 4 p e r . o c 
Dcsoo ! * «14 por 100 

'*io»Es DI teetiDAmu 

Atciant» 
EífifodeEspsBa... 

Banco Hipo tecario de España 
demHispano Americano. . . . .... 
demEspañol deCrádi ío . . . 
dcmCeniralJViesicano... 

- c o e c a a beneral Aaucarera da 
tsp-Ma Preftr.nu,. 

iCíüiKU id. de/cj. OráinaA'iV 
S p c i e d . d D a r o K ¿ U u - í r 
Ídem Altos Hornos da V ú c a v á " " 
Unión McoholeraE5paaola. ' ' ' 
{•errocarrildeüSorti 
Jdeajcie.''»!. ;'•. A 
Hfdroefe''"°^1^^"-' '••^'píó¿'^¿i" •-.' HWiroeiectrica Española 
Jflem ídem, icr i i B.. 
Ufl«íaí¡lictnv;4 ,\)aíírá4'íi»,'.'.".' \\''. 

Obtigacio:¡;s 

Socitdacl Ger.cral /-zucarar» Ja 
,}-f?^'^*'^'^<»P>-'adas. 

ooacü td Duíi> i elffuara 
i > ^ « U d Español! da CÓisi í ic : 

« é n Naval, l ioaoí . 
CooperatiV-'. Electra da' MassVVcl \'. \ 
CBiunlivlectnw ^ladriUaa 
f t rfusárni d« ftL ¿ . A . . , 
IdejuceiMerta. fnmt f r a í j n» . ' ; ; ; 
CIÍUUOS ÍOSM í t A j A , « x r « * « Í S « « 
i ' r accos i to ra^ .^ . s . " - l a j ^ a í . . . 
Ídem » zuri í íu * 
i-ifaraa » Loadraa . 
itiarcM »eri/u 

BOLSA D E BARCELONA 
CamWoB recibidos de la Sociedad Amús-

Oari, de Barcelona: 
Interior, 70,50; Exterior, 90 ; Amortizaolo 

O por 100, 9 8 ; Nortes, 63,80; M .Z. A., 
66,26; AndaJucea. 6 1 ; Owsnaes, 34,6fi; F ran . 
ooB, 77,80í Libiaa, 20,B7. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco do Bilbao, J.r/0; Ecsinera, 678; Altos 

Hornos, 678; Papelera, 18«,50; E'eiguera, 232; Ex. 
ploelvoa, 815; Sota, 8.460; Norvión, 8.170, Baohi, 
a.4*0; Mondaoa, 665; ünipúzooa, 845; Síarítíma 
da Buba», 665; liarra, 870; Qaacnfla, 626. 

BOLSA Díi PARI3 
Nortes, 415; Ahoantes. 430; Libras, 26,20; 

FraaoDB auisos. 129; t i r a s , 7 6 ; Pesetas, 
138,60; D^IársB, 5.496. 
. ^ ^ ^ • 

OO 00 
75 5° 
9 / O 0 
00 00 
ai 00 
39 00 
00 00 
00 00 

99 75 
99 75 

l5¡8 00 

50:. 00 
JIO 00 
000 00 
000 03 
OO'J Qü 
00 00 
28i 00 

99 00 
47 50 
jgO JO 
575 00 
210 00 
313 uj 

51S \H 
ÜO UO 
00 00 
JO IM 
000 33 

ál 00 
S6 50 
100 (JO 

ÍH 75 
ua oc 
5/ w 

D E S.ANTAXDEl: 

Se coloca la primera picdr: 
de la Biblioteca municii)ai 

SANTANDER 30.—A las doce de la ma-ñ 
na tuvo iuifaiT el acto de la i-oloca<i'ic>;i <.u\ '. 
primera piedra para el (^ifiuio <.CoUu,! iv 
Museo :: i-iiblioteca municipales, de oujo o-: 

79 00 i yeoto Pe autor o! arquitt!cio Sr. Ku--,-, ix..! .. 
79 SO ¡ Ai acto afliotieron el Rey, Infante,'» U. •, , 
79 5(̂  I loa y Doña Loiea, Principo Jenaro, (o,.-¡ 

Ayuntamiento. Cabildo. Cojnisián de '.• 
bliotaoa y Museo .aiun¡cip,a!c>« y nunieif 
representaciones. 

Bl tibifipo bendijo la calocsurión y dctip • 
pronunció un breve diacureo el <.ic.«!de. 
, -^-^-^ . 

8c ;o 
So 25 
So -ij 
-9 75 
00 00 

90 50 
9'^ ;•: 
90 50 
00 00 

93 -o 
00 00 
' ) " 50 

co o) 
Oí 00 
80 00 
30 00 
DO 00 
.0 00 

00 00 
Q-í 00 
ÚO 00 
oí C4 
g'i 00 
9S 03 
00 00 

00 00 
oaai 
00 03 
00 00 
gñ ÓJ 
96 60 
96 60 

to5 10 
003 00 

íos I: 

00 00 
OQ 00 
00 00 
00 00 
02 75 
pO 03 
95 50 
00 00 

B I B L I O G B A F I . 
«Hacia otra España 

Libro primei-o. «Un progi-ama de Gob:ci¡;: 
Conanuaciófl de «A i^uisa de proarair.;!;/. > . 
ba de publicarse; l-oi' p ías . : ¡UOVÍL:!- • ;.. ; 
l'edidois : Librerí;i l e , l'uerta So!. \.'.>. .'.i:!,.. 

-«Mk-«« - -

N o t a s m i 1 i t a r e í 
< Diario Oficial^ del día 31 

Ascensos.—VA empleo inmediato se COL . : 
al alférez de Intendencia D. Cieruento oo iO..', 

üesítTiOí.—Al grupo de hospitales do C u : 
se destina al ayudante tercero do tiajiida<i ¡i -
.ilfonso Nieto. 

ficservo.—Pagan á eeta HÍtuacióa, ron KU 
j>itx), el teniente corouei da la t iuardia i.i 
1). Tomás Neira, y con el empleo inmwiíato .. . 
teniente coronal de Bstado M*yor D. J eu . ' J 
.41emany. 

Orden de San Eermenegildo.—Se concedo cru . 
y placa de dicha urden al comandanta de (JE 
baUería D. Fernando Altolaguirre, a! c-oroiii 
do infantería D. róüx Míuijuez y al COIIIB . 
dante de ídem D. Félix Coutroras. La cruz ai 
coronel de Inválidos D. Arturo Rodríguez y á 
los capitanas de Infantería D. Manual K<v 
dligue?, y D. Ctonzalo de León. 

Cruces.—Se conceda la del Mérito i l i l iun 
blanca, con- pasador de industria, al capitán 
de Artillería D. Lnia Aragonte, y oon el de 
profeaorado ai comajuhinta de Bstado Mayor 
U. Joaqnín Arambnrn. Permnta de cruces al 
alférez de Ingenieros D. Eaequiel de Sdgae. 

8e¿iros.—Se les conoede á petición proiiia :: 
oomandanto de Infantería D. Salvador i 'e. 
Tiando y ú loe suboficialeb D. Jorge Borras y 
ü. Francisco de Frsmoisoo ¡ y él retiro po^ 
edad al teniente de Infantería (B. R.) don 
Francisco Boronat. 

Kl retiro con el empleo inmediato á los jefes 
y oÍHiialcs cuya relación s9 pinUioa en eH cDia^ 
rio Oficial». 

Situacfoncí.—Vuelve á aotlvo rt capit*tt d« 
Carabineros D, Francisco Dosi. 

A disponibilidad loe tenientes anditoraB dos 
Constante Miguéler y D. Pedro Topet«. 
I i ' i . i I iii'«ii:iiitt>i'»ii:t<(ii:t<i'> t'«'i>»ii*'i<«!ii«tiTaiMiiiitilNniinn<i>ai|>flWNa«<«'«i«-t:; 1 

TE RMAS 
DE 

MOLINAR DE CARRANZA 
(Vr¿GAY.41 

Esíaoión en el ferrocarril da Santander-Bilbao 
Aguas Clorurado—códicas—hicarbcinatodaa 

nitrogenada»—radioaatívaau 

Enfermedades de la nutrición 
Artritismo :-:Ileúina:-: Sota:-: Aneai i 

y OoflTaleáaaci» • 
C0í]]pl3i3 î sfalaoiáo pira al u4ia^ 
mienta óe infsooiifies ¡¡mMíi 
l r e r n n o p e r x e t r a i o l 6 r i , Uaí loai fj© Ut: 
l a l c l r o - e l é c t r l o o a , car toogeiseo.-áo -j 

l o d o a a r t m o l a l e a 
Abiertos da 15 Aa Junio á I » da Oloubj-e 

H 

m 

• l a t aa iB i iM, , . ^ , , , ^ , , 

u 

simm ANEMIA 
INAPETENCIA 
20 AÑOS ÉXITO 

CRECIENTE 
::^DiiA ARGENTINA 

PÍDASE HIPOFOSALUD 
i •: 

Estado del t iempo 
D Í A 30 DE AGOSTO D I 1918 

Datos referentes á Madrid : 

-Altura baronvítric^, 706,7. 
Tempei-atura máxima, 30,6. 
Temperatura mínima. 17,8. 
Horas de so] eficaz, siete horas veinticinco 

minutos. 
lleoorrido total del viento, 257 kilómetros. 
Dirección dominante del viento, Nordeste. 
Tiempo probable »y^ ítt provincia de Ma­

drid : 
Buen tiempo. 

Estado general dH tiempo sobre el Occiden­
te curofo • 

Per.siste el buen t i empo; se limpia el cielo 
de nubes : los vientos aopUin flojos, de diree. 
eión varinble, y la temperatura no es tan 
elcv.'sda como on días paeadog. 

D.i/.o • de tfinipcraiura.i y llíiviaa de España 
y éM rHranjoiyí : 

I A Coniña, m á x i n » , 22 ; mínima, 17 ; San­
tiago. '-^1 . v ' l í ; Pontevedra, y 1 5 ; Lugo, 
M y 1 1 : 'Orense, ; H r 10: León, 27 y 10; 
Santander. 22 y 15 ; Bilbao, 23 y 1 4 ; San 
Sebastián, 22 y 1 3 ; Zamora, 28 y 1 1 ; Pálen-
oia, 31 y 1 1 ; Burgos, 23 y 10 ; Soria, 24 v 
1 1 ; Yslindolid, 36 y 1 1 ; Salamanca, 80 y l l ' : 
Avila, 26 y 11 ; Se^ovia, 80 y 1 1 ; Toledo, 32 
y 19 : Gun,drsinja.'-a, 31 y .15; Cuenca, 29 y 
I S : R;idaio;/, ^^ y 1'8: lluvia en litros por 
metro cundraJo. 0 ; Ciudad Real, 31 y IV; 
Logroño. 04 y 1'.!: Pamplona, 21 y 1 3 ; H u e s . 
oa, 28 \ XI : /taragoza, Í 5 y 1 4 ; BaroeSona. 
27 y 17 : Tarragona, 14 y 1 8 ; Teruel, 26 y 
15; CaetelliSn, 28 y 2 2 ; Vaiewcia, 26 y 17 ;> 
Aibacet«. 29 y fT: .\lioant©, 28 y 2 1 ; Murcia, 
31 y 18 ; Sevilla,' '28 y 2 0 : Córdoba. 80 y 1 8 ; 
Granada, 31 y 17 ; Huelva, 25, 13 y 8 ; Má­
laga, 00, 22 y 1 ; .Almería. 30, 23 y 1 1 ; Lis . 
boa, 23 y 18. 

Tiempo probable e* Uu ii$tint/u regiones 
de Eepaña : 

ToéS"1S^afia, buen tí«]apo< 

LA "GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 80 

UABINA.—Beal orden decorando nulo 7 ain 
ningiün valor ni efecto el nombrajuionto de 
oabo de Infantería de Marina expedido á fa. 
vor do Jcbó Jjópez Cundía. 

HACIENDA.—líeal ordeai diotiaudo reglas pa­
ra aalvar uu error padeoido en la impresión 
de parte de loa titoloa de la serie B de la 
Deuda araortizabla al 5 por 100, enUadón de 
1917. 
• INSTRUCCIÓN PITBLICA Y BELLAS AR, 

tos.—Seal orden disponiendo quo durante la 
ausaoMda de esta corte del ministro de este de-
partanMDJti, g« ^ c a r g u e del deepadio ordi­
nario de los asontoB de este Ministerio el snb 
secretario del mismo. 

FOMENTO.—Eealordeu disponieudo se re-
cum-de á loe gobernadoree civiles de las pro­
vincias invadidas por la langosta y á los Con­
sejos provincialc» da Agricaltura y Oanade. 
ría, la Real orden de Agrlcnlbui-e, y Qanode-
de Junio último y el inadionsable cumpli­
miento da lo dispuesto en la misma y muy 
espeoialmemte el del artíonlo 60 de la ley de 
Plagas dai campo. 

Aparatos sierra cinta 
vendg, Jorga Sshrendt. Plaza Salaaaa, I I . 

jlNUEVOI! ijNUEVOIl 
HOf?NILLO ELECTRrCO lUNICUMa 
: CON PARRILLA DE PORCELANA i 
para htrvlr líquidos, taitar pan, ROSTIR 
CARNE, calfficcli'n Initantúnaa. Caaaoma. 

eílo 409 Watt». 

Hda Qstitl m, lo-
ú\mú!3 Mtíia 1 
eairlaodo ptis. 28 
por Sirs postal á 

Viuda de Federiro Éerb.erg 
ISARCRtOW.* HOSraLI.OH, 1941 

EPILEPSIA 
• i ó ACCÍDENÍTES NERVIOSOS ''^S» curan por anHguOf «< r.«b*Ldu qu> •cAnimsl 

JARABEANTiEPiLEPncQlJRGEll 
FÓRMULA aci D ' B A T ^ S 

•: tt>iK»iaiiitiiia»ia>«ti>«it>»a>ittii ka>i'> 

Crespo y Sa!̂ : 
Prójima apertura de la Fixpmición de miicbl.'v 

de madera. ' 
FERNANDO V!, 1 (esquina á Horta^ia). 

UN INVENTO ESPAÑOL MUY INTERESANTE 
es el Biibmarino juguete 
,que funciona sin meca­
nismo que pueda descom­
ponerse. 

Basta un grano de car­
buro para hacerle operar 

lo mismo que cualquier sumergible verdadero. Construido só­
lidamente, durará años. Es un juguete científlco que instaruy^ y 
deleita al niño y al hombre. PRECIÓ: 5,90 PESETAS. 

Para ©nvioa por ferrocarril agregad 1,80. 

L. Asín Palacios, Preolados, 23.-Madricf. 
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Sábado 31 de /^j* v^t/ áe ó 75'. Etfe. P E I Q A T S ri) MADRID.'-'Año Vm.—Nám. 2.781. 

AYUNTAMIENTO 

U N A INICIATIVA D E L 
SEÑOR SILVELA 

SE PROYKÍTA LA CREACIÓN DE COLONIAS ESCOLARES 
DE CLIMA DE ALTURA , 

al trans-
decOTOsas 

A laa ooos monaa cuarto • • ttbrv kk BmAAu, 
bajo la presideooi» del Sr. Silvelu. 

& t e lia oufltxta de babor «ida nombrado 
para el oargo de refidor aüidiioo. oon oario. 
t«r latorlno, «I Sr, Coroma, «u sBetittKsiúa del 
Sí. Nosrttora, que se enctunitr» enfonno 

Al darse craoot» d* un» j«rwTldenoia daj Go­
bierno oÍTil ixmcediando «soci>oito de rolna. 
ta pa-ra la csanwtnKioídn. «n tenrWBK» de la 
Moncl'ju <le dos pabellones con destino i, la 
rewjg îda do nicüdigos, el ST. C O B O N A eJx>gla 
caxa paJabrae eintu8;a«jl;as lae gestiones d^ se-
floT BUvela eu ordeu á la mendicidad. 

B Sr. G A R C Í A MIRANDA defiende á la 
Asociación Matritense de Caridad de cierta» 
imirutacioiues poco favorables formulada* por 
el Sr. Corona. 

Se apriir'bají ein diflousión varioa dix:ti-
menei- •' ' --rden del día y quodají sobre la 
rness \ " propronen la concoeión do con. 
(ieito '• • 1 pm¡ir&;i. ile la P'axa do Toros pa­
ra <?í p;i!.;c ik'! ro:-J!;;o irniTiicirinl eobre tim. 
brs do I'>f¡>f<c'ániU«!, é idéntitéis ooncesionefl 
á las empresas del Paraíso j de la zona de 
recreos dri Parque de Madrid. 

Las colonias escolares 
Se leo uva propoíi'jión del Sr. SILVA para 

ni)« fcij Miicitf <lcl ministro se ro'.nento qua, 
(íicte una K<jal oidon obligaudo á las Com­
pañías le Ferrocarriles á que transporten en 
iMK'nas condiciones los uiííos de lae colonia* 

'.:' >y. RILVELA ofrece hablar mañana 
iTi¡.--;V!n ( o;i el miniístro do la Gobernnrióri pa. 
la que reajico cerca dol de Fomento la co 
rrespoiidieute gestión, encajniaada 
porte en condiciones higiénicae 7 
ría \^ colonias escolares. 

Expone luego el Sr. STT.VET.A su proyecto 
de crear, á In -mayor brevcíhui, rnloniiifi osco^ 
Uros lie clima da altura, ;|;KÍ ftinrionarái) 
de Oc'.i.bre á líuvo, C7i",a-friendo al efecto, 
con noble.? y elevadoe <'on<'epto«, la nooosida;d 
de fovraHi'CT Íes organismos dfepattp«ra»ios 
para aumeu'.ar el raás imiiortanto capital, b»^ 
fC (le txxlcs los demás, qiie eo el liumauo. 
(General asentimiento.) 

La reforma de fas plantillas 
Bl Sr. BARRANCO defiende una proposición 

en la que se pide la reorganización de iais 
plantillas del personal administrativo del In. 
terior y Bnsauelie "ion la nomenclatura de la 
ley de Ftmcionarioe civiles y la formación 
de nuevos nonuae para el personal subal­
terno. < 

Bl Sr. SILVELA dios que la propoeiclón 
cuenta ooo eü adhesión y que irá reoomon. 
dada por el alcalde á la Comisión de Ha­
cienda. 

Bl Sr. BARRANCO deeoo también, que la 
Comisión eetndie el modo de reducir I» re-
tenoidn legal de loe eneUtos de los ompioedoe 
mtinicipaileB. 

Pasa eeta propoaici^ verbal A !«• Comiatón 
db JlnrimAm. 

Lm Banda municipal 
, Se >•• na diot-amao. de la Oombnón de Oo. 

bema<sl4& twna que se antorioe á la Banda 
mnniodpal i ooncnrrir A las fteetas que, eon 
motivo del Centenario de la batalla de <-0-
vadonga, se han de celebrar del 7 al 10 de 
S^)ti«aibT« eu Oviedo. 

''"% fc^ &BOIJIBO se «vena al riíaie, pi»r 
mmMmtvt %v» deba far la Ban4« P^rî  el 
Teoindario madrileño, y al Sr. SAOBNIL pi. 
d^ qne en o s o de qne vaya IA Banda á> Ovie-
go y se nombre una Comislán de ooinoejalee 
pu% que la aoompafia, los faetoa d«i viaje 
m a d« ouen.ta dto la OQOÜÍIMA y no d«l pi«. 

l a Br. Sn.VHI<4 dioe q«« • • alluoMate 
•aMafaotorlo pan. Madrid qu« la» prorindae 
sidloiton la Banda municipeJ, reiputada como 
v í a dé laa máa perfeotas del mundo. 

Snajt*»» la tiaasoandenod* del heobo «ne 
• i ooamemoraxá an Covadonca, y dloe qva 
«H motivo de gran honor para la Banda i>ar-
tMp»' ea las fiestas. 

SI Sr. SAOBNIL niega 1» tmportanci» de 
1 ]ft ba^aJla de Covadongia y de lo qne repreu 
' riÉkik. MÍ aua» de todo lo q m h» i>aaado, 

TIDA IlELIGIOSA' 
SANTORAL Y CULTOS 

porque lo único que pora él tieme interéé es 
«la hÍ8toTÍ& de hoy». 

Además, la fiesta «s inneoeearia, ya qne 
«pretender resucitar la Soflora Virgen de Co-
vadong» e% oos» contraria al espíritu moder. 
no>. (Grandes protestas por parte da loa e»-
fiorea Arribas y Gharoia Miranda.) 

Be acuerda, en definitiva, que oooourra k 
Oovadong», la Banda municipal y otorgar al 
Sr. SILVELA un voto de confianza para la 
designación da la Comisión que han do aoom. 
paflarla. 

Ruegos y preguntas 
Bl Sr. ARRIBAS ee ocupa del lamentable 

astado de la pavimentación do la glorieta de 
Atiodia. 

M Sr, SILVELA 6Xi>one loe progresos rea-
lisadoe en orden á la pavizuentacidn y está 
oompletamonf* de acuerdo oom ©1 Sr. ARRI­
BAS, puesto qu« se d» ri oa»o de que miem. 
i rae el i>aeeo de Atoch* y el paeeo del Prado 
están bien pavjmeoitadoB, la glorieta de Ato­
cha está intransita-ble, lo que por fuerza ha 
de producir péaima impresión en los foraa. 
iieroa que lleguen á Madrid por la estación 
del Mediodía. 

La Causa de eetas deficienciafi «btiá em la falta 
de autonomía municipal en este asunto, que 
en parte corresponde al Ministerio de Fo­
mento. 

El Sr. SILVELA da cuenta dej fallepoimien. 
to dol ex oomcejal D. Juan Oorrooher. 

Se acuerda que constie cu ací» ri seniimiein-
to de la Corporación. 

Se levanta la eosión á la nna y media. 

El alumbrado supletorio 
El alcalde, Sr. SiivoLa, hace público por 

nuestro conducto su reconocimiento á los pro­
pietarios de fincas eu Madrid, cuya inmen­
sa mayoría, ha-ciéudoee cargo de la anorma­
lidad do los cir<-ujjíi-iíuwia3, lian cumplido 
sus órdenes sobre instalación de alumbrado 
supletorio en las fachadas de las casas. 

Y teniendo «n cmeatia que hay mudios pro­
pietarios ausentes que han solicitado prórro­
ga para la instalación, se ha concedido hasta 
el 15 do Septiembre, pasado cuyo día se pro­
cederá á la exacción de las multas corroepon-
diemteo. 

La mendicidad 
La Alcaildía ruega aaioare<5Ídamente al VOL 

cii\dario «lo Madrid que se abstenga de dar 
limosna en la, vía pública. 

Cuantas per,soua6 so vean eolicitadae por 
I un pobre que á su juicio sea iStil para, el tra^ 

bajo, en vez d» darte limosna deb^n entre­
garlo una tarje+a suya, com alguna línea ó la 
íirmia d» aui'entioidad, y dirigirle á ja AL 
oaildía, donde se le proporcionará trabajo. 

Ix» arquitectos y oontratástas de obras, se­
cundando 1* Wbor del 8T. SUvela, 1» han 
ofrecido colocar trabajadoras, y algunae em­
presas, como la Sociedad de Construcciones y 
Pavimeintoe, le ha manifestado qifo aximitirú ! 
por era indioaciftn un creído número de 
obroroa qtw quiaraa trabajar. 

_ • » • • 

Oposiciones 
y coneursos 

R E G I S T R O S D E LA P R O P I E D A D 
So hallan vacantes lo» siguientes Regis­

tros de cuarta clase, que han de proveerse 
por al turno de la regla tercera del artícu­
lo 303 de lia ley Hipotecaria : 

Motilla del Palancar (Audiencia de Al­
bacete^, Barco de Avila (<ie I* de Madrid), 
Valle de Cabu4miga (d« la Se Burgos). 

NOTARÍAS 
Se admite á las oposiciones die notarlas 

vacantes en «1 territorio de la Audiencia 
de Las Palmas á lo* siguientes señores: 

Lópeí y Martín Romero, Larrainrar, 
Martínez y Cabrera. Nijñez de Prado, 
Graumut, Recio, Cibrián, Fragoso, Elias, 
M«x:a, Oriol, F u ñ ó , Medina, Sáenz y Sosa. 

Dfa 31. Sábado.—Nuestra Sofioi» de la Onao-
lación. Santos Ramón Nonnato, confesor: Robus-
tiano, Vicente y Domingo dol Val, mártires, y 
Santas Rutíua y .•imm.—La Misa y Oficio divino 
•on del aniversario de la Consagración de la Santa 
Iglesia Catedral proviaianal de Madrid, con rito 
aoblo ds primera oíase y odor blanoo. 

Adoración Nocturna.—Santo Tom&s de Aquino. 
Corte da María.—Del Amor Btermoso y Reina 

de Todos los Santos, Tutelar de la Corte do Ma. 
ría,''en San Qinés. 

Cuarenta Horaa -̂JBUi San Ramón. 
Parroquia de San Ramán (púsote de Valleoas). 

Fiesta á »u Titular. A las 8, Elxposioión de 8u Di. 
vina Majestad; á laa 10, Mía» solemne, con ser­
món, que predicará o! R, P. Ramóti O- Frutos. 
Por la taide, a lae 6, Completas y proocíjión du 
reeerva. 

Pari-oqula de San Sebastián.-Bn la capilla de 
la Virgen de la Misericordia; al anoobeoer, Ei- i 
posición de Su Divina Majestad, Rosario, Reserva . 
y Salve. , I 

Parroquia de Covadonga.—Empieza la novena i 
á su Titular. Por la tordo, i las 0,80, prodiea i 
U. Eduardo MartliMe Balsallobm. 

Parroquia del Buon Suceso.—Bmpiesa la nove- | 
na 4 Efu Titular. A laa 10, Misa solonoe, con i 
ExíXMioión; por la tarde, á las 7, Ex¡x>sición, Ro- , 
bario, novena, sermón, que predica D. Santiago ' 
EstebanoU; Reserva, Letanía y Salve. 

Inmaculado Corazin de María.—A laa 8, Misa 
de Comunión para su Arohicofradí», y Ejercioií 
por la conversión de los pecadores. 

Consolación.—A l&n 5,80 de la tarde, el Ejer­
cicio y Salve & Nuestra Scf5ora. 

Olivar.—A las 9, Misa de Comunión para los 
coírades do! Santo Ronario. A la« 7 de la tarde, 
EipoBÍoióni de S. D. M. En el altar de la Víp 
geo. Ejercicio, Reserva y SsJTe. 

San Pascual.—A las 6 de la tarde dará prin. 
cipio la novena ÍV Nuestra Señora de Kmir.azw. 
Se rez.irá la Est-Tción y Santo Rosario; Serruón, 
que predicará el P. Vicente Laguna, terminando 
oon la Reserva, Ijotanía y Salva. 

KECOHSTITUYHITE 

ACTIVIDAD GRANüB 
INSUPCKAEILB V^tV 

JARABE 

Carreras Militares ACADEMIA V E R D O 
* Aeradltado Profesorado Militar. Intarnado. Local espacioso y adecuad^. 

PLAZA DEL CONDE, 8, TOLEDO 
Esta Academia, 1.* aflo de ni fundación, de 17 olumnoa presentados en la oonw. 

oatoria actual, ha ingreaado 14; U aa Infantería y ono en AriiUeria, contándose e i ^ ' ^ 
loe primeros los númaroa I y S de la pcanioai^. Además, han apcobuau «i 4.» «lar-
ciclo 3, y el 2.0 1t. El ourao empiau al L* de Septiambro. Pídanse reglameiuos. 

GUCCROrOSfATOSi 
(P/TTENT/ÍDO)^ 

Un PRAsco £$ i9SunciEmc 
^M NOT/^ft SUS/resignóos. 

rARMACIAS Y Bro6UERiA& 

POZOS ARTBS5IUN03 
Molinas davlant» 

P.SCOBAR 
G R A K S X a P R f i M i a J 

Pfttaoi» 86.04» 
AÜBBRTO B900a4S 

Cuarta. &4.-VALEN01A 

SÁNDALO PIZA 
Mil pesetas 

1̂ qoe pnaenle Cáinulas de Sándalo tnsjoro* 
'4Be 108 del Or. Pliá y que Curen máa proato 
y radioalmante todas l ü enfermedades uri-
oarias. Bonombradee prácticos dieriamente 
'as iireacriben. reooaooiendo ventajas sobre to-
loe tus «imilaras. Ifarmacia tk-i doctor Pliá. 
PloKa del Pino. 0. Barceloaa, y prmotp«ie4 
facmooiaa da lúapaAa y AmtriMk 

^ ^ ^ ^ ^ » ^ 

1 PECA-CURg' 

(Este periódico 
iiáeuoa.) 

ae publica oon censura eol». 

- • - » - • -

Sección de caridad 
— ^ > — — 

Numeró 274.—Gerardo . \ lvare¿, padre de 
, cinco hijos, sin recursos para atender ;i¡ 
i sustento de su familia^ % recomienda por 'j 
nuestro conducto á los caritativos sentí, i 
mientes de las personas piadosas solicitan-' 
dio una limosna'. 1 

Il.ibita en el Tejar de Sixto. I 

• • » 
Para ol numero 346 hemos recibido: de 

un cat&lloo, 2 pesetas; dg los hijee de 
M. G. de los Ríos, 6 pesetas. 

Para el ntímero 246 : un anónimo, 1 pe­
seta ; doña D. S., 3 pesetas, 

ÉSPECTÁCULOSl 
o—— 

LOS DE HOY 

RETIRO.—A las 10, Bl pufioo de roMW y Ei 
dúo ae La Africana. Coooiorto par la banda de 
Ingenieros. 

P.VEAISO.—A las 10,30. Caridad y Conchita 
Oonzálecz, alüsta en mioiatura. 

LUNA PARE.—A las 7 y á lae 10, variadíaimo 
programa de otraonionaa, Ghilflol. Bachos á los 
ñiflas. 

PARQUE IDEAL.—Fonoiones deaSe lee 6. Tam­
bóla. Tobogán. Bar. Banda de música. Doa sao. 
Clones de varietés. 
, NOVEDADES.—A las 8,80, Bl prfaoipe Gasto. 
A las 7,80, La cartujana.—A bui 9,80, La alegría 
de la huerta—A laa 10,80, Molinos de vieiit»— 
A las 11,45, £11 a«na del Uansananee. 

ROYALTY.—A lae 6 de I* taide y 10 da la 
noche: continuación de «El aírenlo rojo» (novenq 
y décimo episodios). Ultimo día de la pelfoula de 
gran éxito cLüianoa (por la Bertini). «Revista 
Studio», «Dos para nn eomxdn» (may oteikk; 
Trian«le). 

(Bl anuncio d? las obras inclnfdaa «o «gts 
cartelera no supone so reoomendaoidn ni opigi 
baei^ii.) 

a LA MEJaR 
GRAN LUZ .POCO CONSUMO. 
LARGA DURACIÓN.SUBStiaJYE 
CON VENTAJA LOS ARCOS VDLTAÍCOS 

H R Í 2 TOOM^ON HOU3TON IDEKICA ftJi 
• l . í # » ^ 1 » Haarta-Bewaleaa-Ba>ae-OBaa.a«va—Vsüwals.laiMuia 

noivo» 

CUMKlio» 

KoloiriM. 

cfiin este mondo traidor 
(según dice Gompoamor) 
nada hay verdad ni mentira»; 
mas, según como se mira, 
hay una verdad segura, 
y es la fama universal 
que gozan, en general, 
los productos PECA CURA. 

INGENEROS INDUSTRIALES 
Pre!>araoión completa paia iajgraeo en la Escuela, por el ingeniero industrial. 

Don Arturo Penal ver y SantiUaiia 
SNAL, 18, !.».—«/ 

ORAN ACADEMIA «BL «ORTE», ARED lADRID 

iRuncios breves y económicos 
I bs TINTAS SAO Oí 
\ SIEMPRE VENCÉIS J 
•J OL VENTA EN lOOAS lAS FAPCifRifVS D t t M u Ñ u O í 

fsbón. >.40; crema. 2,10; polvos, 2,'2S: aeua 0Bt&na^ 
S40; oena de Coloaia, 8,i¡5, 5, 8 y 14 peautws, según fraoMk. 

Craaalin do Cartea Hormansa. Barcolona. 

.*6.íl.,*í-

«BEtHTMOS TALLERES DEL ESOÜLTOB 

VICENTE: TENA 
IHAQENGS. ALTARES Y TODA 0LA8B DB 
C A R P I N T E R Í A R E L I G I O S A . ACTIVIDAD DS-
MOSTRADA EN LOS MULTIPLIt ENOAR. 
0 0 8 , DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUfOO 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENaA, 

VICENTE TENA, ESCULTOR. VALENCIA 

B a l n e a r i o " L A I S A B E L A ' ' 
Espacial para anfsrmodades nerviosas. 

AUTO: De Anguix, martes y viemes. De Hueto, Jnevet y 
domingos. AGENTE: REVUELTA. Alcalá. 41. Camisería. 

LaMundialFInancleral EMILIO CORTES 
Valverde, 8 primero. Agonela ifa publicidad. 

CERVANTES, 13 

Ornamentos de iqlesia 

Lotería número 8 
Remite déoimoe de todos loa 
sorteos á provincios y ei-
tranjero. Peaidos áModeata 
Arranz, Mayor, 54, Madrid. 
Esta Admón. i^gó primero f 
segundo premios sorteo dd 
11 Julib, y primero dol 21 

Noyiembio 1916. 

ESTREÑIMIEi^TO 
habitual y suis consccu' ucias (afecciones del Mtá-
mago, hígado i Intestinos) se cura idealmente coa 
las (PILDORAS ZEHCNAS», puraments vegeta­
les, laxante y purgante (aegr^ dosis), más sflaai, 
camode, suave y ooonámieo. No exige cambiar de 
alimentos. Cuesta: caja paqaafla, un real; grande, 1 
peHta. Deaeonfiad da tadas las Imitaclenaa. Exigid 
la marca registrada «ZEHCIVAS». VENTA: Far­
macias y droguerías. Depósito: Pérez Martin, AL-
CALA, 9, y GAY080, ARENAL, 2. 

COLEGIO H I S P A N O 
IKTBBJVADO » I B I ( ü l I > 0 POK 8 A C S B D O T E S 
Los señores padrea que se vean obligados á traer sus 

bijos á esta Oorte para hacer «n ella una cañara cual, 
galera deberán antes oonocor la org«iiicaoión y fin da dicho 
Batableoimiento, medw seguro de evitar la oorropeión físi­
ca, moral é intelectual de los mismos. 

3e halla instalado en hetmoao local céntrico, y sns exce­
lentes condiciones higiénicae, amplitud, estética y bnen trato 
en nada ceden á los mejores de su clase. 

Plazas limitadas.—Correapendsnala al DIrseter. 
SAN MARCOS, 3, MADRID (ANTES BARCO, 21) 

APARTADO 4IS, O COLEGIO HISPANO 
Talagramas y telefonemas á teléfono núm, S.BT8. 

Industria irñportante privilegrlada 

Ír Á» pnoMi» neoeaidadL A laa personas industríale» y I 
os f>«mlliaa en general. Con un capital de 100 á 180 p» 

setas, maoeiadas por él miamo y con sólo tres dfas de tra­
bajo cada semana, se oonsíftue do 4 & 5 pesetas diarias. 8s 
mandan explioocionea detall <vdas ó impresas, todo el que 
las pido, mandando eo «elioe 20 céntimos. Para conteiÁa-
ei6&: Vinda de N. Landaburu (Álava)—Vitoria. 

S^mA'Í̂ ITIlí":̂  ACADEMIA C U B I L L O 
Surtido especial en toda oíase de artiou-:-::-::-: los para el caito diviao :-::-: :-: 

PÍDANSE CATÁLOGOS I MTJESTfiAS 
TELEFONO 4 . 7 3 9 

: ̂  ^^^^^^i^^y^^E^i:^:^^^ 

L A N .1 N A 

María del Consuelo Peláaz Gampomanes 
y Gsrcía Sari Miguel 

. De la Adoración Nocturna Española 

S* darmlá en •< Ssflor en el Real Sitia da Sai» Laranzs de El Esaarial 

A LOS DIEZ Altos DE EDAD 

el dfa 30 de Agosto de 1918 

Después ds recibir ios Santos Storamentes y la bwdioi6n de 8a Santidad 

p . EU P . 
Ifo diieatw «aiiiiitaal, A Bde. P. Seoo (Apnt^oo) \ BOS padrea, D. Antonio 

Mi«B.>OafnponianaB y dofi* Maria Okuefa San Miguel; su chuela, doAa Aurŝ  
lia flaicf» San Miguel, viuda de Peláec-Caouxnnanae; beormanos, tíos, primos 
y asmas parientes, 

RUEGAN á sus amlgs» so alrvan enesmendar av atona á Di«e 
Muestre Ssfior. 

Bl oattfw Mrt trasladado i eeta corte, para reoibir atMana sq^nltnra 
«a el oemontedo do la 8acnun«ntal de San Isidro. 

Garbin Fnguas: Rglla Siperlor 

CARBONES BILBAO 
P. S&Iesas, 10, entiesnelo. 

Teléfono Ví-lh M. 

t 

(^rreras Militares. San Miguel, 14, GUADALAJARA 
iteria 
igenic 

Ultima convocatoria. En Ingenieros, núm. 1 y 3 plazas más. En Iníanteria, ndni. 4 y 
8 plazas. En Artillería, núm. 20. Además, B aprobados sin plaza en Ingenieiot y 1 on 

Int«ndencia. En cinco convocatorias, tres veces ol núm. 1 y una el 2 en Ingenieros. 

CARRERAS MILITARES 
GRAN ACADEMIA «EL NORTES, ARENAL, 15, MADRID 

Loa resoltados obtenidos en el afio octutJ por esta antigua Academia han sido snpe. 
ñores á toda ponderación. Presentados para su ingreso 11 alumnos, obtuvieron j^aaa 2 
«n Artillería. 2 wx IngenJeros y 6 en I nfanteria. MATRICULA. 9 A 11. 

AUtOMOVILK3 
GASOLINA: .Automovi-
/Istas, agricu'ttorea, «De-
fianoe» ; austitutivo ntiiei^ 
que gasolina en fuerza y 
c';onomía. Arranca en 
frió, limpia los motores. 
Probad y lo veréis. Ofioi-
nas : Velázqueí, 4, bajo. 
Teléfono 8. 468. 

ALQUILERES 

C A S A de viaiMoa da la 
V i u d a de O barragana. 
Trato inmojorablo, gran 
limpieza, preoios oonve. 
nieatcs. Loyola, S (pró­
ximo Avenida). San Se-
baatiin. 

MAQÜ1MA8 escribir. To-
daa m a r e a s . Aiquilnr, 
P l a z o * . Bepancíonea. 
Copias. Aooeeorioa. En-
seflanza eompleta meca-
nogt»fla todoe los aisto-

mas. O a a a B a r - I i o o k , 
Hortaieaa, 17. X«Ufono 
4.4S8. 

COMPRAS 

C O M P R O oro, platino, 
Ib 1 h a j a e, antigüedadasi 
abanicos, oncejos, daaiaa-
C08, pianos, )i. nolíw, apa. 
ratos fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monte. Al Todo da Oo«-
Bión. Fiienoarral, 45. 

CDMPRA, viende, camMa 
muebles, pinturas, pianos, 
o a j a a oaudalee. Taaador 
r eaponsable, guardamue, 
bles. Puebla, 19, Madrid 

T O S F B R I N A 

ANIVERSARIO 

D.aparlflcacl6RAIbert 
FOHBDEWA 

entregó «n alma á pioB 
en la ciudad de Liria 
el día 2 de Septiotnbre 

d»19Í7 
á los SI ailos il« adai 

habiendo recibido loa 
BanhM Sacramentos y 
la bendtelóQ Apostólica 

R. I. R. 
Sos hermanos, don 

Luis M., presbítero, 
director d;!'Colegio 
de Vocaeionea Ecle-
siásficM rie San José, 
da Valencia; D. Pede-
rico y D. Joaé M., y 
demá« familia, 

RTTEGAN á sus 
amigos se dignen 
encomendar á Dios 
elalmadeiaünada. 

La pronta CURACIÓN de toda cíase de TOS 
= que sufren los adultos, y especialmente la = 

w-TOS FERINA 
': de los niños, sólo se consigue con el •,":: 

"JARABE BEBE" 
NOMBRE RBQISTRADO 

iWFAi<iBi .E "K O O U P I ^ B T A K B N T J E ; I H O F E K S I T O 

Z^s mUlaroa de médicos que le reco­

miendan 7 los elogrios qne da asta nota 

ble preparado ha' hecho l a Prensa 

:-: médica son su mejor g a r a n t í a >; 

A V I S O : Las caiaa quo 
m i s pagan por alhajas, an. 
Ugüadadea, máquinas d« 
escribir, coser, fotográfi­
cas, bicioletas, muebles, 
pianoe, papeletas Monte 
y toda oíase objotos î ara 
regalos: Clavol, 8, y Pra­
do. Z, tiendas. 

SELLOS espafioíes pago 
los máa altos precios, oon 
p r o f e r e ncia de 18S0 á 
1870. Cruz, 1, Madrid. 

C O M P R O dentaduraa, 
dieotes artificiales, alha­
jas, oro, plata, platino, 
pUafea Mayor, 28 (aqui . 
na Ciudad Rodrigo). 

I-: i-i S e vende e n todas las b u e n a s F a r m a c i a s y Drogoerlaai :-i i s 

eielnslm: i . URIAGH YG.MS. su G.j-BARCELONA 

O O ^ P E I i U C H B 

HUESPEDES 

CÉDESE gaUíMÉB ooa 
balcón á oi^^allacoi. Abada, 
9, toroeío. 

FAMILIA oatdlioa oed* 
gabixMte y afteoba exte­
rior. Oaflin^ieB, Ift, • • -
gtindo. 

VARIOS 

OAFB!i:¿DAXr M afioa, «a . 
mitaistirador gran finoa, ee 
ofreoe, oon flanea par* 
reepond«r geetlón. Iiuiie-
^Mrables referenoiae. Juwa 
Palomer. Boaaiii (Gerona) 

C O F I A S á máquina, 
40 % mss barato quo oa-
•a alguna. Probad. De-
partam^ito independian­
te espeoiaUnente monta­
do para estoa trabajos. 
Frecdoe eepeoiales para 
Abogados, Procuradores y 
toda clase trabajos azten-
•QB. C a a a B a r - L o o k , 
Hortaleía, 17. T ^ f o o o 
4.468. 

O D O N T Ó L O G O S : Se 
traa{>aM, pcnr dQfunold•^ 
gabindlie aoi«ditado. Pm-
oiadoe, 16. 

CONTADORES de agua 
r Q p a r amoe todoa sistie-
ma». Palma, 61. Tetáto-
ao 8.608. 

S E OFREOE donceUft jo­
ven, buenas referencias. 
Mufioz I>M»ao, 4, 4." 
iaquierda. 

COLOCACIONES faciUta 
Centro Católico. Jaoome-
trcBo, 6 2 ; 4.780 cdooa. 
dos. Telifono 65-78. 

NEGOCIO seguro, admi-
nistoado por ai mismo. 
Mil! pesetas rentan 6U 
mensuales. I n f o r m e s , 
gratis. «La Cooperación». 
Carrera San Jerónimo, 
14, principal; 10 á 1 y .5 
á 6. Cas^ más antigua. 

VENTAS 

VENDEMOS, alquilamos 
h o t e l , gsan vaquería, 
h n e r S a, javdin, propio 
eualquiier iádustrta. Au­
gusto Figueroa, 41 oua-
druplicado. 

PIANO «Erard», ouairo-
olentae pesetea. Hueartas, 
69, segundo degreoha< 

VBNDO lolaiea contado, 
placo», paseo de Extre­
madura, (^trabaiaeheles y 
finoa propia para Ccaaii-
hidad Beligioea. Beoefl-
oeoois, 1, principal. 

NOVIAS : Al iado de cEl 
Imparoial>, D u q » * de 
AUMS, 6, muebles barati-
sitnoe. Inmenso surtido 
«n camas doradas, made­
ra, hierro. 

SE VENDEN ó alquilan 
Hoteles nuevos, con ga-
'•»«» y gnrages y cuartos 
i a d e p endientes, on El 
Bacorial. Racón: MarW-
ws« Campos, 6, Madrid. 

PASTILLAS para ía, to* , 
ee calma sólo oaa. toioar 
na», y que las molasttas 
de la garganta y del ea-
tarro desi,; , .", gon 
Jas de Crerp.. ,n todas 
laifi fflrruacias dt_ iBapsIia, 
1,60 pesetas, 

, 
DílÑTICINA «í?,wtíí « í f ? 
Nlflo». Es Ja antigua de 
Fernández, de k f a m a . 
cia da la oalls del Saa»< 
mentó. Dnioa qus aalM 
á [os níitos, attsque «iM^ 
muy malitos. PrsatMi \ 
en todas las fairmaaiMU 
Fijaos bien en la m a n » 
«Busto del Niflo», poique 
hay mufhas imi tae iouk 

~- ' " I ' , a t 
BALNEARIOS 

BANTA TERESA ( A T O S ) , 
El mejor Sanatorio ds ve . 
rano. Aguas radioasoadait 
1.S86 metros altura. Sfr< 
tel primar ordm. CsMIdiiit 
gos gratis, '• 
• " I I * " ' I I" Tfc 

BOLSA OB^THmid 
Necesltain trábale 
^'üi< IXMKJOaABIJgát 
1%'ferenoias ofréoes* \nmí. 
na modlaita y aonibmtM» 
ra. Oaflltares, 16, segua^l 
do (antes en TudsMaaJ 
46). • 

SEf^OBITA jovsn, la^i 
truída, oatdlioa y oon fak» 
m e j o r a bles referenoiw 
desea acora paflar sefioni 
ó niflos. Razón, an Hrt« 
Admlnistraolón. 

SOLED.ÍD Gañíales, asa. 
tra y ooeturora, se ofi«aa 
para trabajar «Q ga - ^ ^ 
ó á domioUio. Jornal a ^ ' 
dioo. Espino, 8. 

PROFESORA cb oaaM: 
y piano, desde U p«M.' 
tas, BCompaflaría á nMeob 
Carola Paredes, vS^m» 
gando oentro a^a.- Á. 

0 F B B 0 E 8 B 
•la tijos, pwa 
portwls. lam^jonblas b u 
temes. Alitjaodio (Son» 

C^raOINA (3at<Sliaa da OtaL i 
looaoiones FemeoliUM ^ 
Bolsa del Trabajow ! •> 
pada, 4, prinoipal; da 9 
á 1 y de 4 A 7. Uxgen 
donoeÚas, oooinerM y n » . 
f a c h a s para tad& OCML 
ceimos protean» ¿o ^¡g^ 
tura y ptofeaons <|i «la. 
ttientel, superior y da alsL 
man; seQorae do comps. 
fila y porterae, y para te. 
da olatia de Bervtoio do . 
méstico. 

LOEimiS 
(Lñ MñRQñRITd) 
r=r 

AGUA MINERAL NATURAL 
IníHscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme­
dades del aparato digestivo, del Mgado y de la piel, oon especialidad: congestión cerebral, bilis herpes, escrófulas, vari 

oes, erisipelas y espeoales de la mujer-Uso interno y externo. 

X MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVERSAL :-: pEÍ>OSITO: JARDINES, 15. MADRID- -y. 
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Por tierras castellana-

Una excursión á Falencia 
e v i t a d o por un querido y antiguo amiga 

tiMi«^detúdo á pasar unM cuaotae horas en i<> 
WrDOsa Paiencia, la qne fué capital de os 
•IÍBCCCC», la aniiqulsima PaEantia, aquella d« 
I k q u e dijo M€ia que, en unión de Numancia, 
iitbisn sido las doe ciudades más afaroAdas 
id« la Esipuiia Tarraconense, y que hoy á sus 
;iiist¿rÍ43oe esplendorosos recuetdos une 'oá 
'pBudee atractivos d« sus esplendidos pane-
¡ramas, su perfcota urbanización y bellos edi-
:fleío«. ' 
i Carifloeamente recíbidoe por mi estimado 
•migo, salimos k visitar la ciudad, encami. 
.SBudo deade luego nuestros pasos hacia la 
'o«Í6dral. Lo más puro y m¿a antiguo que por 
^fuera ee descubre es ©1 vistoso grupo de las 
.oixMo capillas del trasaltar, con sus rasgadas 
; «Botanas, castizas molduras y venerable oo-
. locido, por donde empezó n fábrica d d edifi. 
'cío eü la primera mitad del siglo xiv. En *l 
'Interior de la iglesia, cuya planta califica 
Cuadrado de cruz patr"arcal. mereoen citarse 
•specialmcnte la capilla de loe Curas, con be. 
I I M ikboree ojivales, con plateresoo altor y 
oon el arca ó Bercófago que guarda los restos 
de la hija del Emperador Alfonso VIII . Do-

• &• Urraca, esposa del lley de Navarra, Gar-
oi» Ramírez (1189); 1» capilla del Hemi. 
fliolo, y entre ellae la platerísca de San 
Pedro ó de los Beyes, la gran nave cen­
tral, de 80 pies de altura, con su ©legante 
galería ó trifolio y sus esbeltos y arrogantes 
Arcos, que ostentan en las claves d© las re», 
ipectivae bóvedas los escudos de armas de 
J), Pedro de Castilla', de Fray Alonso de Bur. 

jog, de t>. Juan de Fon^eca, de Mendoza, de 
' oármiento, de Cabeza de Vaca, de La Gan-

«a, do Zapata y otros Prelados, que dem<e 
mediados del siglo xv hasta e¡ último tercio 
(leu XVI fueron construyendo y ultimanáo «sta 
«nagn/fica obra empezada en 1321. 

Mucho más podríamos decir de esta c» . 
tedral, la va&a arrogante, severa y compleja 

l ee todas las catedrales do Castilla la Vieja. 
i ̂ a s el temor de hacer interminables estas 
i lincas noe io veda; sólo sí queremos hacer 
«onstar que entre las innumerables joyas le 
gran valor artístico qu© encierra, encuéntralo 

\ u n viril de oro cincelado de Juan Benavtnt*, 
fquc está calificado de lo mejor de Europa. 
I Siguiendo nuestro paseo llegamos á la ca. 
I De Mayor Antigua, en cuyo extremo Noroeste 
la* alza, sjbre la ribera del río Carrión, ©1 
hermoso Palacio episcopal, obra del Obispo 

'JíoUinedo» desde cuyos balcones posteriores 
'oB distingue una deliciosa perspectiva obre 
' ^ río, admiración de cuantas personas ilus. 
itres 96" han hospedado en el Palacio d© lo-
ÍPreladoB palentinos, condes d« Pemia, 
, , Aj reanudar por la tarde nuestra® explora. 

• ¡¿tooes por la población, tuvimos ocasión d* 
Itiámirar ^ soberbio y espléndido templo d© 

i|g«n Miguel, una de lae mejores joyas de ar-
Ít9 que encierra Patencia. El Instituto Pro-
jvíncial, de moderna cons'trucoión, montado, 
con arreglo á los modernos progresos de 'a 

íciencia pedagógica, y cuya fundación data de 

1845. Bl Seminario Conoülar de San José, 
del alio 1684; la Elsauela Superior de Maes­
tros, fundada en 1 £ ^ . La Academia Munict. 
pal de Bellas A r t ^ y la Eaouela de Artes y 
Ofioios, todos eUos «dificios notables y dignos 
de esta histórica ciudaíd. 

Visitamos despu^ el Ayuntamiento, don la 
fuimos presentados al actual alcalde preeidoD' 
te, D . HermemegiMo Gandarillas, persona qu« 
por su talento, laborioúdad y honradez h^ 
conquistado la simpatía y ' respeto d« todoi 
los elementos serios y de orden de la oindad, 
y k quien aeounda con gran acierto D. Nar 
cÍ8o Vázquez Rodríguez» inteligentísimo ee-

laise en «n amplio loeal, en el ediflok> M 
antiguo Instítuto, donde Cuenta con un her­
moso salón dedicado i estudio y reoreo, en 
el oual, con alguna frecuencia, se proyeotaa 
peUoulae instructivafl y bellas; poseen un 
gran patio, donde se ejercitan en la isstruc-
oión, y esMn terminando un esplendido gim­
nasio. 

En loe primeros dias de Octubiw proyectan 
venir á Madrid, haci«ndo el recorrido Ps-
lec^a-Madrid (SS4 kil^melcoa) á pie, dando 
eibi tina prueba da resistencia y educación 

cretario de eete Ayuntamiento 
más de veinte años. 

Seguidamente pudimos conversar brevws 
momentos con D. Abilio Calderón, palentino 
ilustre, notable político que hace veinticinco 
años viene ostentando la honrosa investidu. 
ra de diputado á Cortes por este distrito, ©x 
director general de Obras PúblioM, el cual 
mereo© toda clase de elogios por su labor 
en beneficio de su muy querida ciudad. En­
tro las grandes y diversas mejoras que debe 
Palencia á su digno dipuijsdo figuran ©1 Ins­
tituto, ej grandioso puente de hi©rro sobre ©! 
Cerrión, el paseo Salón de Isabel I I , hermosa 
avenida» circundada d© esj^léndido jardín, 
que puede considerarse como una de las me. 
jores vías de los capitales españolas; ©1 par 
que, ia Tista del oual sorprende gratamente 
con 8U8 hermosos jardines, digno de figurar 
©n una capital de primer orden ; las carrete­
ras que rodean la capital, sólo comparables 
k las de tas provincias vascas, y otras muchas, 
cuya enumeración necesitarían un ©spaoio dei 
que no disponemos para esta crónica, lo que 
noe oblig-. á darla aquí por terminada. 
_ ^m^ =— 

Los exploradores palentinos 

La- Federación de 
Sindicatos Católicos 

Agrícolas de Palencia 
• Imposible sería dar á conocer Falencia n 

el orden social y-económico, sin dar una ides 
de BUS Sindicatos Cat<5icos Agrícolas v d© ía 
Federación que á todos los reún© y protege. 

En 1912 empezaron loe trabajos d© organi-
laoión con un mitin de Acción Sociad cató­
lica, celebrado en la plaza de toros de aque­
lla caf)ital» que si no resultó todo lo lucido j 
que sus organizadores esperaban, fué, sin ©m. j 
bargo, pródigo ©n resultados, merced al ce;o | 
desinterés y abnegación ae ilustres propa-1 
gandlaias que, recorriendo •bodas las tierras I 
Q^entinaa logr-\ron que en un solo año h© aso-1 
¿¡aran do 15 ñ 20.000 labradores, pusieron »?n 
fi^ácISn u5o6 Sindíoatoe con otros por medio 
d© un boléífii, "3ond© se les ©nsefla la eocio-
íogía Calotua, a© estudian sus intereses agri. 
oolsA, eo proonra resolverlos con tus ens©-
fianiae teóricas y prácticas y s© anuncian 
gratuitam©n£e en la aecoión d© «Compras. J 
ventas é intarcambios» todo lo que quisieran ' 
vender, oomprév y cambiar con otros Sindi­
catos y particulares 

Y aún no contentos con esto, los ilustres 
propagandistas que organizaron e s t | Federa­
ción recorrieron otras provincias, y hoy pue­
de decirse que Falencia, merced á esos tra 
bajos, especialmente á los realizadores por don 
Antonio Monedero y por otro sociólogo pa­
lentino, el R. P. Nevares, la base de un 
gran niSsnero d© Federaciones esipañolas. 

Los resultados obtenidos ©1 primer año eran 
base segura de grandes esperanzas q̂u© Jun-
las directivas de reconookla competencia <;U' 
pieron convertir en realidad. 

Excmo. Sr, D. Abilio Calderón Rojo, diputado á Cortes por Pale-.cia 
y ex director general de Obras Públicas 

asegurábanos nuest-o afabls acompaSant 
Así el movimiento general d© fondos que I Yo iré contigo y te presentaré i su •'íropio-

en el ejercicio económico 1914.15 fué de tario, el Sr. Tejedor, con cuya amistad ne 
2.184.860,33, se eleva en 1917 á 8.080.848. honro. 

La Caja federal d© Palencia, fundada para Tengo la s^juridad de qu© saldrás conven. 
resolver y regular ©1 crédito entre los Sindi. : eido de sus excepcionales cualidades para la 
tatos, ha recibido en 1917 de dinero sobrante • lucha industrial y reconocido á sus atenoio 

—Es digna d© ser visitada ©sta fábrica—]nunca discutida ó regateada en determinado' 

sector de la vida industrial. 

Rí'iorímonos, como nueetrcs lectores podrán 

D. Hermenegildo Gandarillas, alcaide 
de Palencia 

^ » » ; . 

Retención de Valores 
Bajo este epígrafes y en uno da ios dia­

rios palentínos, apareció en pasados dias ua 
pequeño suelto, ©n el que s© hablaba de jas 
importantes operaciones llevadas k cabo en el 
desfpacbo del ilustrado corredor de Comer, 
cío, colegiado, D. Lucio González E. «fe Me>. 
dina, persona con cuya amistad nos honra-
moa, y de cuya seriedad y cultura poeieíamoB 
loa más halagüeños antecedentes. 

Eí indicado suelto llévanos á pergeñar 

Hará próximamente cuaco años qu© un 
grupo de jóvenes entusiastas, amantes de los 
deiportes higiénicos y de las bellezas del caria- • , , • j ^ , 3 i > 

• í „ « o , ..v» Q^«;^»J A» P.v-1 tas líneas, encareciendo ¿ todos nuestros anü. DO, «© propusieron formar una booieasKi. de CJX > "" ^^ -» «i— 
î  j*^ r ;„„„!„ j„ i„ í.,-,j„ goe d© la reglón palentina no vacilen ©n acu-
p.oradoree, siguiendo edejompb de lajanda- |».^ ^ ̂  oficinas d d Sr. E. de Medina (Ba-da, con este mismo título, en distintas pobla­
ciones españolas ; idea que lograron llevar á la 
práctica; pero, faltos de protooción, d© nada 
k s sirvieron sus grandes Rntuwasmos ni el 
deseo y amor que demosta^ron por fomentar 
una institución qu© tan grandes, beneficios re­
porte á la juventud. 

En auxilio de esta naciente inatitución, «o-
niendo al bervicio de la misma toda su int©'. 
gencia y férrea voluntad, vino D. Hermenegildo 
Gandarillas, que consciente de la importancia 7 
grandes sacrificios que exige I» dirección de 
una institución ' d© la índole de la que nos ^ ^ 
ocupa, «e consagró desde el primea ™"'™^̂ '̂̂  1 J p o m á s 
á fomentarla y enalte.cerla. ; _ 

En la actualidad, debido al eeio y actividad j 1 
de su director, Sr. Gandarillas, después de; 
vencer innumprabl^ obstáculos, ha logrado 
progresar granderaente, consiguiendo insta-

rrio y Mier, 14, príncipaJ), siempre que de­
seen negociar en valotes ecineroiaiee, ^dus. 
trices y del Bstado. 

La laborióaidad y seriedad de D. Lucio 
González E. de Medina eoa gaiiaat& sobra­
da para su clientela, que hoy la 0Qn^tu,yes 
lo© más acaudalados capitalistas de la sim­
pática esp i ta castellana, objeto de esta p i . 
gina. 

^ » » — 

NOVEDADES DE PAEIS 

Carrerqi 

d© laa Cajas de ¡os Sindicatos é imposioionas ' 
d© particulares 720.024 pesetas, y ha presta 
do á los Sindicatos 867.130 pefeetaa. 

Las imposiciones hechas en las Cajas de 
ahorros d© los Sindicatos asciende á muchos 
millones de pesetas, pues hay Caja rural d© 
pueblo palentino que tiene 600.000 pesetas 
fp impoeiciones de particulares. 

Las enormes garantías qu© la Caja federal 
flfrece á sus imponentes, unidas á la buena 
administración y acertada dirección de una 
Junta directiva, formada por Jos Sres. D. An. 
tonio Monedero, presidente; D. Alejandro 
Kájers, vicepresidente; D , Alberto Bodrf-
jjuez, secretario; D . Andrés García de la 
Crue, tesorero; D. José Marquina, viceseorv*. 
tario, y D. Fidel Martínez, consiliario, ha­
cen que los particulares lleven sus ahorros á 
est-a Caja federal» consiguiendo á la vez un 
Interés d« tres y medio ó cuatro por ciento, 
según sea á la vitia 6 k esis meses, y que 
eon ese dinero te evite la usura y se bene. 
ficien los -agrictdtoMs. 

' La Federación ha comprado bonos para sus 
Siadicatos en ©[ año 1917, por valor 'de pese. 
fcas 398.594; maquinaria, 26.738, y varios »r-
Uox&t» por 187.960 peaetaa. 

Loa hechos dicen más qiie todas las pala­
bras, y estos datos no pueden aer, va reali­
dad más halagadoKs. 

^m^ 

Casa de JULIÁN DIEZ 
Fundada en 1884.—La m á s antigua en géneros finos 

Fé^íflsa (i8 Gliosolales moílda por la electrlcldaa SAN AMTíillH (Marca reiistrada) 
T o r r e f c j e c i ó s i m e c á n i c a d e O^^^'^ 

U L. T R A M A R ! ÍM O S 

Est© acreditado é inteligeatüsimo coraor-
ciante tiene instalado eu el sitio más contri. 
co de la capital un estableeimieuto que atra*» 
justamente la stcnoión de euantcs vjpitan 
aquella. 

Ivo dudamc-s en calificar d© espléndido el 
j bazar que, admirabíemeat* snrtido de infinl-
j dad. de artículos de; inmpi"rabk-' calidad, p^.. 
' sre"'©I Sr. Carrera. .4 la iigora vanios á dar! 
I una idea de los difrreüks^'artículos que ad-' 
¡míramot. diirnnio r.in-rti j vigitfl á ; sta tasa. | 

.kr'írulos do fíníafi'a, r.oTpdfídc:-, bisutería i 
I fins y corricuí.-, p'iiMgup.s y buí'oiíís del raS-i 
i r.-ir g:!st'¡ y vflr'r-l-ffl _ -sj corno pt-aiides par* i 
¡íidas c'e '.••••¡i'-y'% de or"WÓn, r-;">aK hrchiir ic ' 

irreprochriblc cor .o-y admirab'e 

Melecio Xejedor 
e 

Entre k * industria* mia importaatot en ta 
fabrioacidn de ourtidoa ianemoa que fijar 
nuestra atenoidn en la que B. Melecio Teje­
dor tiene eatableeida en Falencia. 

El entotfiable amigo qtie tan amableaMote 
nos aervía d« <c{o««ne> noa hablaba con gran 
entusiasmo de ©ata importante casa, que cona' 
tituye-un halagflefio ejemplo de cuanto pue. 
d© I v voluntad de un hombr© puesta al ser­
vicio de una empresa cualquiera y decidid» 
á no retroceder ante ningunr. clase d© obs­
táculos y dificultades. 

nes, pues a© trata de persona amabilísima 
y en extremo bondadosa. 

Ante tant* in8¡st©ncia accedimoa, y -os 
presentamos ©n las oficinas del Sr. Tejedor. 

Largo rato departimos con él, y en verdad 
que no pudimos salir más complacidos. 

Hombre inteligente y de grandes entusias. 
mos ha sabido elevar su industria á gran al­
tura y coloearla á la cabeza de las de su 
elaije» en las especialidades de suelas, baque­
tas, edlleros y badanas y principalmen^ con 
sus cortes parados de gran renombre, no só­
lo en esta provincia, sino también en E s . 
pafia toda. 

Meritísima es la labor realizada poí el se. 
fior Tejedor en la instalación de' su gran 
fábrica de curtidos, á la que ba dotado de 
todos los elementos modernos, logrando ha. 
cer de la misma un verdadero modelo. La 
sección de cortea aparados, anteriormente alu 
dida, merece especial mención por su cobi. 
pleta maquinaria, admirablemente montada, 
servida por un personal competentísimo y es. 
cogido que hace de su producción la máa per' 
feots de cuantos se cotizan hoy en nuestroa 
mercados d« curtido*. 

La visita que en nuestra breve estaneia eo 
Palencia tuvimos ocasión d© hacer al sefior 
Tejedor, nos colmó de satisfacción, pues vi­
mos un negocio •prdepe.ro, propio de la óons. 
tancia .V crédito de una casa que figura hoy 
en España como una de laa más florsoieatea 
entidadea comerciales. 

PALENCIA 

SU INDUSTRIA TEXTIL 

Patencia que, como teda Castilla» ea una 

provincia eminentemente agp-íoola, endarada 

en ©1 corazón d©l granero de España, lia cul­

tivado y conservado de antíguo una prioridad 

fácilmente suponer, á la fabricación de man. 
tas, en la qu© no ha tenido nunca rival, ya. 
qu© al gran renombre d© que la mantexía p:v 
lentiaia goza, unes© la inmejorable calidad 
de las materias primas empleadas. 

En la actualidad figura en primer lugar ©n. 
tre las distintas fábricas dedicadas á este 
rama de la Industria la de los seftores Hijos 
de. Ortega Suazo, S. en C , establecida en la 
callo de Colón, 26, euya antigüedad data de! 
año 1770, y qu© á trav^ de su larga cxi»*en. 
eia ha logrado conservar au aupremacía sobre 
las demás, merced al celo y actividad des­
arrollados por sus actuales gerentes, D . Mar. 
tln y D. Feliciano Ort^ja, ^ -J^L 

Debido á la falta de energfo htdráuUo* el 
número d« opecarioe que hoy trabajan «a ele-
ta aóle i «deñto, ilmoAm A daUé léa <^e ©a 
ápooa normal tienen ooiq>*ción en Jas d!«-
Untas seoeionae d« que ocmata aata impo^. 
tanifsima fábrica. 

ü n dato importantísimo que no queMnos 
dejar de recoger en estas línea* ea tu aho 
grado d« perfecoidn ale«n«ado ©» Is fat»1eia. 
tUta de tejidos aepeoialca para hábttoa y, ati-
tomeftfta p a n tefioras. 

En huelga actualmente los obrarOa de lak 
fábricaa de mantas de seta oapiM, honra 
grandemente á la casa Ortega el que feo easa 
Bes la ünica en que no ha d « ^ o da traba­
jara* ni un solo óQa b que «videnaia d <B. 
terá* qtie sus obreros Inspira á fam psoplgta-
rioa de este hermoso centro indusMal, jf I* 
satiafacoión oon que aquéllos ven el afeot» y 
consideración de qu© por part^ da a«a patvaaBa 
•on objeto. 

Por último hemos de hacer pwiant» «I gma 
desarrollo alcanzado én au produotddn por ac­
ta hermosa fábrica, la cual llega i I* olfra 
diaria de 150 mantas, .pudiendo «levaia* i 300 
en caso necesario. 

socio comanditario, D. Ang^ Merino Ortlc» 
e i senador del Reino, han logrado dar tal 
impulso" á sus negocios, que, tanto el afaoa. 
can de coloniales como bUs bodegas (que para 
la exportación de vinos tienen establecidas 
aa !a provincia d© Madrid), merecen ser ca-. 
lificados como ios mejores do la región. 

También debemos hacer conetar que a*ie« 
señores tienen la repreientaolón exclusiva,' 
para Palencia, de la acreditad» sidra marea 

de la qti© expenden grandes 

confección. \ 
Bp oncon'rará cttablecimieiito | 

-lo qtj..; ést,- áf T>. iomás Cflrrera.i 
io aue le iinura ĉ  anflon-.c^ife. 

¡ Difíri!v:;oa:c" 
1 mejor s'i-

constituycndo, • 
adeniB?, pñ'a c'I mi •.r.o:!̂ •o dp satisfacción I 

I pcklcr cr.-iip'nr'er en i.?A9 momento á su nu- | 
i merofca clientela.. ! 

cEl Gnitero:. 
oain;-da<í>'-. 

La VÍ!.¡t;> a 
facción. pi!pf 
propio (lo l i coriítanrin y crédii» d© una ra.-
zón .íCH-ial qiií> figiirn boy ©n Eepafta entra 
n ' '̂  r :p citidadee conierci»'©s. 

tta ("asa nos colmó de satis-
virnot. i!n negocio próspero, 

-4^"^^^- I 

Talleres mecánicos de 
la Viuda de Bruno Gallo i 

Artículos de Confiteria.-Depositario excitisivo para la provincia, de las Cervezas 
iTifirca «El Aginla».-Ceras de Quintín Ruiz de Gauna.-Vinos «La Rioja Alta-. 

Almacén de Legumbres y Embutidos.-Ventas al por mayor y menor, 
Mayor Pral, 35 (esquina á la de San Francisco.—PALEJCIA 

I — ( , — 
\ Estos importantes t-'licrés, & los que vamos 
: ̂ i¡str.>r<í ,'i dcdicxr vsvi'r bncí?, son, ÍÍJJ du. 
;dn,i;iJO de írs prí;;Oip;io- of'nbifoiü-sícittoíi 
' :r»'!!:?'.i''3Í-Ci do \\ hirnioa capitil Ac (¡nr- !:os 

J.,a grnn pe.ríecci'^.n con qui* í-rahaj:i;j en •¡\. 
fcirc-s y arííeulos (i,-, jiirieo í-tiv-ülts'lo, módüli 
;•• IXl lvrSrC, roT-'iy ífM ^l l i íQH; f t l ' o (¡ÜG rP.S-

(ictT á 'ricbiiiarics- queda sobrada mente evi-
dcnciad>'j por la gran aceptación que tiene''' 
sus mnuufaoturas. 
• TatnWién tiene esta Casa un gran dep<%ito 
A,". • pionof) racionales y cxtranjerob, de In* 
marcas m;';?, acreditadas y de armoniíimí. en i 
ciij-as cajas realiza verdnd.-ras> obras maertras | 
de ebanigt.cn'a. j 

Î or todo !<•> dicho ?e coropronderá cu^n ! 
JUSEUI¡= frñ-\ í̂ l i'rt'íiW y renombre adquiridos • 
pci- efi'C'eS'Wblficimiénto. d-ff'o ©1 año 1S.Í2, 
que fué el d» sui fundurióti ; y pecaríamoe 
d.3 iaiusíos f-i dif-rsimos fin a c.:;t¡iK IiQPas sin 
hacer constar qv.e pían psrt© ác d io SP deOe 
ií la laboriosidad y competencia e.i^ ía mu. 
torift de I), F.ndberto Barrenechea y' P . Jota 
G. Bravo, que Jo dirigen y que ponen á cou-
tribuoión todas sus energías é int/íligeacia pu 
ra conseguirlo. , i 

Almacsnes de los seiore3 

Rodríguez Blanco 
(8. en C.) 

E-.i cue.íra re- icn e efran­
cia "ce PalcL'-ia t'.ivimr.g <ca-

• sión de visitar, en la ralk Ma. i 
yor Principal. uúra< ros H al) 
¡f^, ¡es importar!Í)pi;nrs a'm."». 
renes de co¡on:ai'"'S de los 
ftorts Bodrlguoz Blanco (S. ©n 
C.); siendo amableiriente reci­
bidos por sus jóvenes propietc-
rios, <•)«.- no;- ivoron informan­
do de! todo !o coBC©rcie;oí<' á 
eííe bien montado estabieei-
raicnto. 

L^c Srcí. Blanco y lícdr'curí sr.n compic» 
tameEte optie?fcs, a tcrJo autobo-nbe): pero ao 
pcir efO nr,f-ctrc;s bcaioE ie, dejar dcceiusií;-
nar aquí que, debido ó sus energías y fér.'ai 
vc>]ui3íad, admirablem'ente secundado^, por ,-,u 


